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A FEDERAÇÃO DE MULHERES
COMEMORA O DIÁ 8 DE MARÇO

Importante Mensagem Sobre o «Dia Intcrnuciunal da Mulher»

A 
FEDERAÇÃO de Mulhe»
lheres do Ura-»1 nc-abn

do divulgar n K-guinte men*
pana «rom«*tnori.ilva do "8

de Março" — Dia Interna-
cional «Ia Mulher:"Por ¦ ¦ ¦¦•!.¦.•- do 8 de Mar*
ço, Dia Internacional «ta Mu»

lher, a !.-¦;.•:....:,.i de Mulhe-
ret do ii:..-u vem trazer a
sua mais calorofa laudnçAo

<«ti.MI.tl NA :« i-.iiiI.sai

Oa fovent «wi (rum è rua
em propaganda do grande
eotnkio da Rt planada.
Cerca das 17 horas de «rn.
tem, prumovemm wm eo*
««lírio r. i.i*iij-i.;. na Cen-
trai do !'¦:•' Pomo de-
pois, o - t»-11.1 *:-;.. i.;.| pr»
pigandn estudantil,
.lír.n.i enomw multid-to
no lAtrgo da Carioca. Em
toda parte ot jovens con-.:it.. n.; o povo a com-
parecer em via»sa ao Co-

im i" da Liberdade

l

Fazer da Anistia Uma
Campanha de Massas

Agildo Barata
JVJO pleno ampliado do Comitê Cen-
ii trai, dc janeiro deste ano, nosso
Partido assumiu o compromisso solene
ile não descansar enquanto não conse-
unisse transformar cm realidade um
dos iimis sentidos c profundos anseios
dus massas: anistia.

A palavra dc ordem por nós lança-
du representa, assim, como que o eco
do clamor unânime que começa a er-
gucr-se vindo das profundezas do cora-
ção dc nosso povo.

Dentro as mais formosas tradições
dc lulu o consciência dc nossa gente, de
combatividade c ternura do povo bra-
tilciro, a tradição da anistia politica
— ampla e Irrestrita — alinlta-sc como
uma constante doa períodos que suce-
dem us já numerosas comoções poli-
Uras do pais.

O furor sanguinário e o ódio medie-
vai qm. se abateram aôbre a figura gi-
puntescado Tiradentes são coisa do
um pantôdo que o povo relembra com
repugnância crescente aos torturadores
dos heróis de nossas lutas.

O aspecto constante que marca a
concretização das anistias vem se reno-
rondo com peculiaridades comuns a tô-
daa elas: primeiro, c o sentido da soli-
dariedade humana que começa a abri-
par-sc nos corações dc nossa gente gc-
nero8ã e boa; depois, c a convicção po-
lítica que cai se intrometendo na cons-
ciência das massas; e vai tomando cor-
po, crescendo, se agigantando. Passa das
formulações débeis, tímidas, aos pri-
inviros pronunciamentos e, de repente,
tal como pode suceder agora, numa ava-
hmcha irresistível, ganha as ruas. Aos
homens do poder não lhes cabe outra
alternativa que a de responder ao cia-
mor popular que reboa nos quatro can-
tos du Pátria.

Í-; verdade que nesta luta da treva
contra a luz, a treva não se afasta de
um. jato. Resiste. Tergiversa. Nos dias
(/''«. vivemos, a anistia ampla e irrestrita
c a luz.

Nu atual conjuntura brasileira, a
anistia que o povo deseja é a medida
pacificadora, ampla e irrestrita, sem
discriminações políticas e ideológicas,
tal como o quer a Constituição, abran-
(tendo os grandes e incansáveis luta-
dores — como Prestes.

O povo, em sua sabedoria, concebe
dessa maneira a anistia política.

A anistia vem sendo, na história po-
lítica de nossas lutas, a expressão do
crédito popular, da compreensão e io-
lerância das massas para com os ho-
mens que lutam e se agitam pelas cau-
sas justas.

As lutas pela anistia têm uma outra
constante: elas sempre foram lutas do
povo, lutas de massas. As medidas ju-

ridicas por fim imundas, não aão acnho
a conseqüência da força irresistível das
marés montantes da vontade do povo.

Prestes, analisando o que há dc
novo na situação, novo que precisamos
compreender, di: cm aeu informe de
janeiro:

"Atualmente, a luta contra as amea-
ças golpistas, contra uma ditadura ter-
rorista venha dv onde vier. sô poderá
ter exilo nu medida em que as fôrçus
democráticas e patrióticas, ao mesmo
tempo que ampliarem e reforçarem sua
unidade, conseguirem novas compus-
tas democráticas, conseguirem eliminar,
umu a umu, as restrições ainda exislen-
tes à prática efetiva das liberdades dc-
mocráticas consagradas na Constitui-
ção, conseguirem enfim uniu participa-
ção mais efetiva das grandes massus
populares na vida política do pais.»

Ai está o ensinamento. Isto ê dito
com esta clareza c esta simplicidade
porque Prestes é, cm nossos dias, quem
mais aprende das lições da história do
nosso povo.

Façamos da campanha pela anistia,
lai como se fêz em 1945, uma campanha
dc massas.

Organizem-se os comitês do povo
nas fábricas e nas fazendas, nas escolas
e nos bairros, nas faculdades c nas em-
presas. Mobilizem-se os jovens que cm-
prestam calor às lutas do povo c que
devem formar na vanguarda das cau-
sas generosas porque não abrigam ódio
em seus corações juvenis. Que as mulhe-
res emprestem a abnegação e desvelada
dedicação à mais formosa das causas
dc nosso povo: a anistia ampla c irres-
trita.

Que os operários façam de suas fá-
bricas, de suas empresas, baluartes da
luta pacificadora.

Que os camponeses façam reboar pc-
los campos e quebradas de nossa terra
o clamor da anistia, sem discriminações
políticas e ideológicas.

Que as massas arranquem Prestes
c todos os presos e processados políti-
cos da segregação em que se encon-
tram. O povo quer ver e ouvir o
grande Cavaleiro da Esperança à sua
frente nas lutas que hão de «levar-nos
à vitória da causa sagrada da liberdade
e da independência, de uma vida digna,
feliz e próspera para o povo brasileiro».

E nós, comunistas, cumpramos o de-
ver de colocar-nos na vanguarda das
lutas de nosso povo transformando a
campanha pela anistia numa luta de
milhões de brasileiros. Que «não cesse
o clamor de nossa voz» e que não esmo-
reça a ação entusiástica de nossos mili-
tantes junto ao nosso povo até que a
anistia, ampla e irrestrita, seja con-
quietada.

APOIO DE P0RT1NARI AO COMÍCIO DO DIA 9

mu TODfl fl CIDADE a
PREPARAÇÃO BO COMÍCIO

Adesões da Liga da Emancipação, da ABDDII
e da Federação de Mulheres — Declarações do
Deputado Crisanto Moreira da Rocha — «A ,
Hora Dos Golpistas já Passou», Diz Moztirt
Lago na Inauguração da Sede da Comissão

Promotora
AS alcnçôes do povo cario»™ ca estão voltadas para

o grandioso comício de de»
pois dc amanhã, sexta-íci»
ra, às 18 lioras, na Espia-
nada do Castelo. Nesta con»

Cândido Portinari

centraçao-monstro, ao lado
do apoio no governo nas me-
didas em defesa da Consti-
tuição, os patriotas reclama-
rão anistia ampla e irrestri-
ta, estabelecimento de rela-
çòes diplomáticas e comer-
ciais com todos os países do
mufldo, autonomia do Dis»
trito Federa), combate efe-,
tivo à carestia e pacificação
da família brasileira.
O APOIO DE PORTINARI

Ontem, Cândido Portinari,
.1 U.NLI.l I Í»A '» l-AUl-NAI

Condenado
Ademar a
Dois Anos
de Prisão

(Leia na 2•» Pág.)

TRANSPORTE
AO COMÍCIO

A 
comissão promotora do
comício do dia 9 co-
munica que serão pos-

los dois trens especiais à
dis posição do povo para o
seu transporte ató à Cen-
Irai do Brasil. Um dólcs sai-
rá às 16 horas do Santa
Cruz, parando ató Engenho
dv Dentro, o o outro parti-
rá dc Nova Iguaçu, tainbéni
às 16 horas, paraúdò. igual-
mente até Engenho do
Dentro.

A volta desses trens sO
verificará às 23,30 horas,
com saida da Estação D.
Pedro II.
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Rodoviários da "Braço Lisboa" quando falavam à nossa re-
portagem sobre suas reivindicações, manifestaram seu apoio
à anistia o ao grande comício do próximo dia o, na Btpla*

nada do Castelo

Comício Hoje no Grajaú
Pela Autonomia Carioca

Às 20 Horas, na Praça Edmundo Rego —
Reunião da Comissão Executiva — Assem-

bléia Dos Moradores da Rocinha

Comissões Pró-Anistia
e de Apoio ao Comício

SERÁ 
realizado, hoje às 20

horas, na Praça Edmun-,
do Rego (Grajaú) um

comício pela autonomia do

ENCONTRO
PELA PAZ

CJI solenidade marcada pa-•**--* ra sexta-feira próxima,
às SO horas, na ABI, serão
instalados os trabalhos dc
mais uma reunião do Conse-
lho Nacional do Movimento
Brasileiro dos Par.idários da
Paz.

Estarão presentes destaca*
das personalidades dc todos
os Estados.

Distrito Federal. O comido é
prqmovido pela Comissão de
Moradores de Vila Isabel,
Tijuca e Grajaú em apoio ao
Congresso pró-Autonomia e
Reivindicações do Povo Ca-
rioca. Serão discutidos os
problemas dos bairros e a
significação da escolha de
um prefeito pelo povo.

Falarão, entre outros, os
vereadores Hugo Ramos Fi-
lho e Celso Lisboa, o depu-
tado Benjamim Farah, o ge-
neral Lavaquiel Biosca, o
professor Ariosto Berna.
PALESTRA NA FABRICA

Por iniciativa do Departa-
mento Trabalhista do II Con-
gresso pró-Autonomia e com
a cooperação de lideres dos
trabalhadores na indústria

«JOINCl.UI NA S» 1'AULNA)

Na 5' seção, Largo do Machado, trabalhadores da Light fa-
Iando à nossa reportagem. "Somos pela anistia ampla e ir-
restrita e estaremos sem falta no grande comício do dia 0"

EXPRESSIVA VITÓRIA
DO FUNCIONALISMO

COMÍCIO DA LIBERDADE, DIA 9. NA ESPLANADA DO CASTELO
A 

VOTAÇÃO do aumento
do funcionalismo em

bases razoáveis-e a inclusão,
no substitutivo Apolônio Sa-
les, de um dispositivo deter*

(CONCLUI NA 2» PAGINA)

Iniciativa Dos Meta-
líirgicos, Trabalha*
dores em Carris e

Rodoviários

COMPREENDENDO 
que »

existência de um clima
de liberdade e respeito à
Constituição é indispensável
para que se possa melhor
lutar por seus direitos e rei*
vindicações, os trabalhado-
res vèm dando vigoroso
apoio à luta em defesa da
Constituição e outras reivin-
dicações democráticas, co-
mo seja uma ampla anistia
que venha beneficiar todos
os presos, perseguidos poli»
ticos e trabalhadores pro-
cessados pela famigerada lei
de segurança • por lutarem
por suas reivindicações.

TRABALHADORES DA*
LIGHT

Assim nos diversos locais
de trabalho, os trabalhado»
res vêm constituindo as suas
comissões de apoio ao pro-
jeto de anistia e ao grande
comício do próximo dia 9.
A reportagem da IMPRENSA
POPULAR percorreu ontem
diversos locais de trabalho c
colheu as impressões dos
operários. Os trabalhadores
da Carris, 5» Seção, no Lar-
go do Machado, falando ao
repórter manifestaram seu
apoio à campanha pela anis-
tia e proclamaram sua de-

(CONCLUI NA S» PAGINA)
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GRANDE COMlQO
SP E^ DEFESA DA CONSTITUIÇÃO
WÊÊIÊÊÊm \ APELO DA COMISSÃO PROMOTORA -

A Comissão Promotora do «winído dó dia 9 fai
um caloroso apelo a todos os proprietários de ca-
minhões, lotações, ônibus e «jarros de praça ou par-
ticulares para que coloquem seus veículos à dispo-
sição do público que se dirigir ao.local do comício.

A COMISSÃO PROMOTORA

O povo paulista, no Vale do Anhangabaú, deu na semana
passada, com o grande comício ali realizado, uma verdadeira
antevisão do que será a grandiosa manifestação do próicimo
lia o, na Esplanada do Castelo, nesta capital. Em tôda parte,

d povo anseia por manifestar seu ardente desejo de que seja
respeitada e cumprida a Constituição, abolidas as discrimir
lações políticas e ideológicas por meio da anistia ampZa e
rrestrita, que sejam tomadas medidas práticas contra a

carestia e estabelecidas relações com todos os países



PAGINA * IMPRENSA POPULAR 7-3.1954

• "8: DEMARCO
Dia Internacional da Mulher

Kdy Dttrtfl PEREIRA
ri*o mm faliam nuàet ptn, tem tt^J£*£5*

«... r»"»M l^trNi. romo em l«k» o iiinad»., « » «.-'Pi

turaite. 
m mi »Mdi« a* Im".** ?» «» '«"'"^ "* «l«»'1"M»',>»

a iVrro « mulher mereceu hiuvore», que rm ihwiiim, em
1.1».."111 «55* em rim* !«»»»* «« $«l»»rM exallanuo
n sm «MdSS d* U.«tlr*KSM, de rruiliida e d* win»r. em

nasrn*. imiU «»ue iwíu Km» le<H.ur«i de .^w«^ " *
wilâu «íilUadu » um redunda ilieolu MCMl. i»«u e. » lamiiw
ou o «igtwi* amlKi»*. !¦» »Wm pela mulher ainpluuli» e m
Inididu à sraiide imitida uitiver*«l.

Axaliii * nue vrino* M mulliere*. huje. rm »*»*» m
mtmuMliM rm t«r«l de mrlliore* nmdiçAr» de *td», aejaiti
raiiiitaiilta* iê twitrinerfiula, pur uwi» Mio» Ml Im»|»HijI«.
pur mal* ewtil»*, por iiwi» rdu«»<jà"! aejam dn emaler rlw«»
e iNilllIrw, |»ur mal* niumlWwle. pur mal» rerlawliiirnloa,
wtr mrlhuir* odmtiiUlraçõr*! »ej»m áe i-aráler minorou»,
pur mrlhur»* l«*ilr.V« de vld*. |wr meiio* d>-»l.ru»l4*dr»
Uhtl». tm OMdMtt h rare-lla. Km lód» parle efitwiln. ro *e
a» tmiltirrr* lulamlu, pogMBdO l"»r MM dlrelli» • rm ilefra*
il, wu* filho*. ... ,

Mr*»* nova rim*rlfnrU, waMrraiu Indim-ra* rnlidadr»
feminina* n»rlu»uü» e Internacional», ««Ire a* <|»»l* a Ve-
ámeüo iiemwrâtlr* Inlrrnarlonal dr Mulher», que M»
¦,¦!•¦¦ a 300 nBMM dn mullierra rm Indo u mundn, voltada*,
toda*. |<ara o mr»iim Um, numa *"i fftrça. rm defraa do
in m , > .«• ila humantdadr.

HoUHaur » n|ttnia<» públlra, IMira a r.lismalUai-an e o
romltalr il Kunrm; nfto nwl* admlilla como uma laialldad.-
e rim eomo lnn*»*lç*« dr Interrvuulo», i* uma larrla de
honra, qui» rumiire àa inullirrnt rralliar.

t*ongratiilemi»-no*, l»l*, nuilherr* du llra»ll, |H-rlwiv»-
mo* ou nS» n »»M»rlaçfle* frmlnlna*. »ejam qual* fortm na
n»**a* tllferrnçaa, poi* 0 MMO de*ejo i* um »0 — viver
r»n pxi.

I.iilrinii* Juntas para rmiwmilr í-*»e Mil COimun. pin+
no*«M>«í (llho* mrrrct-m lllil ínluro ra«llo*i».

na mmm de justiça, depois
DO DIA 15,0 PROJETO DE ANISTIA

Sábtdo Próximo, n Primeira Hr**fto Prapuatória da OAmara, Que
Entala Novo !»«<riwlo itt* Trabalho — iVni* u ÜDN Uma Baeretarla
du Ueaa, l'»rtt Dnr Lugar no PL — o ITU Raaolvea Preatar Bo-

iiHiiuufiii «to Génarttt Flona«lu Ooaba

Iniciativas na Luta Pela Anistia
S^íSfe^S^-^w*^^ ^ ' ^ ^ ^ v

A melarwMe 
'do «nieoniem

¦ ... ii -¦¦• • ¦ o jierlndo ite eon«
vucoçíu exiraurillnártit du
i'oiiBreii*o, Nfto aorft huiB".
iH.iein, o período de íerlas
P»rtamentarr#. No prammo
«abado, dia lü. *ee«"do tle*
termina o reiilmentn Interno
da Câmara, realçarne-ft a
primeira *e*sfto i>reparat6rla
do exertUio logunttvo «l"e
se Inicia, para #o verillear
te hft ••!«:¦!¦•!:« Na »e*sftn
..-,'iniii.- iprovavelmente «e*
Kiin.ta-íelra, 12. i»l« o dia
U è domingo! ifciMie-ft a fiel*
çao do pre»ldente da Cftma-
ra. No dia uegulnle »erâo
oídio» n« itemaU componen*
ten ila '¦!«¦¦¦ No dia 15 xerft
« *«i«Ao Mderwi de inuiala-
ça». A |»rtir do dln 16, oa
trnlwlho» negulrüo o cnr»o
de rotfnn.

A ANISTIA

A anistia c sem dúvida a
mniérla mala lm|»oriimie
«Ifíse inicio de tein&o legln-

(ativa. Nfto te (ratando d»
nuva teuhdaiiira io que te
Oa com a raoovuhl da Cft-
mara». aa oomiw«f« perma-
isente» maiuerfto o BMCOU
i*omp«¦¦'-.-¦¦¦ e aa maiéria» em
tramito por e**as roml»»Oe««
*r«uem máreba normal.

Purianto, «••« .•«¦•¦- do dia 15.
4 ComU*âo de Juatlç» rere*
i «*t.i oa duta Projetos de
anUila e o piwdmtO de«i»
OomlMfto deslenarft relator
ou relaiorra |*ra a ma«
lérla.

IIBUNIAO 00 PT»

Rounlda ontem, o banrtuu
do ITli i«-»"»uu ai*oiat a
i.-i*..:. i- > .- ¦ ihi l'U0, de

•pie*enrar cundidalo ft pis-
tüdéiirta da dmait. h-ih <*ú
«."«- « •-•»•>•!.>'.. • .'i* •-: do
r ..< u ir. UlifM»» duimarfte*
il •-; u apretentuu çumu ««a
r«ndidat(i «>fifial k i>i inteira
>c. irl.i! .. o Sr. !••¦-
Corte*, da Parati*. TamWm

i ,.:i.i*ri.i (i**»u deülieiadc n»
n-.eiina reuni*»., que o j*aiii-
dtt, aira*^* d» #ua repusen-
ta«.-:iu parlamentar, rvalira»-
»-, ao iniiio da nuva »*»»*•»
;.-t-.-..->ti'.... uma homenagem
»u general M-.ret da Cunha.
i¦ i »eut relevante* *mi(0*
i•i*--.,..-i¦•¦> »a pai*, por ora-
alfto do* aeonterimtnms de
11 r de 81 «i* novembro úl*
limo.
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Milhares de Manifestos e V o I a n t e s
Oifuüdem a Chapa União e Renovação
Intenso Trabalho dc Propaganda da Chapa Dos Trabalhadores eni
Construção Civil, Que Concorre às Eleições no Sindicato — Lutara,
se Fôr Eleita, Pela Conquista de Sentidas Reivindicações — Impe-
dido Pela Atual Diretoria o Velho Sindicalista de Entrar no Sindicato

APKOVA A CAMARA DE NITERÓI

Relações Amplas do Brasil
Com Todos os Países

Com n presença de nume*
riso.s atlvlKtiiü sindicais, a
Chapa Unlüo o Renovação,
que concorre h presidònda
oo Sindicato dos Trabalhado*

tos, 20,000 cédulas e 10.000
maniíeslos, além do 10 ínl*
xos, quo serto colocadas cm
diversos pontos da chiado.

Todos os presentes, apa*
i ",ss '% _______y___â__i ' _____^__s_____i?. ¦ __ái % '*h I iv-IR
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áspeefo do reunido da C/iapo União e Renovação, ontem,
no Sindicato

res na Indústria de Constru*
çüo Civil, reuniu-se, ontem,
quando programou intenso
trabalho de propaganda elei*
toral. Serfto distribuídos, con*
forme llcou estabelecido, na*
da menos de 2.000 exempla*
res de jornais, 20.000 volan*

animado debate, deliberaram
realizar, ao mesmo tempo,
palestras nos locais de tra-
balho, mostrando aos traba*
lhadores a necessidade da
reconquista do sindicato pe-
ia corporação.

A Federação de Mulheres
Comemora o Dia 8 dc Março

(Conclusão da 8.' página)
às queridas pai-rícias, a tò-
das as mulheres o.ue alme-
Jam tornar realdade suas
aspirações de paz e de íe-
licidade.

A Federação de Mulheres
do Brasil manifesta seu jú-
bilo nesta data, por confir-
mar que aumenta dia a dia
a união das mulheres em
prol de seus legítimos an*
se-os, organizando-se e atuan*
do com dcc.são em defesa t?e
seus direitos, pela alegria da
vida, pelo bem-estar do seus
lares.

O 8 de Março de 195G, re*
veste-se de um profundo s'r-
nificado, porque já é mais
sólida a compreensão das
mulheres brasileiras, que se
dão as mãos numa podero-
sa vontade de encontrar,
juntas, as soluções para as
inúmeras difculdades que
as afligem, particularmente
no que se infere à elevação
consíante do custo de vida,
constante do custo de vida,
às restrições no trabalho e
na remuneração, às lbcrda*
des democráticas asseguradas
na Carta Magna do país.

Nostn mensagem de sol!-
dariedade e de afeto, a FMB
dirine-se às queridas irmãs
nordestinas, às queridas ir-
mãs do sul ou do Brasil cen-
trai, sofredoras, mns ¦ con-
íiantes, que acariciam os ti-
lhos, esperançosas dos dias
alegres e tranqüilos de "/na-
nha; às que ensinam, ás .rios-

sas crianças nos bancos esco-
lares, despertando-as para a
vida radlosa do futuro, áque-
Ias que, nas repartições pú-
blicas, nos escritórios ou nos
balcões comerciais contri-
buem para o ritmo de pro*
gresso da vida nacional; às
operárias e camponesas, jun-
to aos teares e em suas ofi*
cinas ou debruçadas à terra
no plantio dos cereais que
dão diariamente, sua ener*
gia para o florescimento da
indústria e da agricultura;
dirige-se às mães, que em*
balam sorridentes seus íi*
lhos ao colo, cheias de espe*
ranças de poder olhar con*
íiantes para o futuro paci*
fico e construtivo, que as*
piram.

Nesta data, que assinala
uma gloriosa jornada em*
preenuida por milhões de
mulheres de todo o mundo, a
i«ivijlí conclama a todas as
brasileiras a tomarem o seu
lugar de destaque nas lutas
comuns, pela obtenção do
direito ao trabalho, à igual-
dade de salários, à defesa da
saúde, à proteção à mater-
ntdade, ao respeito à sua di-
gnidade.

Que o 8 de Março seja o
dia da mais firme união de
todas as brasileiras, decidi-
das a realizar as mais nobres
aspirações de paz, democrá-
cia e progresso.

Salvo o 8 de Março!
Salve a amizade das mu-

lheres do mundo Inteiro!»

eiUH.KA.MA
JA eslAn sendo distribuídos

exemplares do programn de
rcivindicaç-io quo a Chapa
União c Renovação lutará
para cumprir, caso seio olcl*
tn. Süo todas rcivindk-açdcs
sentidas pela corporação, co-
mo aumento do salàrio-mi-
nimo e reajustamento perló*
dlco dos sntórlos, sindical!-
zação e anistia dc todos os
sócios afastados, aposentado*
ria com salário integral, ins*
iiu.i17.V1 da semana inglesa
(suspensão do trabalho aos
saltados, às 12 horas). Insta*
lação de um restaurante do
SAPS, no sindicato; criação
de uma cooperativa de con-
sumo para fornecimento dc
gêneros alimentícios aos tra*
balhadores, criação de esco-
Ias para os filhos dos asso-
ciados e de alfabetização dos
adultos, criação de delegacias
sindicais nos bairros o outras
reivindicações.

VIOLÊNCIA
Isolada da corporação, a

atual diretoria du sindicato,
que se candidata à reeleição,
tudo tem íeito para impedir
que os trabalhadores assis-
tam às reuniões da Chapa
União e Renovação. As por-
tas do sindicato são íecha*
das a cadeado, enquanto é
proibida a entrada du qual*
quer membro da corporação
não sindicalizado ou sindi*
callzado, se nâo estivei com
a carteira de sócio no bolso.

O que, ontem, a reporta*
gem presenciou é revoltan-
te. O trabalhador Lourival
Ferreira dos Santos, velho
ativista sindical, teve sua
entrada impedida porque es*
quecera sua carteira em ca-
sa. De nada valeram os pro*
testos do sr. João Batista
Lyra, secretário da Chapa
União e Renovação, que de*
monstrou o direito de todos
os membros da corporação
entrar no seu sindicato.

A 1 .iiii.-i.i Municipal dc
Niterói aprovou, por uitnnl*
mldade. requerimento do ve*
reador Silvio Picanço (UDN)
no • 1 iiiiii.) daquele legislai!*
vo iiui:.'it .-.«¦ ao sr. Juscell*
no Kuuitschek, cxpretsin-
do-lhe o interesse u o desejo
do povo nu«-i.>i'-.. • : 1.1 uue
sejam estabelecidas rela*
çóes amplas entre o Bnurtt
e todos os países do mundo,
& base dc respeito o vanta-
••«¦ns mútuas, Inclutilve com .«
União Soviética c China Po-
pular.

Umn comissão do vereado*
res dc Niterói irá entregar
ao presidente da República
o oficio a retpelto. Ficou
aprovado, ainda, que a CA-
mara Municipal do Niterói
se dirigirá o todos os legis-
.ativos municipais do Esta-
do do Rio dando ciência des*
sa decisão e encarecendo a
necessidade da igual promtn*

ENFERMEIROS
REJEITARAM A
OR0P0STA DE

AUMENTO
Os enfermeiros, ontem, em

sua assembléia, rejeitaram u
proposta de aumento de 609o
sobre os vencimentos vlgen*
tes em setembro de 1933.
apresentada pelo presidente
do TRT. Decidiram, ainda,
autorizar a diretoria do Sin*
dicato a Insistir cm bases
mais vantajosas para o es*
tabeleclmento de um aeôr*
do, na reunião com os repre*
sentantes patronais, no dia
13 próximo, às 13 horas, na
Justiça do Trabalho.

ciiirm-nlo
tucumos.

por parte doi

Na campanha que empolga todo o poli. peta «bm i|jj»l* ' JT^ltfrní^AXLJ*'"*
e BframtMoi milifk-o», o poi» toma, de tntanfo o lN»t«iHít», w«»i>i* iiikwfitot. Aqui e tm
atupütilico, ali um eemUio relâmpago, mait adianto uma faua, ««,> mural, uma IntCtiçÔo.
Os UaM» da llontlm-ilnvllii, que aprecem nh loto falando no reifHer, então se orgmt
iunda em grupos de quatro, para enviar telejramat a diferente» depiitmlot, pedindo ... -
notou jwla onuíla üinpht 0 irre«lrif«. Ü* «ali uma boa mWWlvo, um exemplo a ter seguUt

EXPRESSIVA VITÓRIA DO FINCIONALISMO

COMèHClO SKM
LIMITAÇÃO

O vereador Aíonso Coito
(PSB) louvou a ln'clnUvB.
acentuando a limitação de
mercados Imponn :><t Br,i*U

>-.r «vt-j dc ruInoMw ocsrrfo*
com 01 Eftndoa Unidos. Res-
saltou, ainda. 6 ttcccs*'dndc
da coexistência pnrillca.

O '¦'¦¦'¦ ¦ • '¦¦' '¦¦ d» Cima*
ra. sr. Calixto Kalll (PSD),
acentuando que o>> paire*
que «e nrrogam como tulo.
ros dos pequenas nações c«-
t*ndcram uma "cortina do
papel", que é a sua Impren
sa. para imped r o Hvre ln*
lercambto entre o Oriente e
o Ocidente. Acreiccntou oue
o restabelecimento de reta-
cõea comerciais e diplomátl-
cas, cientificas e culturais
entre o Bra«ll c cs paí'C* 10-
cialtslas veria de 1- •• -.'.
vel vantaijjiPíf^iara nós.

REÚNE-SE EM
S. PAULO A ULTAB

.A Comissão Executiva da
União dos Lavradores e Tra*
balhadores Agrícolas do Bra*
sii (ULTAB) vai se reunir
nos próximos dias 24 c 25,
em São Paulo, para discutir
a seguinte ordem-do-dia: 1)
Campanha Nacional Pela Re*
íorma Agraria e Exposição e
Debates das Atividades da
Comissão Executiva. Nôsse
sentido o secretário-geral da
ULTAB vem convocando os
integrantes da Comissão Exe*
cutiva.

«IIIM l.lüUl "A 11 l-U.INA.

minando que seja elaborada
a clasüilieação do cargo*
dentro do 1SU dias, consti*
tuem extraordinária vitória
dos servidores civis da União.

Cumpie, no entanto, re»-
saltar que - • « vitoria do-
vo*o a tngeiiiu compunha,
dc mais do dois anos, levada
a efeito pela UNSP. Nas dl*
versos fases da longa ttaml*
taçãu do projeto dc aumen*
to do funcionalismo a UNSP
travou ¦• :i •¦>• >¦ batalhas,
conquistou êxitos parciais
que uiiiiol do contas tiveram
seu coroamenlo com o resul*
tado obtido anteontem, de*
pois das 23 horas, cm sessão
__ 11

noturna da Câmara.
AHFKCTOK CKUAtS

NAo Interessa lundameu-
lolmeiite analisar certos as*
pectos da votacAo reall/ada
na Câmara, cm suas três
*e*»fles con»«.nillvas de se*
gunda-íelni. NAo vem ao ot*
so apreciar eleitos do uma
evidente falta de direçAo par-
tidArla e de um trabalho per-
•onallsta, sem orlcnlaçAo ou
qualquer esboço de plano.
Também nAo Importa obser*
var-se que a própria Comls*
são Especial, Incumbida de
dar parecer sobre as emen*
das ao substitutivo Apolónio,
a principio rejeitou pura c
simplesmente us proposições

Funcionários Municipais Pela
Autonomia do Distrito Federal

Os oficiais admínfsfraHw» da Prefeitura, durante
uma reunião quo realizaram, ontem, resolveram dirigir
ao prefeito 8á Lessa um telegrama, solicitando-lhe ur-
gCncia no envio ao presidente da República da mensagem
com o plano de reclassificação de cargos, e os novos
estatutos do funcionalismo municipal. A mensagem tam-
bém deverá encarecer, cm nome do funcionalismo muni-
tipnl, a necessidade de autonomia urgente para o DMri.o
Federal o de construção de um Hospital dos Servidores
da Prefeitura.

COMISSÕES PRO-ANISTIA
E DE APOIO AO COMÍCIO

Repeliram os Telefonistas
a Imposição da Light.

Em movimentada assem-
bléia, ontem realizada no
sindicato da corporação, os
trabalhadores em Empresas
Telefônicas rejeitaram a im-
posição da Light de subor*
dinar o aumento de salários
ao aumento de tarifas. Re*
solveram, ainda, dar-lhe um
prazo de 20 dias para que
conceda o aumento, findo o
qual, não sendo atendidos,

deliberarão medidas mais
enérgicas,

Os trabalhadores resolve-
ram, ainda, permanecer em
assembléia permanente, du*
rante o prazo dado à Light,
e constituir comissões en-
carregadas da mobilização e
esclarecimento da corpora*
ção para o caso de uma luta
mais séria.

(CONCLUSÃO DA I» MOINA)
cisão de comparecer em mas*
sa ao grando comido do
dia 9, na Esplanada do Cas-
telo. Já foram enviados à
Câmara telegramas de apoio
áo projeto d^ anistia ampla
e um memorial com o mes-
mo objetivo continua rece-
bendo nssinaturas. Uma co-
m'ssão do. apoio ao comido
do dia 0, já foi constituída
e vem trabalhando intensa-
mente.

TAMBÉM OS META-
LÚRGICOS

Os operários da Mel-algrá-
fica Brasileira resolveram
h-potecar irrestrito apoio ao
projeto que concede anistia
ampla e resolveram enviar
um telegrama de congratula-
ções e apoio ao deputado
Sérgio Magalhães.
APOIO DOS RODOVIÁRIOS

Em Triagem, ponto final
dos ônibus da "Brasso Lis*

boa" nossa reportagem ou*
viu a opinião dos trabalho-
dores daquela empresa. Ali
como nas demais, a altua-
ção dos trabalhadores é das
mais difíceis.

Assim, os trabalhadores
da "Brasso Lisboa" vêm hi*
potecando apoio à campa*
nha de 6lndlcal'wç5o, lan-
cada pelo sindicato e às
campanhas em defesa das
liberdades, porque sabem
que só unidas e organiza*
das no seu órgão sindical,
e num clima de respeito às
liberdades democráticas é
que melhor poderão lutar
por melhores condições de
vida e trabalho.

que Importassem em ret»
truturaçftu, para depois, em
plenário, mudar de cru ti .0.
permitindo que os srs. Ha.
nleri Maetlltl o Godoy lllu
dessem passagem, ao apagir
da* luws, a umu rttvindica-
çfio de ixiqueno nftmero m
altos serventuários ds Fa*
..-1.1,1. quadro 11 que pcriftv
co n próprio »r. Mozzlli.

IATO EVIDENTE

O que sc torna cvidcme
m* se concluir a voiatão dc
aumento do lum-io.i.-i. •
è que, navegando cm nuu
tão revolto c sendo obrigada
u tratar com lideres c outroí
proecres atormentados pcU
íalta de disciplina partida-
ria, a UNSP demonstrou ver
dadclra pujança, conquistai!-
do aquilo que se transfor*
mou em objetivo tático a
partir da memorável assem
bléia de delegados de asso-
claçóes filiadas, que se res-
llzou, num ambiente de eo
tuslasmo, no Auditoria ds
ABL

Aumento Imediato e cias-
slficação dentro de 180 dias!
O que a UNSP traçou como
objetivo íoi alcançado pelo
funcionalismo.

Prestigiada oos olhos do
centenas dc milhares tle
Barnabés de todo o Brasil,
reforçada pela experiência
de luta adquirida nestes úl-
timos dias de trabalho inter
visslmo, durante os quais
sua diretoria revelou quall-
dades apreciáveis, batendose
com intransigência pelaa
questões de prihclpio, sem
perder a capacidade de ma-
nobrar em torno de pontos
secundários, a UNSP tem
diante dc si uma excelente
perspectiva, restando
•lhe aproveitar-se dela para
ampliar e reforçar ainda
mais seus quadros, no de-
correr da própria luta pelo
íiel cumprimento da decisão
contida no projeto Apolónio
Sales:

Classificação de cargos
dentro de 180 dias, para sa-
nar imperfeições contidas na
concessão do aumento im»
dlato.

GANHA TODA A CIDADE A PREPARAÇÃO DO COMÍCIO

Na Câmara a Moção dos
Líderes Sindicais

Pela Anistia Ampla
Dando cumprimento à re-

solução votada na grande

PARTICIPAM (fe

LUT& PELO '

SAURIMÉHSÍKIO
Os marinheiros e moços

da Marinha Mercante, reuni-
dos, ontem, em assembléia,
na sede do sindicato da cor-
poração, constituíram duas
comissões encarregadas de
trabalhar junto com. a Co-
missão Sindical de Estudos
e Defesa das Leis Selais pe*
Ia conquista do novo salário*
mínimo na base de pelo me*
nos 80% sôbre os níveis
-ituais.

rouniãd de.dirigentes e l!'*o-
res sindicais, realizada na
noite <Jé sexta-feira última no
Sindicato dos Rodoviários, a
comissão designada fêz- eh"
tregu ontem, na Càirara Fe-
deral, ao deputado Emílio
Carlos, líder d» PTN, da mo-
ção aprovada, pela anistia
política ampla e Irrestrita.
No clichê, o deputado Emilio
Carlos cercado pelos membros
da comissão, Srs. Erlco Fi-
gueiredo Alvares, Silvério
Manoel da Silva e Enos Fon-
seca, lendo o documento que
acabava de receber das mãos
do presidente da Comissão
Sindical de Estudos e Defesa
dos Leis Sociais, cuja ln-
tegra publicamos na 8.» pág.
desta edição.

(ConOiiHíto il» Drtruulru i>ukiii:i>
maior pintor do Brasil,

subscreveu o manifesto de
convocação do importantis-
simo ato.

Ê esta, sem dúvida algu-
ma, uma adesão das mais
valiosas, sobretudo em lace
do renome internacional do
admirável artista. Portinari
acaba de realizar uma de
suas obras de maior consa-
gração universal, os painéis
«Gue'rra> e «Paz», para de-
coração do edifício das Na-
ções Unidas.

ENTIDADES
Também no _ua uü ontem,

levaram sua solidariedade
aos objetivos do «meéting»
a Liga da Emancipação ISa-
cional, a Ass-ociação Brasi-
leira de Deíesa dot," Direitos
do Homem e a Federação de
Mulheres do Brasil. O de*
putado Campos Vergai fala-
ta pela Liga.
FALA-NOS O DEPUTADO

MOREIRA DA ROCHA
A propósito do comício, a

reportagem da IMPRENSA
POPULAR ouviu a opinião
do deputado federal Crisan*
to Moreira da Rocha, desta-
cado prócer do Partido Re-
publicano. .

— Acho uma iniciativa
merecedora de todo o apoio

i - disse o ilustre parlai nen*
¦ tar. Os objetivos do comício
j são os mais patrióticos. Com
| efeito, devemos reiterar ao

governo nossa solidariedade
fia defesa intransigente da
Constituição e das liberda

1 des, contra toda é qualquer
rearticülação dos golpistas,
como é . justo, igualmente,
que nos batamos com firme*
za por uma anistia ampla e
irrestrita, que abranja todos
os condenados e processados
por motivos políticos, pela
manutenção de relações nor*
mais com todos os povos do
mundo, pela autonomia do
Distrito Federal, por medi-
das efetivas de combate à
carestia e pela pacificação
da família brasileira.

Por essas razões, empres-
to minha adesão à grande
concentração popular pro-

gramada para a Esplanada
do Castelo.
INAUGURAÇÃO DA SEDE

Num ambiente festivo, íoi
inaugurada, ontem, a sede
da Comissão Promotora do
Comício em Deíesa da Cons-
tituição. Falaram diversos
oradores, sendo entoado por
um grupo de jovens o Hino
da Autonomia.

Discursando nessa oporlu-
nidade, o dr. Mozarl Lago.
após aludir aos objetivos do
comício, esclareceu que es-
sa reunião do povo carioca
não será a única demons-
tração em deíesa da Consti-
tuição e das liberdades. Será
um exemplo e um convite
a todo o povo brasileiro pa-
ra novas iniciativas nesse
sentido.

«A hora dos golpistas já
passou*, concluiu, entre pai-
mas, o dr. Mozart Lago.

ça Duque de Caxias, 229, so-
brado, ao lado da Central do
Brasil. Seu telefone: 43(1636.

NO ESTADO DO RIO
A Comissão Promotora re-

cebeu ainda as adesões dos
vereadores de São Goncalo
lEstado do Rio) Oscar Mar-
Uns Silveira e Francisco Oli-
veira, ambos do PTB.

Em Nova Iguaçu, regis-
traram-se as adesões dos
srs. Raul Antônio da Silva
Júnior, vice-prefeito; Raul
de Almeida, redator-chefe de
4O Debate»; Sadi Martins,
contador; José Correia, pre-
sidente da Sociedade Civil
de Proteção aos Lavradores;
Irácl Alves da Silva, fun-
ciòriárlò público; Athos da
Silva Santos, jorn.ilisia; Fer-
nando Ribeiro Viterli, lider
camponês; Severino Rober-
to da Silva, dirotor-gerente
de <0 Debato; Alberto dos

COMISSÃO DA GÁVEA

Foi constituída, ontem,
na Gávea, uma Comissão
Pró-Comício do Dia 9, que
logo passou a funcionar na
Praça Santos Dumont, 54.
Os membros dessa comissão
solicitam dos' moradores do
bairro que procurem a sua
sede, diariamente, a partir
das 9 horas da manhã, no
sentido de colaborar na pro-
paganda do ato.

AUXILIAR DE CONTABILIDADE
PrecHvi-se. com prAtlca de serviço» do escritório. Pags.*U>«n

AGENTES VENDEDORES
Precmuu-te do pessoag com boa apresentac&o, para trabftlu. í«

vendas na praça. O Uma remuneração.

CORRESPONDENTE
PreclBum-se de pessoas habilitada para exercer a t\i»\io de.cor-
respondente-datllógrafo. Paga-se bem. Quem nao possuir a qua-

liflcacão necessária é íavor nfto se apresentar.

EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
RUA JUAN PABLO DUARTE. 50 — SOBRADO

Diariamente das 11 às 1* k '¦ ' * '
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O grándó comício será um exemplo a todo o povo, disse o
sr. Mozart Lago, no ato da inauguração da sede da Coims-

. são Promotora

Fizeram uso da palavra,
ainda, o major Napoleao Be-
zerra, representando a Liga
da Emancipação Nacional,
o presidente da Caixa do
Pessoal Jornalelro da Cen*
trai do Brasil, sr. Manoel
Antônio Morgado, e um
popular.

A sede da Comissão Pro*
motora está situada na Pra-

Santos, oficial de Justiça;
Pérlcles Lucena da Costa,
jornalista; Zorll Martins,
advogado; Nilo Dias Telxel-
ra, vereador; Nelbon da
Cunha, médico; Otávio José
de Souza, fiscal-geral da
Prefeitura; Miguel • Barbosa,
comerciante e José de Pau-
ia Braga, funcionário da
Câmara Municipal.

Condenado
Ademar a
Dois Anos
de Prisão

S. PAULO, 6 (Pelo te-
leíone) — O sr. Ademar
do Barros foi condenado
a 2 anos de reclusão, 2
mil cruzeiros de multa e
íicará privado dos seus
direitos políticos durante
cinco anos — segundo de-
cidiu o Tribunal de Jus-
tiça do Estado, depois de
uma reunião de oito ho*
ras, a portas fechadas,
por 16 votos contra 12.

Consta qüe já foi ex*
pedida ordem de prisão.
O sr. Ademar de Barros
foi condenado por apro*
prlação- indébita de auto*
móveis pertencentes ao
Estado, ao tempo em que
era governador de São
Paulo.

Só caberá ao condena*
do, em sua defesa, pedi*
do de habeas-corpus ao
Supremo Tribunal Fede*
ral ou pedido de revisão
do processo para o pró*
prio Tribunal de Justiça
do Estado. Neste último
caso, o andamento "do re*
curso só será recebido de*
pois de.se apresentar à
prisão.

Comício Hoje no Grajaií
Pela Autonomia Carioca

(CONCLUSÃO DA 1» TAOINA)
de calçados, teve lugar on*
tem, ao meio-dia, uma pales*
tra sôbre a autonomia em
frente à fábrica Bordalo, na
Rua República do Líbano.
ASSEMBLÉIA DOS MORA-

DORES DA ROCINHA
Hoje, às 20 horas, nó Mor-

ro da Rocinha, haverá uma
assembléia dos moradores
preparatória do grande co-
mício de domingo, sob o pa-trocínio da Comissão de
Apoio ao Congresso, eleita
no dia 4 último.
REUNIÃO DA COMISSÃO

EXECUTIVA
Reúne-se hoje, quinta-fei-ra, às 17 horas, a Comissão

Executiva do Congresso, no
Edifício Anexo da Câmara
Municipal, sala 910.

AOS MORADORES DO
MORRO DE MACEDO

SOBRINHO
O Centro dos Trabalhado-

res Favelados do Morro de
Macedo Sobrinho, avisa a to*
dos os moradores que fará
realizar hoje, quarta-feira,dia 7, às 19,30 horas, um* ato
público pela Autonomia do
Distrito Federal. Na ocasião
falarão diversos oradores,
que abordarão a necessida*
de de solução imediata paraos mais sentidos problemasda coletividade, tais como as*
sistência médica, água em
quantidade suficiente, esco-
Ia, telefone público, creche.
etc.

A concentração será rea-
Hzada no local dos tanques,

esperando os dirigentes do
Centro que todos os mora-
dores do Morro ali estejam
às 19,30 horas.

OIKKiOV/
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Cerco Ianque ao Petróleo do Vale Amazônico
¦ ' ¦_____
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EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO

Opèytia 
4»*m*«l%ÍmmU> d» ».ltUM>. putiUt. e»u w». i

iif«ii»H>to o initto » m stdtrdt.n*» d» i-.,i. a,« n»«umid(t f
,..-, |'t».lt» *" *«**» l*»f*Wo rtli liwr iU |,t.,i,«i»,i» ,,|,„„u á
„ ( .-(lillloMtt, t4U«ai-(*.ll.««lo Unl.tjllliirlil, . iHlri-tlj,*, „ -J,,, \
.Hmf*Mnl>> **«*" |líO"*fWlu»j 4iili.t< hi.. ¦ Al.,..-., ., ,,,,. ,,,,,,, g.„i *»<« !'¦<- •* em »«i» «Mim» «m.. .1,1.4 *T»*t»rimí*4 ram I
...Miui.tt* il»i«-<*« *» k»l.ir**,àr» ¦«..'.u.l-.fr»: * »l*li¦,.„ ». . i
,,m.h ¦!•».-"'. rllinilti-m**-*. 4», 1,-i*. irMittOália», ...,..,. . \t\$
Jk *t»i*nv* a » W dn HUNMMi rtmtrarii.» a.. , .-.hiiu ¦ |
4 iHt* d» t't««uiim*o».

UM QUADRO IMPRISSIONAUTt DA PENETRAÇÃO DOS MONOPÓLIOS
AMERICANOS NA AMAZÔNIA - MILITARES IANQUES TRANSFORMA.
DOS EM MISSIONÁRIOS RELIGIOSOS - "POIS DA DESCOBERTA DE
NOVA OLINDA, AS DITADURAS VIZINHAS, DÓCEIS AS ORDENS DE
WALL STREET, MULTIPLICAM PRO VOCAÇÕES M FRONTEIRA - 0
MISTERIOSO LEVANTE DE IQUITOS SIMULTANEAMENTE COM A AVEN-
TURA 00 GOLPISTA AR0LOO VELOSO - (PRIMF.IRA DE UMA SÉRIK

DE DUAS REPORTAGENS)

"•-«¦•-rs»^

i .. •¦• in  ¦ * ""¦».»"» i

NO 
¦<•<¦"¦ </<« ".'.% canduilu de Roam pura Cma-

I

EM 
fl . u l-i.¦). (.. .1.. (-....I. « «a.!.- I..-.11I..I..

.1, llll. ... AltlHffthllf*. v.-a.i.l.. Ini. . na
. i,,l.ah<a| .... Ia.1- (Ut |. i,M...i*, l.ia.lt.l¦ ..

!¦»,¦ a,un M» (... I. ..-.«••, .1 •*. »,«li..*> KrUIMM
miitcriidlolH*. u.t...,!.,*. |Hir \\ ,T.liiiir:t.*n li..

A** 
iMitit***» ÍOI»* M» WllfllUdr, .|.» . .. -... ii, , M. ,,*,,,|„

III.lil il.* * dU -ui lodu >. |,al-, MaimltiMilaill rltl i. ali
JaJr í»*í»i«U(r**. Oi» Pf.-l.tr*». Kllt I..I..*. u% w{U|(* ¦> ,.Uii.,,|4,
„.(*,., 4 ittrdid* «¦un «iiwdiifyt-t* e m* r.i,,*,iu . luta ir*!»»
,,1»iiiiIm*.,i» • «rWlMi»» r i«i. nu llli *. úe ««>«-.¦.»> |ju.i», rcgui-m *«*
râ„,-,ta»t!ilit.t.t'r *» »<A*. («d* \et Ul.ii» .I*,*.,i..*,,,, r-lll .1. I. -.;,
^», ,,.¦» K.a.l.*., i.»»ltti. »» .!.*.. IIIIlIlUÇü. > i.l.i....,,,.,, c ,.,.1,

.iim*. UnU.» »••¦>•»» '•¦<•«¦* ¦.«•itvrrt.rm «* tw. ...t.i.w nu pro*
,4,,,,, potlttco central du monv niui « .m*i,« mui.;., . ir.
.„t,m, * lodt« «- tor-.**. ™.drn«J». o P*r« soldo, oollllrt*. 3 $£,. ^

EM 
rr-alliU.1.-. O »l<«|'l' ¦ <(Jlli.lil.lk.lu vlsritlc, * IrUI-ltha i :''

Ji* ii ¦! • ¦ «Mil «I ;...i, it., «tn .ni'i rrlurttw, loi |.r<-<
. t,.t.i >!¦ intuiu •»•• i< H- .,».*• i» it- » vi. h -.(inaiii. ,i-1 •. ¦¦ ...i,.

, «t-,»."». A Irt dt? MgtUWgk Iltl.*.!»«f,*-*.» Il» ... ..... tll*» |ru.|llrt
,1* mania < <i»«!.>n<>*,i»lN. lo) i»i.«»..% . ..•¦•¦. ..•.. numa
•ai» a-l»i  au -. \i.. eoosUttMImial. .Va n-alldadt» v-> a
.í,»tlill'à.. il«« lltM-(dad*". ¦- lf.utnni.i-. ... iiwiii-.1 ..I.i *, )„,, |..,,M.
prt« t* em »<*'i ijuiiu* in». * it i*. na tarla il<< 1H d.» -• t. n.t.i,.
4r ÍBUí i.iiii r*«*j« «li-t> in-t.-tui m loiiOVnar . ..I ut ..?. at<>

rutadu* ...i.i"- '•» •"¦• •»"-'* ¦""¦' - t" ' * atuída
,l|,,|,líl< >• 4*' d>» |M«iH I.. .,-!,. I... II-Í..-.I. ,i-ll

ram t-'-'" *-** '¦••¦¦i'" *- •'• i'*--* - •>"" rm ,rl*
tan» «4. uma» «ii-iat* a-i .-* nutra») .i-iia*...
nara <*»»* »•""• »¦ -¦ da *.a*.u <¦ «.làu.

Ampla». curR-ertôt-* i« i<#r
ras. jí.*!í,Ií.*. uo |iiiuléjiioi» iá
rartuejulraja a Alto ímimjòü
»'*•:«¦,•.-.;.,(...« (»jm j-uJují Jo,
li.i! .• ¦ •. u «I.- -..-: t..t V. ...- . t, :.
tou criar um : .¦* do agluv<;.. anüiwtjddUca); a t.-

1 ¦<-*.. ..-'!,..•*. lt*.||. ,|..li. ,1
¦lll< «-..!<• llW . r«(>|l..l UO ll.il...,

(h* CtVitllO »Ií1 A.t....-.,:...i.. a
QooáfYoor, a ........ «
OUlro» 41..:;!.-, moiio|*4liot>,
Além «(*•?«. aiiiiiiin., ata a
dia o enxame de <ittMi>ii-na»
»•*<•- illli-.lU-.lltl.*., ...túili..*. «

rm em ¦.mb-, r»taiiii*» ilvru. capava u,. rtf«urnular f ProtMtantói, itw|ii(?niemeftie
am r-."'lri... tia i*»ii..a (xilillu. Ai.».».,.. ., ¦)„ ii.,,n.,, n... 1 ** . « 8*»Í
I«vjI-.i». tiaiiraolitui-iit-» iiii,.ii«.iliiiltiiit.|, ,. ., i ,i.,..,,,., ,r|
rfr iiii|i(.-ii***( f|0<* Vil an cúmulo 4t>* di* (irutorar i >-.... .
«. cooluinaii** «.*t. u....- 'xiiidal*. Indiulve runtra «imidi**» k
(uriwlwro*. P" »»ii|i.».it'*...l.-lilti-» <!. jurtul». |..-i>.» a .*. »i •¦ 13
d» |m.\o. da t-ati*»** tia pnt. da d. m........ . .* dn ,i.. .•i..-..,i. ¦>,... w
na.ii.iml. Vin !•***-» di* i»*4t-»-i,iiii, (-il)u Klllllt» i*»ta . .u.-i.im. f
nntitit vullartu «unira 0 |h»»u. TOda» a», .li-nrliutiiu -."W-*. |M-r>
wxiil»;-*a*l» o alu*. d<- >ag<lali«iiui |.. ..«..,.!... cm notMi ..'.*»
ti-miit |H*r|M*tríulii»» soH a cotwiiura il£aaea m......»- umI k'»*1
és llfK» la»«*l*l«. ,1

UltllHlC •-.'.... *.*;...¦i-.ui, .
<:.- maneira mulio *»u*i|*«iia
u nuva aiiviuitdc. Nua ro
.:!''•» (te ;.i..:...1,,. Santarém
li itlÜ I ,.|...;..s »j .-!..... O»
K tf dentortauu Amcrlcunon.
ordem .......I...I que última»
ii.-!...* tem aldo multo «ub*
-.•.uv.uiíuiut jxjIo ttoveeno
Ianque. l'ouco ao norte ue
Cuiíiua, em Maio •;.¦•--•*.
exth.e uma t*mude -anisifio

Al 
A|.l li, IU Irt , • li-i. : ili-.li»* t. ...|.ii, ral» .1. in,,,i»l: .iii.l,, a

.4>-l>*dad.* iiue mm lultam melo». Ii-ceía uriuuJiK da pró* § tatjauu.j tainuem • tamioe,
|,ii*t t"onMlliilv»«* »m> iiu-iN il.ia kov.tiiu». *>....* ini|., *i.i mus- fi em |»uiilo es(t-<tiegli-o pròxi-
{.iraç-Vi» iiilr.«iilsi;iH c nt..., -.i.if..... . •¦ at,-40 lltM-rtlrldn do*. § mu oo mutcadOUTO do» Kios
(.-aclimari.»». i|(n* aliiii.*ii.araiii a» tcnlallvus dc mi-rculliar o i Pa roíiulimíu (Olluente *do

psK nu dt-«a-.w.-«<-sii com a ii u-íi.i.i.. aventura roIíu-iu da l íeics fites, lortim-Sor do Ta*
t««:ir.'-AfiHiRa. O que lem taliad» >'¦ .. aplltagüo doa reeuraoii { i*ajon,Cuiuene(ioimauordo

da |ir*'|trla i4ttn .>lu**ua: au ...i.ti ...... dc* rflurmnr. o Html* A Xliigül.odanAlortea tuílucn»
nhu e aplicar. te uo Aiii^uaia;. nos cujos

fc | A lif>r« d»
altos itit-o*. ü«iü livremente

eraudes ttccbOea em deieta da Conitllnlçlio ^ .'gi-dos c Uummuuos poc
da driiiia-tailn. «i que tan d.-*r..lldu — n que dividirá 2 grandes oareos üos pseudo»

•»*iii|in* — o a ««.-a» dan niaasas, lanln mala ampla e i.-nsltlva í •mtsitíoliúrios. E nutófla, por
qaanlo*nuüor rftr o clima -da liberdade. A liquidação Mas ,| oulro luuo, a venda dc gran* '
ntanobra*. ritiilonàrlua que dilo alento e pcrmltent o «ursl* é des glebas ao norte dc (Jotas jnlo doa (im o» *mi|iistn* "*> P*ale aer :•' ;.n. .*.... dentro dc fe e •• t«o Grosso, uem Aos lniii* .
ih.i rlimti dt* Ubeidnde qto- nilu .¦iiilniri.it* o ulflculle a acua g tes dn bacia ama/ômea, pa* j
ili-uiücrállia das Cú.«,its iiat/lritlcna. t ra artistas relormados de i

% Hollywood e toda, sorte de j
IAS atuila condlçOcs, ncnluimu reforma da Cdiistitulcâo \ aventureiros intcríuiciouais. •

jwjfl,. t«»r um caráter pniyr.-aalatn. E é bom fácil de vcrl- % que inclusive massacram as I
ik-ar uu,.» todas as medidua dentocr&llcaii reclamadas pt-ln ¦$ populações indígenas, cunfor»
n»s.o [Kivo — iIcmI.» as medidas concretas rniitrii n citfcstio i| nie recentemente denuncia*
da vida ali ft anialla ampla o Irrestrita — podem c devem ser, ^ (]0 pela Imprensa. I
!.i.|a.s, adnlndns deitlrn dus preceitos consllttieiuuiilh vliíi-ntet». 
d nue falia ê e.xntdment<» cumprir a Constltnlcflo. O que o^
povo exls.- do governo pnrn que .'-l.» cumpra seus compro» ||itilsíios eUrlIorals*»! abolir as leis de arrocho.

N

Penetração «^temática
' 

um o quadro Intente da.
penetritcâ-i ianttue no Ou**»
Central e vale antaíénico.
tem talar no» Ie»-antafl4»-
t... aéreo* e sobrevôo* -.-on*
tinucMi d» área por avIW
do exercia americano, cum
plena cuitipJii; dail** «o M;*
nlMérlo da Aeronáutica. En
tret-anto. também extenta-
menu* nutne/ita o cerco n«*

# ,.«•:! *.i *t..

Ditaduras .' 
Americanas
Ameaçam a •

•.mazônia
Xinguem Ignora, hojf o

etráter anilnadon-tl do* dl-
tadorea que o imperial »"no
lAnque «Uítenla na Vem--
mela, Colômba, Equadoi e
Peru. íonnanflo amplo «ernl*
•circulo em torno da Ama»
tíónla. E* uma ameaça tèna.
qjie *e avolumou pr'nc'p"l-
mente apô« a deJcil-erta do
petróleo em Nova Ollrdn.
NS© vnf multo longe o guer-
rn do Chaco, em que o» po*
vot» paraguao e bollvlcno
foram lançado» um Cintra o
outro pelos choques de in*

*tctêsfcit entre os trustes pe-•*....íci.. . Já Gond m da Fon»
seca. no Hvro "Que «abe vo-
ré do pclrolí*.?". denunciou
a "d*fcobcrtn'' recente de
um "mapa antiqulss'mo" d.»
Vcnejtuela, no ounl estarlnm
Incluídas urandes áreas d»
amazona bro»lle'ra. O co*
verno da Venezuela é «ibl»
damente o mais dócil la-
eálo cios monopólios pctroii»
feros anglo-amcrcanns. cir»
cunstánc°a que deixa bem
claro o caráter Ua pretensa
descoberta,

GOLPISMO E PROVOCA-
ÇOES NA FRONTEIRA
São também dos dias

J».

..!.... o» incidentes d* fron*
teiia «nire o Pem e o Equa»*
der. nas regiões eman-mira*
dos .i-i-. países. |*lo é. tWm
;.-»¦- ¦..-¦..<•*.. do terrtto
rto *.: -um», d» foima (|ua
tio*»a terra ptHicrla »er en-
volvida »o mimi-r pret^ito,> Alias, as .; -> • i* ¦.*'"-» d» «ér-
elto mwtonai em llenjamlm
c.,ii-t:.nt q Tabatinea . at.< m
u i!.ii..iüvj. itu, tiveram com

Ot air.t**»*. e pr^opaç0** **e
3tm*4otM«tai n* meíin» n-
ca «--rn que a Ministio *»<««»*
rteafltf I..-U....I.. lJ«n*e-i fe*
«>ava smiiíKiafmme n ba»»*
aetea de M.-.r.....-, fa lá, teu
ranóo' «ed*»» os a v i ó e s 4a
K.Ut. Nem íalta na área o
jnt.i< .,.--•¦'•¦ das
imolo j-«-'.i» i.íri 4, icpre*
•«emados j»«la tíunío Aiul Vo*
tmieurn. qu** espiofa ««ja»i- | I ^ Manca, em Iulho Ue IMS, um correspondente üe
d** Doniaii»* e jã timm <m | Uutrru tle um Jornal de hirls nos fuhwa entusiasmado
3tttW*&1$& i ''» ^riUimento da Matraca» trone!*.
mesmo, dutante «i fpi»<**li** i —Voei rerà dentro em pouco — «f;ifi *ff»- dmnto

o*» desertor Veloso em Jacaré» | ,f0 (mu „r ,/r incredulldude — o ipie fís a Franca
Acanga, vltm.» f ^/fl ^/Mftfo ntste pedaço da África,

\.. uMfro dia, numa munliü de sal, contemplamos
/unia> esta , ii i/i-H...... Nmini praça central de Cma-
tdnncu, àrutitt maltrapilhos e sujo» /ii.-iu.-n entendidas
no chüo e ptlas banco*, coherlo» de màncus. t'flane:i»
se disputaram pupicna* pedaços de pão dat mtio»
maternu*. Pouco depois eheantiim dois polieiais, en»
xotiinda-m da praça, par cuia» alameda» adulescen'
te» frnncesa» corriam em hleicleta*. Comentei para o
jornalista:

— Parece aue para a» tirahe* a elclliuiç&o fran-
cisa foi pouco gtntrooa,..

0 jornalista deu uma gargalhada.

Iiltiim, um levante incsplw"*»
vel, que leimlnuu trisierto.
-**f., ...i. e"ino eomeçan», ma»
que bem poderia ter sidu

o estopim para incendiar n
regUo, se oi golpula* que
«ii-i.i-i.ii-: Vclu*jl itve»»em
eonsBguído atuigir o cxrtct-
to e airpllar a rebelião ami;
patriótica. .«íenH-se nítida-
.rente o d«d«i ianque na co*
orden?,»:áo do* doi* movimen»
toa e. de tudo ficou xlflt» »
existência de .-¦•¦••» «oluados
|H*ruan»s na AmaxónU, de*
ttonti- a uns pouco» pelotões
!*!.«;: 

¦:.-•*.

DOCUMENTO DE CIDADANIA PARA
HÚNGAROS NO ESTRANGEIRO

Passaporte e Regresso à Pátria — Nota da
Legação da República Popular da Hungria em

Buenos Aires
A. i ..-.•..*¦...' da Rcpáblica 1'opular du 1 itm/n... cm

bueiios An.- divulgou um comunicado nos seguintes
lòrmos:

NO 
dia 14 de julho, co*

memorar-fm da quo
da da Bastilha, Cosa*
lilanca amanheceu cober-
ta de cartazes contra o
colônia!! ... francês. 0
p. •¦•• t;-^! f.iiiiit;.. deafilou
i-.-i.tri ruas exigindo a in-
-i. j..-i-.-i.¦!•.< 11 de aua |..i-
tria. Da Praça Liautcy,

onde nos encontrávamos,
.I.--.H imi.-, a um choqut
policia. l'i-'!.i uma das
flâmulaa carregadas
flàmulas carregadas , *•-
loa patriotas uuirrot/ji»*
nos:

—¦ A Bastilha será der-
rubada lambem nos Mar-
roçosI

"0 ministro do Ihlcrior
da Rifiública Popular da
Hungria tornou público, a
11 de janeiro do ano corren-
te, o áeortio n. 2/1956 sôbrc
a conscrieãô do» cidudúos
húngtros quo vivem radica-
dos r." estrangeiro o sobro
a sua »*•.•.'¦¦.¦•, numa lista
do cidadania.

s'i - .-"ii- passadas, em'conseqüência dp' flesempré-
go, dctcrnãnado pela gravo
crise econômica verificada
após a primeira guerra mun-
dial e fugindo à porscguiçàp
racial c político «o época
do fascismo do llorthy o
viais tardo do» acontcclmen-
los da se. nda guerra mun-
dial, muitos húngaros so vi-
ram obrigado» a abandonar
sua pdfria.

0 governo da República

Populay da Hungria deseja
ajudar com o referido de*
creio aos húngaros que vi»
t-rm no estrangeirq o fazer
com quo regularizem sua d*
r.i. •„•.,,. jam é, recuperar a
cidadania perdida .*m virfu»
de da leis anteriores.

•9 decreto facilita-lhe» a
obtenção do.um documento
válido para viagens (passa-
porte) .(.• *ii.in'.- o qual po-
dom viajar no> estrangeiro e,
conforme as normas legais,
regressar ao território da
República Popular da
Hungria,

As informações referen-
tes i'i* conscriçâo e apresen-
lação serão fornecidas no
estrangeiro pela autoridade
competente da representa-
ção diplonttitica húngara e
na Hungria pelo Afiniaférto
do Interior."

PASSAItAM-SK 
de: ano». 0» telegramas deste»

dias nfio falam apenas do Marrocos. O arrogante
general Glubb Pachá, expulso a toque dc caixa da Jor'
dâniu, recebe em Londres, das mãos humilhadas de
ü. M. Britânica, a Ordem do llanho...

Todo o sistema colonial i uma bastilha que es>
iremece ent suas bases. Um despacho de Tânger in-
forma que se traçam conflitos na» ruas das cidades
do Marrocos espanhol, ao sopro de libertação do
Marrocos francês.

O» Glubb Pachà chegam ao fim. Mais Ordens dê
Banho...

/\*SSD! se apresenta a questão ao», olhos do
*^ («.vo. fc Isto que os brasileiros querem nn.,
terreno tln pt e*»orvaçi\í» dns liberdades demo- i
'rdllcas* Nada de reforma da Cjpnstltulçãi-. ^~" 1

DEMOCMCW POPULAR, UM EXEMPLO
Alberto CarmoN

KHIiWt.»

Àkodão do Brasil Por
Maquinas do Leste Europeu
Debatido o Assunto Pelo Governador Paulista
Oom o sr. Júlio' Poeischer — Equipamento In-

flVsiriai e Agrícola Para Pronta Entrega
O Egito conseguiu colocar

•'•a produção de algodüo «i
-salvo dos danosos efeitos do
•dumping»* norte-amerienno,
¦:or.forme declarações ca togo-
rioas do sr. Mohamed Sha-
dick, do «Birô de Contratos.»
do governo egípcio. O vulto
fias encomendas dos paises
do campo socialista, à base
de convênios de trocas,
absorverá toda a safra atual
de algodão. «Em íace das
encomendas, disse, o sr. Mo-
hamed, a safra è até insufi-
ciente», *

O exemplo do governo
egípcio, entre outros — até
a construção da importante
barragem de Assuã loi con-
tratada para pagamento em
algodão — repercute cada
vez mais em nosso pais, tam-
bém atingido pelo «dum»
pingi» do algodão.

MAQUINAS»
POI» ALGODÃO

Anuncia o referido despa-
cho que o sr. Júlio Poetcher
foi recebido pelo governador
paulista a. quem cientificou
que está em"con!lições de en-
tabular negociações com or-
«íanb.ações comerciais de di-
versos países do Leste; euro-
peu. Essas negociações po-
dem atingir trocas no valor'de 60 milhões de dólares
anuais, em cada sentido. ;

Declarou o diretor da As-
sociação Comercial, que fora
a São Paulo, tendo em vista
as necessidades de escoamen-
to da próxima safra de algo-
dão. Em troca da fibra na-
cional poderemos receber
equipamentos para indústria
e a lavoura, material ferro»
viário e hidrelétrico, trato-
res, etc. Êste variado mate-
rial está em .condições de ser
embarcado para o nosso país
a qualquer momento.

DOIS ASPECTOS
IMPORTANTES*

Será um verdadeiro crime,"íchai os olhos às possibili'-
dades que se oferecem r>!-r&
¦. colocação dos nossos ex-
'.-rCííentes ¦ exportáveis de ai-
«!odão. •

As negociações anuncia-
das pelo sr. Júlio Poetcher
têm dois aspectos que não
podem ser desprezados è por
quem de fato queira zelar
v>o! n. economia nae onal. Em
primeiro lugar, garante a
colocação da atual safra
-meaçada de perda total pe-
Ia ação do governo ameri-
=ano, lançando no meicado
mundial seu» estoques (18

ços de líqürdação. Além d s*
so, enseja uma ampliação
das culturas de algodão em
vista da certeza A", merca-
do firme e favorável.

Em se:4uncfo lugai asse-
gura, o fomEcimento de ma*
qu-naria e equ pamentoí pa-
ra a lavoura e para a in-
dústria, adquiridos som o
dispéndio de $. visas fortes,
1 vres, portanto, das r-^tvl-
ções que a carência de dó-»
lares vem impondo com fírci-
ves prejuízos.

O estabelecimento imeiira-
to cie relações normais não
só comerciais mas também
diplomáticas, com a União
Sov.ética, China e cL-mais
pajises de democracia popti-
lar, já é uma contingência
da, própria s tuação econô»

¦ mica dó pais.

UNCA 6 demais citar o
qüe pode fazer um regi-

nie democnitico-popular em
bcnelicio de um povo e pelo ,

¦ iititiiliiii.nl.- enlrt* todos os povo» do. mundof A República |
romiiar da Kuniíniia, pequenino pais, com 140 mil km2 o
uma população dè 1« inilliões de alma*., graças iV luta do
seu povo e ã njddiv fraternal* da União Soviética, é hoje um
dos pulses do campo MK-luÜNta, o que vale dizer, um pais que
trilha o caminho do progresso que dará a seu povo um
nivel dc vida bem elevado.

Ale 19t.*> era um l*iis «agrícola*» e apenas fornecedor
de. matéria-prima, principalmciue petróleo, cujos poços, como
os de. Plocstl, alcançaram lama niiuidial pela sua ótima
qualidade e quantidade. .Vão possuía fábricas de máquinas,
nem de ni:'u-iuna.vferranu*ntus. Km fins de 1955, ao terminar
o seu primeiro plano [lUnqUcnal, podemos ver, num resumo,
quais os pru-íreshos obtidos. •

A produção* dt* energia .elétrica que era, em I9á», de
1.10U.OOÜ kwfh, atingiu» 4 300.000 kw/h, quase^quatro
vezes mais.

Embora fõssi» um pais «essencialmente agrícola» (cha-
váu qtt.-.so repete em paises coloniais e semicoloniais) em
19«18 não cuniava com uma agricultura mecanizada. Um
uu outro" proprietário d».- terras possuía alguns tratores.
Hoje, a agrieudura rumoná conta com 88. «00 tratores c má»
qüuias diversas, como semeadeiras, cnlhede|ras^ etc. E Í521
Lslacóes de Maquinai, e Tratores garantem a mecanização
da agrlõültttrá coletiva.

Mais de 350 Unos novos de máquinas, as mais diversas,' 
é de upareliios elétricos e mecânicos, fabricados na Kuinánia,
estão em funcionamento, tom o desenvolvimento da indús»
tria nacional rúmena, o pais abasteceu-se dc grande número
de máquinas, dispensando a Importação. Motores Diesel e
do explosão até 1.000 OV, compressores dc .,25 atmosferas
utilizados na fabricação fie amoníaco, ecldeirao a vapor e
alta pressão, iuu gerador eletrônico de alta freqüência
(•-.ÕIUIOO UZ-, com potência útil de 40 kw, empregado na
indústria do aço, bondes, auto-onibus, troleibus, locomotivas

'e'.-(iiens para minas, barcos metálicos de pesca, aparelhos
I de raios X, tratores KD-35 sobre lagartas e UTO-2 sobre

rotlin-., etc, toda uma série de máquinas necessárias ao au»,
menlo ê simplificação da produção. O volume da produção

! Indu-Slrlal loi 29 vezes maior que a de 1938 e de 3,4 vezes
i mais que a do 1948. •

PEDEM LIBERDADE
PARA JESUS FARIA

UM 
memorial com sessenta c oito assinaturas foi cnvl&d»

ao embaixador da Venezuela pedindo que transmita ao
seu governo um protesto contra o encarceramcnlo do lider
do povo venezuelano, Jesus Faria, e reclamando sua Uber*
dade em nome dos direitos do homem.

Diz o memorial:

A produção de meios de
produção é de 3,9 vezes mais
que a de 1948, e a de consu-mo. 2,9 vezes mais. De 1948

a 1955 foram construídas e Inauguradas 100 novas fábricas*.
Outras 220 do significação local .também foram Inaugurados.

A extração de petróleo atingiu a 10.575.000 ton., o quo
dá uma superação de 600 mil ton. a mais das planiflcadas,
e quase 2 milhões a mais do ano de maior produção regis-
trada no regime burguês, hoje desaparecido.

A previsão de uma produção de dez milhões de tons. de
trigo, e milho foi ultrapassada cm 1 milhão. O volume de
negócios do mercadorias atingiu a 28 bilhões de «lei» ou
ao dobro do de 1950 e ao triplo de 1949. O volume do comer»
cio exterior foi igual ao dobro do de 1950. Atualmente são
mantidas relações comerciais com G2 paises. 70% dêsse,
comércio é feito no campo socialista, mas o fcllo com o
campo capitalista é do duas vezes mais que o realizado em
1950. O tráfego ferroviário cresceu em 2,2 vezes em relação
a 1949, o rodoviário' em 4,7, e o aéreo atingiu a 3 vêaes mais.

A renda nadonal aumentou em mnls'de duas vezes o
mela em relação a 1948. A maior parte da j-enda'nacional
é resultante da produção socialista, quo é a que predomina,
hoje em, dia, na economia runiena. O salário real dos tra»
balhadores cresceu em 28%# em relação a 1950, como resul»
tâdo do aumento do salário médip c a redução do» preços
dos artigos do consumo obrigatório.

O II Plano Qüinqüenal prevê mu novo e maior desen-
volvimento da economia socialista única, baseada no desen»
volvlmento conlinuo da indústria socialista, de forma a
permitir, em 1960, a transformação socialista da agricultura, t
tanto na área cultivada Como no valor da produção mercantil *
conseguida. As obras previstas para o qüinqüênio 1956*60
devem ultrapassar cm 67 a 75% ns do primeiro plano.
Passarão dc G3 bilhões de «leis» para 110. A produção global' 
da indústria será aumentada de 60/65% c a de bens do
consumo de 50/55%. No mesmo período a produção indus» [
trial mercantil deverá atingir a 160/165%. A produtividade
de trabalho na indústria a 45/50%.

E, finalmente, está' preyista, eni 1960, uma redução no
custo de produção na Indústria de 15-a 20% cm relação
a 1955.

Isto é um resumo do que ocorre hpje, na República
Popular da Rumânia, um exemplo do progresso c bem-estar
que trouxe ao seu povo o regime de democracia popular.

<Os abaixo assinados, d»
dadãos dc diversas convlc»
ções políticas, religiosas e fi-
losóíicas, moradores em
Campo Grande, nesta Capi»
tal, imbuidtjs do mais ele-
vado senso de solidarleda-
de humana, que, na concre-
tlzaçüo das coisas redime e
dignifica a espécie, por
intermédio de V. Excia.,
senhor embaixador, se. diri-
gem ao vosso governo exi-
glndo sob protestos a liber-
dade de Jesus Faria, querido
lider do povo venezuelano,
em respeito à Declaração
Universal dos Direitos do
Homem, seu art. III, adota»
da e proclamada, em 10 de
dezembro de 1918, pela Asso-
ciação Geral das Nações Uni-
das: «Todo homem tem direi-
to à vida, $ liberdade e à se»
gurança pessoal.»

ASSINATURAS
Assinam o pedido de liber»

dade parâ Jesus Faria as se-
gulntes pessoas:

Manoel Lessa Bastos, Ota»
viano Antônio de Santana,
José Oliveira de Santana,
Francisco de Assis Coelho,
José Amâncio, Geraldo Ber-
nardo da Silva, Pedro de Oli-
veira, Manoel dos Santos, Ja té
da Rocha Santos, Antônio 1-
berto Newton Freire dt ' t>»

REGRESSOU
DA URSS

BERLIM, 6 (A. F. P.f —
Regressou a esta cidade o
doutor Otto Nuschke, vice»
presidente do 'Conselho da
República Democrática Ale»
rpã e presidente do Parti-
do Cristão-Democrata, de-
pois de uma estação de cura
na União Soviética.

PRODUÇÃO DE ADUBQS E 
*A 

INDÚSTRIA. PE MINERAÇÃO (CONCLUSÃO)

Além dè Petróleo, o Poço de Novq
Olinda Revelou Jazida de Salgéma

cha, Mário Batista dos Santos,
Manoel da Silva Pcra, Isaiaa
Nunes, Cracina Albuqucr*
que, Maria Albuquerque. João
Grcgórlo da Silva, DJant*
ra da Silva, Clarice da Sil»
va, Antonieta da Silva, Nica
da Silva, Cejar Cândido Quel
roz, Arlstldes F. Gomes, Jo
sé Luiz dos Santos, Maria
Rosa dos Santos, João Alber»
to Henrique, üeonaldo Hcm
riques, José Ferreira de U»
sa, Maria Soares de Freitas^,
Manoel Batista dc M. Filho,
José Francisco Sobrinho, An»
tonlo Pinheiro Costa, Esthec
Sales Costa, Isabel Sales
Bastos, José Benjamin Sua-
res, Maria José Firme Silva,
Ivan Firme da Silva, Silves*.
tre Lopes da Silva, Heitoe
P., Jorge Alves Teixeira,
Moacyr Alves Teixeira, Del»
zuth Pcnnalirme Teixeira,
Albertina Ribeiro, Antônio
Paulino dos Santos, José Al*
ves de Azevedo, Nelson Sil*
va de Azevedo, Edith dos
Santos, Mera Ida dos Santos,
Maria Benedita dos Santos,
Delmo dos Santos, Gilberto
Sales Bastos, José Antônio
de Souza, Augustinho Seve*.
rino, Sebastião Flores, MI»
guel João Cardoso, Leticia
Lopes de Souza, João Lopes
de Souza, Antônio F. Maga*,
lhães, Gracinda Moraes, Ma«
noel de Paula, Domingos da
Souza Alves, J, Teixeira,
Jorge Botelho, Sebastião
Anastácio, João Lopes do
Souza, Maria José Nunes,
Joaquim Perès Domingues,,
Manene da Costa, Helcio F. r
Silva, AUe.u Pena, Álvaro
Sales, Léa Oliveira Alves,.
Alvarina irJlliot Alves, neie*
na Maria Alves, Francisco,
da Silva.

OUTROS PROTESTOS ,
A Associação Brasileira

de Defesa dos Direitos do
Homem está apelando a to
dos os democratas para que
ergam seus protestos contra
a prisão do líder Venezuela*
no. Toda a correspondência,
nesse sentido deve ser dirigi*
da ao sr. embaixador da Ve*
nezuela — Rua Barão do
Lucena, 32 — Distrito Fe*
deral.

ALGUNS 
anos após a descobefta auspiciosa das jazidas

de apalita, ern Araxá, assinalava-se em Olinda, Pernam»
i...„„ i™„nvt,r,.i«imn Hpnnsitn dc íosfonta, outro mi-
UUUU, Ulll Aluava, luii-.i»-.»»"'-' -»wf  -

nério para a produção de adubos fosfatados. Uma partícula»
ridade desta iazida è a natureza do material. O fosfato
•contido na fósforita está em mais fáceis condições de apro
véitàménto como adubo, que na apatita. No caso da fosfo
rita de Olinda, o mineral pode ser até usado diretamente,
após uma simples moagem. Sob esta forma é, alias, lm»
portado o fosfato da África do Norte, aqui vendido com o
nome de «hiperfosfato».

50 MILHÕES DE TONELADAS.

Seu Aproveitamento Dará Adubo Potássico ao
Brasil — A> Jazida de Fósforita de Pernam-
buco, Idêntica às do Norte da África — Re-
servas Estimadas em 50 Milhões de Tone-
ladas — Participado Dos Agricultores no

Congresso de Defesa pos Minérios

A jazida de Olinda é em
tudo semelhante às' grandes
reservas africanas explora*
das pelos franceses que são
os grandes fornecedores
mundiais de adubos fcsfa*
tades. '

Está avaliada em 50 mi»
lhões de toneladas e a con-
cessão parti sua exploração
pertence a uma empresa, a
Fósforita S.A., formada de
capitais brasileiros. No Con-
gresso de Salvação do Nor-
deste, realizado" no ano pa»
sado em Recife, a Fósforita
S.A. entre outras iniciativas
apresentou uma» exposição
de suas realizações.

Em 1955, as vendas dé íos-
feto beneficiado em su*. usi*

.ilhfics da fardos), & pr** ' J» puoto, atingiram lfe,«í»

toneladas e foram feitas ha
sua totalidade a com-
pradores de Pernambuco é
Alagoas.

Suas instalações, ainda de
pequeno forte, não permi-
tem um trabalho d» explora-
ção e beneficiamento mais
intenso. O apoio governa-
mental à empresa é neces*
sario e reíletir-se-á principal-
mente sobre a agricultifra do
Nordeste.
OCORRÊNCIA DE URÂNIO

Na Flórida, Estados Uni-
dos, há uma jazida de fosfo-
rita com características idên-
ticas à de Olinda. Naquela
jazida íoi assinalada a pre»
sença de urânio embora em
baixa porcentagem. A carên»
cia deste elemento radio?,.*.»

vo naquele pais e snu alto
valor • fizeram com que os
americanos se dispusessem
a aproveitá-lo, separando-o
dos fosíatos.

A fósforita de Olinda tam-
bém é radioativa, tudo levan*
do a crer que também con*
tenha urânio. Tal fato, se
aumenta a importância do
Eosfatorde Olinda, obriga ain*
da «â maior vigilância em
torno dele, para impedir que
venha a cair nas mãos _dos
trustes norte-americanos. •

Sendo o objetivo central do
Cong»3sso Nacional de Defe-
sa dos Minérios uma nova
politica para as atividades de
mineração e industrialização
dos minérios, os Industriais

da Fósforita S.A. certamente
a êle comparecerão para co»
laborar nas indicações a res»
peito dos problemas dos fer-
tilizantes.
OS ADUBOS POTiiSSICOS

Os adubos potássicos apre-
sentam, para o Brasil, pior
situação que a dos fosfata*
dos. Não os produzimos nem
em pequena quantidade, ape-
sar das grandes necessida-
des da nossa lavoura. Em
1954, importamos, só de cio-
reto de potássio como fertili-
zante, 42.G87 toneladas, equi-
v3'f"V.es a CrS 86.587.000,00.

Há alguns anos foi desço-
berta em Sergipe, uma ja»
sida de *salgema>, (o clore»
to *de potâsei® ocorre jua*

tamente com o cloreto de só»
dio nos depósitos de salge»
ma). Quando a companhia
que a descobriu dispunha-se
a estudá-la, o truste norte»
americano Dupont de Ne»
meurs conseguiu do Conse-
lho de Minas e Metalurgia
um ajuste que lhe colocava
a jazida ntis mãos, por um
período de 80 anos. Sua in»
tenção era impedir a utiliza»
ção do cloreto de sódio na f a-
bricação de soda cáustica, de
que o truste possui o mono»
pólio na maioria dos paises.

Impedindo o aproveita»
• mento do cloreto de sódio,

fêz o mesmo com o potás»
sio, de modo que hoje a mi»
na de salgema está .parada.

Nova perspectiva, para a
nossa emancipação da im»
portação de adubos potássi-
cos, abriu-se com a perfura»

ção do poço petrollfeío de
Nova. Olinda. Aproximada*
mente a 1.000 metros de pro»
fundidade, a sonda atingiu
uma espessa camada de sal-
gema. Certamente temos ai
um depósito valioso de cio-
eto de potássio e sabe-se que
já há firmas brasileiras in»
teiressadas no seu aprovei»
tamento.

OS AGRICULTORES E A
MINERAÇÃO

Como vimos, a produção
nacional de fertilizantes es*
tá intimamente ligada à mi*
neração. A exceção dos adu*
bos nitrogenados, (está em
vias de conclusão uma íábri*
ca montada pela Petrobrás,
em Cubatão, para aprovei-
tar os gases da dest ilação
do petróleo), o potássio e o
fósforo indispensáveis à nos»
sa agricultura podem ser ti»
rados do nosso subsolo.

Essa a razão porque os nossos agricultores deverão par»
ticipar do Congresso de Defesa dos Minérios, a instalar-se
a 21 de abril prebeimo, em Belo Horizonte. Ao lado dos
industriais da Fósforita, dos representantes da Fertisa, dos
trabalhadores da* mineração, dos técnicos e estudiosos do
assunto, poderão equacionar o problema dos fertilizantes,
imprescindíveis ao desenvolvimento da nossa produção agri-
cola e, por conseguinte, ao reíorçamento da economia
nacional.

P0UCIAÜSM0 CONTRA
OS TRABALHADORES

Uma comissão de rodovia»
rios de Niterói veio a nossa
sucursal para denunciar as
atividades de elementos da
polícia fluminense coagindo
os proprietários das emprê*
sas de transportes, obrigan*
do-os a ilen.ilir empregados.

Disseram que o tira Valter.
conhecido pelo seu ódio aos
trabalhado! es, procurou o
proprietário da empresa
Transportes Yloeiit-do, que
faz a linha Para«sc-Ba.*e..s,
pressionando para que de*
mitlsse o' motorista AntAnio
Alves."Sob""coação do poli*
ciai o patrão dispensou o
empregado.

A comissão de motoristas
manifestando sua solidarie*
dade ao .companheiro deml*
tido, disseram ver nele ura
trabalhador honesto e esfor*
çado na.defesa dos direitos
e interesses dos rodoviários
— dai a perseguição poli»
ciai. (Da Sucursal de N4>
teról)

eis ia isp
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ArilOVKITASItQUtl 
do

M*O0MO < íin.cf clu' (te
Vim, Amor o Fantasia,

v. Cmnmeini rmlisou,
eom o» inetma» .,i„,-- •
tamMm .com ¦¦¦¦-, umeni i dr;
U. í/ofivodo-imi. 6f»»taa. amo
r« * ar/ini'.", ..... ¦¦ a »»'i
..iiiinfi. ¦ ¦

Ki,ll,»f,i fil .1.1 .l/.llj-/tf«l
-.lHlf. (IU ..... rr.|l.»ili'i l!"i
,i.i*i-, como ¦••'.'. ¦ «ei»
etveesesor, o utí ¦¦ ourada
pur tua tlnntleta, pelo hu-
mor >"'!¦ '¦<-¦ - du» tipo» pro-

.r» 1 ... <,;,„ tüMíílllllll 16-
da o Ihiss dn película, o fê>
fo eoráter idttka de rpte »»lá
..If.lryrt Hl.,

O» íntétirrsis» criam .pos
realmente .m-Ma hoa*. íol*
,.„„., "/« ¦ . I>. I-I.'.. :.l fll«?
n,«- <fd umn /.oltoorij'irf'1
«fí-tU «tm w, tttCUTtOS dòS
ÍI....M..1-'-.. I- «f<t |,l/|....l.'.l
•jem, o rtirafiintiro SlYl/Mti,
i-íufcto por lloberiii Risto.
conrente (afelromeaíe como
o hwm Hmida e. quanto ao
«tnarescMlIo" Vlttaria Ds
Slca. só pcsUSMS acresce»-
lar o *t»e de totlo» »! eohhe-
cido: d um ator extraor-
dlnário.

Km tinisse, Vão, Amor a
Ciúme i um narndii:tl dl-
vertimenU quo recomenda
t*m aos nossos Mlorc*

»>*U, AMO» IS «ti MK,% ; I**'
iv. i ..-:.!. ... AH-IVatlt»
Í-»lr.l...', .- ' V«t. « >«.;. P
.•••lll., ¦ *. ali'- 1'ufll «fl|B«l
UiIImIiIIjíIiU r lx> Bll». .=..- V,
4*4, ti, a e !«. !•"(**- Ki» W*lí*4
¦4 j.»4tl. tia» : limo»

« s.% nACiir \ A-ter*, »«••
JtJK»^. rara»., tfHi-fíiíJwr. w»
iltt-i», «*•. l»«ç»tlt> r í»»H.*til
ti»m M>»»w» AtiluaWa I*um.
.»,. .-. i i . i" miro»
-it i intuo o tioiu. -
«».!«../.. QHBft rwwta a*».!J.. AMKftv a Ohm INI»
ik«i|, Cen mrb*¥ ttepess p
SM. 1, M" «* i'i*t« tu*.»*
i ..ui.. MO i*IMXJ*M « VI*
¦<;il«t, I ..( ••> •-' «'¦ - I.0.I-*!..--
Allirll-O ¦ «Jíl«»|4ili«|l». Om
j«*i. üalilit « it**.r> Vaiai A*
V. 4. d. a * >c ItuiM.

.11 i iu i. DA Ml.\ - IIH»II.Iwenavt. OteapritaMi("um
Uctiil

'lll-t) V.SXÚ* «om itlMA -
AU***. Ut i.444ifr*«M.. :...,..;
.ii« » •> it.-iiii..i 1'uin .•...!.!..
-¦ •"!..«.-.

• O I *-"• ' I!" OI'- « M "II"' 1-
«. f 4 4Í.).. jtO\>» MO-IM '

Cum **t»i«*.n.l«l DÓ BI toi Ati ....... » t l.-.i.tr»» At ; ."
sjw, ã,4ii, WB » to mw»*.
rr.i-0 vai* iia» «.oMiiii *.•»
— p»ia«ti».|ii*iffiApiiii». *-»<¦>
«3*iy O****»*-, a* 3. *. O. * «
lll i •« u

VKHA llltít -• **" '.Uf-
lUnu Aller, «w. Uian.^Mi-
ramai. (*4ft.»<*i «Mit/tit- t*»»
Ul», 'u.i.,'.'.. ¦ t Icarai •¦'••¦
i.i--.ii ütMn tímy OrwptT a
llart Mnrn4lw. A# 3, 4. S, ò
d 11, hiMB*.

e 1'AUAO »i IAIWK - Mt-im*
.|'a#»«rtii. Mtiiiu-t-opacattan* •
Meln»*Tiju»B Cnm Una Tur»
iiit «• Cartt»» "rtiumpiin. A«
'.j '.•!."•• « •'"!¦" 2. <- a

o 10 Ikill.tt
O KVAIIIOO - l»}*, Alvw»-
.Ia, numlnpiii». it*» «**!in •
annltt Aton«». Çom .,l*«"y
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EM FLORIANÓPOLIS

O Povo Exigiu e Conseguiu a
Anulação do Aumento da Carne

út^ééêãbm
i"»i*-

•1UMITHII V ••"'¦
At 9. S.40, ft,»,
<iirnr,

A ÚtpiA ATItAVÊK IM) Í.INMIA

Aom,,(iw(i(/ffl 
da /Hdi« firomoveu, «cfliiHilíi/círo ¦'¦"'".

uma ícâdflo cinematográfica em qiw foram «W«*
tdrios i/ocomoaídrioa do orte. «pedaíiiicalfl «dor» o*

mllt-aorr* monumiato» (iríjuifeturalii.
A lalcinllfo teve a mal» calomta ncollinbi per jwn*5

tfo (i.ii.íi... CfirlíK-t-i oiw (romprireccu «o auditório do Ministério
da Hducaçâo para asshtir aquela cxiblçfío.

Diiriinln hom e melo de«filaram imniirn» das gran-
diotas a tecularoH ctculturan cm granito e dc» jnigud»». da
carnmka e dn» obra» em marfim t metais, da mwint e da
dança, mostrandono» algo da cultura e da arte indiana».
Etta iiiicíolkw tetc o melhor aceitação por parte do nume-
roto público preiente.

FjUOftJANQI-OUK. 
a (Do

1 4. Mf-!»"l..lt J-tf' -- A
•«...-•iu...-- daCU Capiial lo
arou anular o OIlimo au»
mrmto do* l»*Wí «la rama
ilMremdo t#la COAI» tl«*
-.441.1.. Catarin«, A Comii»!»*.
1 -i«.!<:..! d» Vrev>», que fl»»
vara d» 27 pata 3J eruüeiro*
o preço da carne de primei»
ra qualidade. íol otirigada a
revogar a portaria «Itluts
apto um» ##rle de prot***!»*
doa con»iimldore« am culml-
tiou com • realização de
uma ampla meae-retlonde no
f*tuN» 15 do Novemliro, A
luta contra o aummtto da
ejime. liderada pela ¥$•
deracao <lc Mulher*» de San-
ia Catarina o eom o apoio da

Uma Campanha-Relàmpago Empreendida Pela
Federação de Mulheres de Santa Catarina
Com o Apoio da União Catarinense de Estu-
dantes e Dos Sindicatos Operários Foi Plena-
mente Vitoriosa — £ a Carne Foi Rebaixada

de 33 Para 27 Cruzeiros

Unlân eaiartnoitíe «** E*l«*
dantra. foi vHortot-a e obte
ve a maior rvpereuiwito em
todo o Kttado.
CUMU .Oi Hl.VCKiAlK) O

Al Ml Ml»
Bm uma do auaa úliima*

8M*d<*n o plení rio da COAI».

-nu o <i|'i'.t>.n.. legal apro.
vara o aumento da • nir», a
detpeito incfimo da campa»
nha •('" vinha «tendo frita
contra este nsunlto .1 rcono
mia popular. Contudo, aa
dona* de caaa ¦ o* e*tu-
dante», nao ae conformando

PEPERÜUTE EM MU DE FORA
0 MOVIMENTO PELA AÜPT

•'Entendo a Anistia Como a Definiu Vargas* Plena, Geral e Absoluta",
Diz o Conhecido Educador Mineiro Irineu Guimarães

JUIZ DE FORA, 6 (Docor*
respondem»?) — Nosso cor*
nwpondentc m**ta cldado to»
mou a inlclnilvn de ampliar
nosaa <cnquete» a respeilo
da oportunidade do uma
anistia ao* preaoa político»
ou aulclio» a pcnen ou pro^
..•-•>..- Colheu opbUQe» de
pessoa» de «l"iitaque da cida-
dc. mostrando, nsslm. n re-
liercuasâo que vem obtendo
em Juiz dc Fora a campanha
nacional pela anistia.

Resenha Fluminense
Clima de Liberdade, Exigência
da Luta em Defesa do Petróleo

Em Nova Friburgo, Gondim da Fonseca Debate Com o Povo a Salva-

guarda Das Nossas Reservas Petrolíferas —Por Uma Anistia Ampla e

Irrestrita — Iniciativa do Diretório Mimicinal da Liga da Emancipação

Reallzaram-sc sábado últl-
mo, no auditório da rádio de
Nova Frlburgo c Irradiados
para as cidades vizinhas, ani-
mados debates sôhre o pro-
hlema do petróleo, promovi-
do pelo Diretório Municipal
da Liga da Emancipação Na-
cional. Deles participou o
jornalista Gondim da Fon*
seca.

Estiveram presentes aos
debates, constituindo a mn-
sa que dirigiu os trabalhos,
além do Jornalista Gondim
da Fonseca, o ceL Hélio LI*
ma, presidente do Diretório,
o e»p. Orlando Maio, repre*

sentante do Diretório Central
da Liga, dr. Amando de Azo-
vedo. vlce-prefelto, dr. Hélio
de Araújo Mala, vereador Ge-
raldo Pinheiro, industrial Al-
varo de Almeida, dr. José
Batista, sr. Irineu Pina o o
sr. Walter Azevedo.

O sr. Walter Azevedo, ex-
•secretário dn Prefeitura lo-
cal. saudou o lornallsta Gon*
dlm da Fonseca, mostrando,
entre outros méritos, o valor
da contribuição que o autor
do livro «Ou» Sabe Você Sô-
bre o Petróleo>, trouxe ao
esclarecimento da opiniüo
pública a respeito do acerti»

NOVA DIRETORIA DA
UNIÃO DOS MORADORES

DO MORRO MARTINS
Com a presença de diver-

sas personalidades, tomou
posse domingo último, a no-
va diretoria da União dos
Moradores do Morro do Mar-
Uns, eleita para o novo pe-
riodo administrativo.

A solenidade de posse íol
presidida pelo preíeito de S.
Gonçalo, sr. Joaquim de Al-
metda Lavoura o a ela esta*
vam presentes os .deputados
estaduais José Sally, Sara-
mago Pinheiro e Irineu José
de Souza, vereador Hilário
de Almeida, jornalistas Laer-
te Raposo e Hernanl Costa
* os drs. Luiz Bifaldl o Luiz
de Almeida.

Usaram da palavra, além
do prefeito Lavoura, que se
comprometeu a não medir
esforçoB para atender as rei-
vindicações dos moradores
da localidade, o deputado Jo-
sé Bernardo e o vereador
Hilário de Almeida.

Ê a seguinte a diretoria
empossada:

Presidente — Jofio Vltori-
lio; secretário — Manoel Fer-
reira dos Santos; tesoureiro
— Manoel Correia.

Após as solenldadem teve
lugar um programa de ca-
louros infantis e brincadeiras
para as crianças. (Da Su-
cursai de Niterói)

ANISTIA AMPLA RECLAMA
O POVO DO ESTADO DO RIO

A propósito dos projetos
«de anistia apresentados à Cã-
mara Federal, «f/sinUo que
empolga no momento 

"a opi-
nlâo popular, nossa reporta-
gem realizou uma enquete,
sentindo a repercussão da
iniciativa do deputado Sérgio
Magalhães e a esmagadora
preferência do povo pela
amplitude de seu projeto.

ANISTIA AMPLA
Jm Sou favorável a anistia

para pacificar a família bra-
sllelra. Mas acho que ela so
alcançará êsse objetivo se
fa ampla e gera- — wnau.

SIHDIGATO DOS
ESTIVADORES

Os operários da Cia. Na-
cional de ÁlcàHs"'localizada
no municip*o de Caba Frio,
esfâo empenhados em se sln
dicalizarom. a f-m do me-
lhor lutarem por seus. rílrei-
tos e reiv'nd'caçoes.

NCsse sentido, realizaram,
sábado último, uma assem-
bléia no Sindicato dos Esti-
vadores, a qual comparece-
ram 400 operários, dellberan-
dó sôbre a crlaçüo de um
sindicato que congregue os
800 trabalhadores daquela
indústria. (Da Sucursal de
Niterói).

o comerciário Manuel Hum-
berto.

MEDIDA DEMOCRÁTICA
O professor A. Ribeiro Sá

declarou o seguinte:
«Anistia ampla n irrestrita

6 uma medida democrática
que mostraria estar o go-
vêrno imbuído do propósito
do administrar, com isenção,
sem discriminações.»

«Apoio a projeto do dep.
í?érgio Magalhães e dia 9 es-
tarei na Esplanada do Cas-
telo para clamar 6om o povo

1 oarlooa par uma anistia am-
' pia e irrestrita» — foram as

palavras do tepelão Mário
Nascimento. (Da Sucursal de
Niterói)

VITÓRIA DO POVO
. Os moradores dos Bairros

do Vila Nova o Ab ssín a,
em Cabo Frio, estão prepa-
rando uma grande conoen-
tração festiva em regozijo
pela vitória alcançada coro
a Instalação dn iluminação
aleétrio.

A inauguração deverá
ocorrer no próximo dia 11.
sendo esperada a presença
do governador Miguel Cou-
to Filho, ocas,5o em que o*
moradores lhe apresentarão
diversas oytras reivindica-
ções. (Da Sucursal de Ni»
terói.

da soluç9o do monopólio es-
tatal.

ANISTIA AMPLA
Gondim da Fonseca em

sua palestra acentuou a ne-
ccssldadc do reforçamento
da Petrobrás e da luta cons-
tante contra os trustes nor-
te-amerleanos quo querem
golpeá-la. Ligando o proble-
ma da defesa do petróleo ao
das liberdades, Gondim fil-
sou a urgência da concessão
do anistia ampla e irrestri-
ta, conforme o projeto do
deputado .Sérgio Magalhães,
arrancando, com isto, entu-
siásticos aplausos da assis-
tência.

Ao serem abertos os deba-
tos, falou o dr. Hélio Maia,
que levantou algumas ques-
toes ligadas a participação
do capital estrangeiro no de»
senvolvimento do pais.

Foi contestado, com ar»
gumentos, esmagadores pelo
jornalista Gondim da Fonse-
ca, quando queria estender
essa participação do capital
estrangeiro ao eampo da ex-
ploraçâo petrolífera.

O cap. Orlando Maio, re-
feriu-se ao clima democrá-
tico que se estava gozando
naquele recinto, e acentuou
que o povo ansiava por go»
?ar largamente desse direito
de manifestar sua opinião,
única forma de debater con-
venientemente os problemas
que mais o interessam.

RELAÇÕES COM A
URSS

Em seguida, perguntou a
Gondim da Fonseca se a am-
pliação do comércio exterior
não viria impulsionar enor-
memente o desenvolvimento
da indústria do petróleo no
Brasil, ao que o jornalista
respondeu, com veemência:

— O Brasil deve reatar re-
laçOos comerciais^ imediata-
mente com a URSS.

Segulu-so a é§tã afirma-
cão, vibrante e demorada
sulvn de nnlmas, levantando-
-se o dr. Hélio Maia para dt-
zer a Gondim da Fonseca:

Nisto, estou de acordo com
V. S.

Encerrando a reunião, o
cel. Hélio Lima aeradeceu a
presença de tndoS. esneidal-
mente ao conferenclsta oue
tanto abrilhantou os tra-
ballios.

CAMPANHA
DA FISN

A Federação dos Estudan.
tes Secundários de Niterói
(FESN) esíá empenhada

numa campanha pela aqui-
sição de 10 mil novos sóo os,
tendo nesse sentido estabe-
lec.do umn emulação entro
seus membros.

O plano de emulação com-
preende duas etapas: a o;i-
meira de março a junho P a
segunda de agosto a de/.fcm-
bro. Aos primeiros coloca-
dos serão confer dos os três
seguintes prem os: uma bi»
cioleta; um Passeio turístico
um Jogo de caneta?. (Da
Sucursal de N-teról)

PLENA. GERAL
E ABSOLUTA

O conhecido educador ml-
neiro. proícssor Irineu Gul-
in..i..i-.. anslm se pronun-
dou:

—» Julgo oportuna o justa
a campanha quo cm favor
da anistia faz, no momento,
a IMPRENSA I»OPULAR.

Entendo a anintla. como a
definiu Vargas em sua pia-
taforma do governo, lida na
Esplanada do Castelo, precl-
samente no dia 2 dc janeiro
de 1030, como candidato á
Presidência da República,
quando disse: «A convicção
de Imperiosa necessidade da
decretação da anistia cslá
hoje. mala do que nunca, ar-
raigada na consciência na»
cional. Nüo 6, apenas, esta
OU aquela parcialidade parti-
daria que a solicita, ft o pais
que a reclama. Trata-se. com
eleito, dc uma aspiração que
saturou todo o ambiente.
Qucrcmolu, por Isso mesmo,
plena, ceral i» absoluta.. .>

Pois o que ai está, que o
sr. Getúiio Vargas pregava
em 1930, constitui hoje, outra
vez. uma «imperiosa necessi-
dade?.

SAO INACEITÁVEIS AS
DISCRDIINAÇOES

O sr. Ivo Leonel, escritu-
rário da Cia. Mineira de Ele-
tricldade do Juiz do Fora
disse:

Sou pela mais ampla o ir-
restrita anistia a todos os
presos e perseguidos poli-
ticos. Entendo que as dis-
crlminaçóes políticas e Ideo-
lógicas atentam frontalmen-
te contra o espirito e a letra
da nossa Constituição e as
tradições democráticas de
possa história.

ANISTIA PARA PRESTES

Ouvido também o poeta
José Soares, residente nesta
cidade, declarou:

— Não vejo razões para
perseguição política. Os li-
deres políticos ora persegui-
dos devem gozar dos mes-
mos direitos facultados pela
nossa Constituição a todos
os brasileiros, sem distinção
de. credo filosófico,; político
ou religioso.

Náo há nenhum crime nos

atou do cx-icnador Luiz Car-
loa Prestes, o que hft nele ò
um amor e um humanismo
acondrados, aliás, peculiares
ás pessoas do tempera mo-
ral elevada.

com o .itimt-i.i.., dirigiraiivtio
& Câmara J-luiiirlpal de Fio»
»|t*l,0|«-.|Í4 .,: , ..| ... Ii> .1

câo do vereador Gfneslo
Cunha, decidiu i.-.- ..|-.-.-iai *.-
80 in.". im.-..ti-. Duas n-f «i»
•redunda» foram então rwH»
wm*. «•!..• participando o
preslttenle da cAm>irn « o
irp.. -.¦•,•..;.',- dn governador
Jorge Lvrrda, cupIlAo Wal»
mor Uorce». Em ambas ai
wonitog a sra. Rita Malhei-
ro», rwproentnnt.»' da Fe»
«ifenH de Mulheres e o uni-
vrrsItArin Un**io Lau», pre»
sidente da VCE, denuncia»
tam o vaiüier abturdo dn
aumento da carne « exigi-
ram a rovouaçâo da porta-
ria da COAI». sugerindo que
o uovêrno poderia Ucnior
om açougues de Impontos a
fim de quo fossem evitadas
medidas contra a bolsa do
povo. Secundando os dois
oradores falou ainda o r«-
i.i- •« i i.«!.i«- do Sindicato da
ConstniÇiln Civil. sr. Manoel
Alvca Ribeiro. E, a despeito
dn o-toslcán dos marchantes
presentes * reunião, o pre*
sidente da COAP prontlll-
cou-se a anular o aumento,
atendendo nsslm a exigência
dn população. A vitória obtl-
da foi ruidosamente come-
morada pela massa presente
á reunião realizada no Clu-
be 15 de Novembro.

PAI DESEMPREGADO, OITO
FUMOS CONDENADOS A FOMi;
Ontem. recvehPttW um»

í-üria que, jiela &wrçu*BH o
o sofrimento **om qut* tm »*
«adia, vali» como um d***
ilm-timentos mais llpleos <w
•.ini.it .n.. de nosso povo. ne»l»
hora dlflril, Aqui twtá »
raria; .

«Chamo-me Valdemar Jim
dos :;«.-.!.- ti-:.i.-. trinta «*
«rineo anos, aou natural d»
Ul»a, resido em Ausllo. B*
indo do Rln. na Avenida dos
iiifotilldentfe,, t'a«a 7. í"*oti
pai de oito filhou, um c*'!*»
dex anoa, rliama-te K.«s<*itw-
rie. a maU velha. Lulr «"flr»
!•* Waubington Lut*. Rolter»
to. Luís Antônio, com 0. 7. t
o 3 anos e por último ires
•'.'•ii-M.i que »Ao: Maria d»
Graça. Marta de FAunis ¦
• •-.-!•.- Freitas cum 5 rneie-
c dia*. *

Estou deiemiirepaitíi hft
meses. Trabalhava na Pa*l.**
'... ¦ -CariOra Ltda., a qual
»e acha fechada. Ja me (Uri-
Kl ao pi• - -•'- ">«• da ItopúWI»
ca nor carta, eula renpnM-t
me foi dada r.elo i*ifa*etár!o
presidencial. Sua exwlenrln
achava-se Impossibilitado de
me atender nor min haver
recursos orçamentário*» des»
tlnados a èsi» fim. Olrhilme
à Lealflo Hranllelra de Asnis-
tência para que viesse em
lienellclo de meus tr*s ''Hu»*
gêmeos, A LRA negou*»
também. Agora que devo fa-
ser? Se procuro o presiden»
te da Rcpúbllra, nfto sou
atendido, se vou á I^filfto
Brasileira do A*-iliitencia, mo

utígam lamlitHn, A¦nir ««sinatui imm <<
litçàu do nmim tré* %tmm *
di*i tíiii»d»» it-ji.»n tsi ¦, ,
estila. *J quíl'*« tt« ««im .
Ct% tifio r ta -lavwif*. ,ir ,»í
me d* urxot, iu nofc , .,,«
vou tirar dinheiro?

A *n*s que nu» loinuis .j
Iflte J» llSt* IdllHHí» fitai» i*.
lu motivo de eu e*t#r mta.
du is laiiu A edui-ítirilú m,
m meus lllim» mt>> sríhs»
i inii^ni iiitri nosito dar toe
nau haver recursot. pau ,
compra de mi*ieriat esttflsr,
K a «limentíiçarí i»»r« mUd»
efpAsa e lilhos? &tou fít»n>
ilo diwjwiiensito, tem Mhct c
que faça,

E «o dura « dolott. •,
tei mina a<y»*nu sE
que t^ a -iiu ••>¦» do v
sílcíro. Amwk est* •
no? 8tileldar»me,
M)U nâO SOU tllVil!
Um ttiiiit aiielando s «i. >
• «o .«w.ir publica. Mote ,¦ *b
jornal do ih-vo? Enlâa a,ç»
um «t-eli» nor mim
i'fit t i: \i: O «!' llí.vro

O autor d» csii.t iruNSiis
va numa i -'driria. etíi toi
frrlindn: ra»»e ao Slmllfiiitii
dn* Padeiros tnmar umn oro
vldeiu-lit para aludar o ira-
balhndor a encontrai umw
çAn. Seus romnnnliili.it de
trabalho nüo de a)udii u>,
sim, MnseRuindolhe um em-
|.i«"-'o e mnstrand»lhp o ea-
mlnho do slndle«to en-le po-
ilrr.i lutar eontra ,. «iiusçlo
atual que condena A fems
oito erlnnca».

1 íVlfit
VíMI,

t pes

ESCANDALOSO PROJETO ISRAEL PINHEIRO'pretende 
a cia. morro velho

0 congelamento dos impostos
segundo os níveis de 1984

Contra a Ccntr.-*' Ho Brasil

BELO 
HORIZONTE, 6

(Do correspondente)
— O «Jornal do Povo» di-
vulgou nova* denúncias .«ó-
bre o escândalo do-«desvio
de ouro», da Companhia
Morro Velho.

Diz o Jornal: «Embora
gozando de privilégios alta-
mente vantajosos quanto
aos tributos pagos ü. União,
n «St. John d'El Rey Mining
Companyj-, não paga sequer
os pequenos impostos que
incidem sôbre a produção
aurifora, e cujas bases esta-
beleeidas antes de 1934, eram
naquele ano congeladas por
força de lei votada a toque
de caixa na CAmara Federal,
unicamente para satisfazer
os Interesses do grupo in-
glês que explora as minas
de Nova Lima e Raposos.

Agora, volta à baila o es-
candaloso dispositivo legal,
com sua prorrogação por
mais vinte anos, o que quer
dizer que, não sendo revo-
gada tal lei antes disso, a
Cia. Morro Velho, em 197C,
pagará em cruzeiros sôbre a
sua produção de ouro, os
mesmos impostos que paga-
va em mil réis no ano de
1934, quando um quilo de
ouro custava seis contos de
réis.»

* 
Adiante, esclarece o Jor-

nal: «Diz o dispositivo que
prorroga a vigência da lei
e que íol recentemente apro-
vado: «Esta lcl prorroga por
20 anos o art. 1.» letra «a»
do Decreto 24.195, de 5-5-
193-1. para minas de ouro c
estabelece que as vantagens,
de que trata, serão assegu-
radas a partir do tórmlno da
vigência do Decreto 24.195,
de 4-5-1934>.

cSeria interessante lem-
brar — acentua o «Jornal
do Povo» — que ao tempo
do decreto 24.195, o sr. Be-
nedito Valadares era Inter-
ventor federal em Minas e
seu secretário de Agricultu-
ra, o sr. Israel Pinheiro. A
Secretaria da Agricultura
estão afetos os negócios da
indústria, inclusive da ln*
dústria extrativa.

Interessante é que o autor
do projeto que prorroga a
vigência do decreto por mais
vinte anos é o mesmo sr.
Israel Pinheiro e mais inte-
ressante ainda é que o sr.
Israe) Pinheiro é tio do sr.
João Pinheiro Neto, homem
que ocupa importante cargo
na diretoria da Cia. Morro
Velho.>

«Sou um. dentre os milhões
de patriotas que formaram
a grande frente em defesa
da Constituição e nela elei-
çflo dos srs. Juscelino e .'an-
go. hoie. nresldente c vire»
•presidente dn Rem.hUca.
respectivamente, escreve-nos
o sr. José Comes, do DMrl*
to Federal. Sou também ca-
mo urande narte do twn en-
rioea - continua ~sacrificado
pela situarão gritante dn
Central do RrtiRlI. oue dlA-
riamente oferece ao nflhll-
co. os mais tristes o revol-
tantes psnetftrtiln<! .Rãn trn-
balhadores oue dlirlnwnti-
perdem n vldn. deixando co-
mn jremnre acontece, em rom-
nleto dpsiimnnro suns fami-
lias. São homens e mu"'eres
quo desmaiam diante dn si-
tunrflo de verdadeiro arrocho
dentro dos trens. São meno»
res. c. as vezes, pessoas iá
de Idade avançada que caem
e são pisadas nela multidão.
\h desesnerada do tantas c
tantas horas de esnera. Tft
tão drnroiitlca n situncão ali,
aue torna-se dlftelt umn rom-
pleta discrição. Sabemos, se*

nhor redator, quo es trem
de oue dlsmV a Central, nlo
mnls eorresnonrtem. ntm de
lonce, As necessidades. Po»
rém. ounndo «et*:»*» mesmnt
coletivos são nostos mal* on
menos nos «rn horArin*. rol-
sa nlIAs rarisslmn diminui
sensivelmente nosso sofri-
mento. NAo ê* dlflril fazer
correr os trens nas horários
e a nmun disso fi oue na dia
suhseoflente A visita do sr.
Juseellno A Central n situa-
eflo melhorou hn«tante, mes-
mn na bora do mntnr movi-
mento Por oue entftn Insc
«j.-.i.-.u ron»l*>iinit o mesmo
osnetácoln? Onde e«t.'i e««a
AdmlnMrnrfln. nue nflo díl
slnat dr vldn? Por nup tanto
descasa rom tão amnistlsn»
te proht.-»*"in? Oue o envi-r-
no não dA n'tenn<: nil"'1'.". na
Central: e sim. faça nlmima
coisa de ronrrrto. cnmrnn-
do nor verifirnr s* exi-t» al-
cum «Pena RAto on sl-nim
Veloso nnniieln AdmlnUIra
ção. únirn rasnonsável poi
tanto descalabro

JOSÉ COMER

0 Governo de Minas Gerais Wm
Cobra o WSsto Territorial

DR. A. CAMPOS
(Oi ru r ií in o- Dentista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis e operações da
.bflea. BftinfiKS FIXOS IC MOVEIS (llnaeh) com material
garantido por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n' 9 - sala 001 Segundas, quartas e sextas-feiras.

—— Telefono: 52-6226 

PEDEM OS CAMPONESES DE GOIANÃPOÜS

ANISTIII PARA
PERSEGUIDOS

TODOS OS
POLÍTICOS

ANÁPOLIS, 6 (IP) — Foi
criada em Goianápolls, em
fins de fevereiro último,
uma Delegacia da União dos
Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas de Goiás (ULTAG)
estando presente ao ato um
representante da diretoria e
grande número de campo-
neses.

Fizeram-se ouvir, além do
sr. Patrocínio Henrique dos
Santos, secretário da U. L.
T. A. G., o sr. Luis Lopes
de Lima, presidfente do Sin-
dicato. da Construção Civil
de Anápolis e vários campo-

neses d:, localidade.
A novr. delegacia, além

das lutas relvindicatórias
dos camponeses que dirigirá,
prestará assistência médica
e Jurídica aos seu.s associa-
dos, pois a ULTAG conta
com vários médicos o advo-
gados a seu serviço.

Diversos trabalhadores to-
maram a palavra denuncian-
do o desrespeito âs leis tra-
balhista por parte dos em-
pregadores e manifestaram
o desejo de que se façam al-
gumas modificações na lectis-
lação atual, no sentido da

sua extensão aos trabalhado-
res do campo.
MENSAGEM AO GOVERNO

FEDERAL
Assinade pelos presentes,

foi enviada uma mensagem
aos srs. Juscelino Kubitschek
e João Goulat, felicitando-os
pela posse e. ao mesmo tem-
po, apresentando as reivin-
dlcações mais imediatas, en-
tre as quais se incluem a
anlstl? para todos os presos
e processados políticos e re-
laçfies com todos os países
do muw:r.

NA UNIÃO SOVIÉTICA

MOSCOU, 0 (IP) — Mais
de 70 m 1 engenheiros diplo-
mar-se-ão esto ano, noa cen-
tros do ensino técneo supe-
rlor da U.R.S.S.. Quase 200
institutos preparam espoeia-
listas para tocT.s os íamos
da lndústr,a sovétlca.

Mais de 1.000 lovens es-
peeiaüstas terminaram este
apo o curso no Institut de
Energética de Moscou. O
instituto roçebe já sol.çlta-

cães de diferentes empré-sas
do pais. Aos jovens enfie-
nheiros oferece-se trab-jlho
nas obrns das centrais hi-
dro-Blétricas do Kama, do
Augura, bem como de di
versas fábricas e emprê-.as.

Na Un ão Sovética são
muito necessários os enge-
nhe'ros de construção. No
último verão, centena' de ra-
pazes e moças diplnrmram.
-Se no Instituto de Enge-

hhe'rf)s da Construção de
Ku bishev e se transferiram
para as cidades dos Urais
e da Sibéria, onde se real za
um grande trabalho na cnns-
tmeão industrial e de mo-
radias.

A Escola Super'or Técnica
Bnuman, a ma!s impori.inte
di U.R.S.S.. prepara eiiçe-
nheiro? de SO espncinli(lari"=.
A turma dê=te ano será a
maior que já houve

B. HORIZONTE. 6 (Do
correspondente) — O sr.
Blas Fortes pressionado pe-
los lat fundiários e grande?
capitalistas, suspendeu a rea-
vallzaçao territorial que es-
tava sendo feita desde 3 de
janeiro em todo o territo-
rio de Minas, a fim de ta-
xar o Imposto territorial.

Só os grandes proprletá-
rios de terras náo quedam
a nova avaliação, que des-
de 1955 devia ter sido fo»-
ta, pois a Constituição Esta-
dual estatui o prazo de 5
anos entre uma e outra. A
última foi feita ainda em
1948.

IMPOSIÇÃO DO
LATIFÚNDIO

O sr. B'as Fortes anunciou
que os impostos territoriais
serSo cobrados em 195B d"
acordo com 1955. Nomeou,
para 'sso, uma comissão com-
posta de um repre°entan*e
do Fisco estadual e do s dos
propr etários de terras pua
estudar a reavaliação.

O governo põe na -!omls-
são de três, um tubarão do
leite, como o sr. Robert.i
Werneck e o sr. Josefa Ma-
cedo. latifund'ário conlieoido
e ores-dnnl" da FAFFM

O IMPOSTO OUE «LES
PAGAM

Para mostrar como a ava-
Hação atual das fazendas
em Minas ó irrisória, apre-
sentamos os seguintes exem-

pios: O sr. José Bento dc
Melo Carvalho, cx-prefeito
de ConceVão Aparwh no
Sul do Mnas. onde é nrc-
sidente da Assoel-ção Ru»
vai c grande fazendeiro,
disse-nos que sua propr eda-
rie estava lançada na Cole
toria por 585 nvl cruze tos,
pagando de imposto territo»
rial 6.500 cruzeiios anua'f.
Pela revisão, sua fazenda
passaria a ser lançada por
3.71)0.000 cruzeiros e pagará
31 mil cruzeiros. No entanto,
disse-nos êle, «ua ("randa
vale mnh àe 5 mlllrâes às
cruzeiros e não quer psgar
31 mil...

O deputado Osmar Dmiz.
do Trângulo, que também
é contrário à reavaliação,
nos declarou que n media
de cálculo atual no Est«tdo
é a segu'nte; as fazendas
de 1 mUbão estão rleula-
das em 200 nili, no máximi.

A-W10 0 SflRTEIO
Pedem-nos publicar:
A "Ação Entre Amigos"

que tem por prêmios um
terno de Unho, um corte
de seda, um par de saP3-
tos. uma camisa de cam-
braia e um serviço de re-
fresco, que deveria ser
extraída amanhã, dln f
pela Loteria de Niterói,
foi transferida para o dia
5 de abril próximo,

COMEMORAÇÕES DO ANIVERSÁRIO
BA I0RTE DE LIS2T NA HUNGRIA
BUDAPEST, 6 (Inter

Press) — Será comemorado
este ano na Hungria o 70."
aniversário da morte do
grande compositor Franz
L\&zt. Está sendo ultimado
um filme sôbre a vida do
Liszt, dirigido por Martòn
Keletl, no qual se mostra
como o seu gênio abriu uma
nova era na história da mú-
slca.

Ainda no quadro das ma-
nifestações culturais organi-
zadas em honra do imortal
criador das rapsódias hún-
garas. será realizado em Bu-
dapest um concurso interna-
cional de piano, seguido de

um festival no qual emlnet»
tes artistas, húngaros e e~
trangeiros. interpretarão as
obras do mestre.

Ò compositor Pai Kadosa
é o secretárlo-geral do co-
mítê de organização do con-
çursó e do festival, recente-
mêntê constituído.

i
Melaa a partir * «

10,(10 lll. «aa .<-'",,,
tipn i.'orliU'M u,u*' ,ir.
Eni..iB Plnnuentii ' !¦"> "
blusnofl ii Partir «*W
<iü,ni' KreçiiP (te u.%'
ftüu da AirnnileRH, . 1.
ti apilar Hua 'litoJ'

Abril ? "0" "' ?¦""nhíilsu A''lrt Inelu 1'ecmP

I

íilis ao Ciiiiifcio da Liberai
Espionada In Castelo, lie i
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CGS S6V1ÉTIC0S À IKGLATERRA
A Noticia Desperta Grande lotarem em Unárei — Será no Próximo Dia

15 a Partidi» do Ministro Dos 'entrrs Elétricas tio URSS
INTKIUÃMBIO I.VrKMfK)

ÜAI.RSKOV

wsmw. s ia. v, v,) -
O PwreiRrt t.íliup ..,...-...-11
l.oj» »i*» manhã cpi» •,.-•:,¦.¦
Ma_ínkoV) mlnistr»» ila» Cen.
irai» i-l--*.i»i ¦-- e en mimelio
mlniítro da UnlSi» Huviêiira
vir* h Gr& llreianlia, a IS
ila ¦ : i. i.tr. s n. i:i. it# uma
.:.:....-..:».. .1.- t. - ui - i seví*.
tieoê.

Uma it< le,:ati«» ile IM'-I-
cos. -. .i ü. ,-i ilu .-,.<¦!,:>. ei*.
uira havia Milo i.-.-.¦.¦
i. t-unvidada a viiliar a In*
«1.terra p?ln "Oenirnl Kit*
trtellv Auiltorliy", tue«ldliU
nor lord Clirlnr. Cf convite
Iol leito per intermédio Aa"Comitê l'ro Helaçôc» rom «

Unlào HovtéiíPü" da "RrWih
CoumU*

Pretua-M <|t» ontem o
ituiit» « Kowímii Utlíe* l«l
inluimmlu «i«e n ttoytKao

_.-rá i.. ¦. |wr Malenkov.
A :.--.:¦..• da vüiia dn •• v í-i¦
meittt muuiirM à »\ storra,
a um me* ila vis,,? «itrial
dat sr*. UulgJnln i» Kmeh'
icliev, provocou vivo liuere*-
te imtn ei. mal.

Por ouiru lado, nouUe.se
que um» delegação ile ele-
iriciiiade ila *- • Biei *'-¦-•
u a h União BovUUOi depois
ita vUHa do* i«|ir<.*«niantM
da« etnlral» alélrteai wvl*-
ileai.

Fines cs Grevistas Finlandeses
hUL8INQUC 6 IAFP) —

i. i.im i.i.-.¦¦¦ conflitos
itenia Capital. ¦,ai lu ¦••¦¦» pe
la greve geral, nas proximl-
iladeti de uma bomba do ga
«ollna situada nas proximl
dade» da residência do pra-
sldenie da Kepública, por

t« i i-Mi oi grevUlna exigido a
i • i•>. d« atividade (Mae
ponto. Houve conlliit» igual
mente, no parlo, eniro i:i«
vimas e a policia, ftcand fo-
rido um policial PartlriiM
ram desses conflitos 'itw

grevista*. Asnlnalam-io mri

CERIMÔNIA NO KREMLIN

Comunicado Conjunto
dos Chefes de Governo
da URSS e Dinamarca

MOSCOU, 6 (AFP) — Um comunicado co-
muni, resumindo aa negociações savieto-dinamar-
quesas, foi assinado hoje, no Kremlin, pelos presi-
dentes Bulganin c Hansen.

O comunicado estipula principalmente que os
dois governos concordaram em começar o mais ce-
do possível, em Copenhague, as negociações comer-
ciais, visando normalizar o comércio entre os dois
paises.

Também hoje foi assinado pelos ministros da
Cultura da Dinamarca e da URSS, srs. üornholm
t Michaeloo, respectivamente, um protocolo sóbre
as relações culturais entre os dois países.

ii.-m. - -,-.«..-.• em illvi im»
clilad * (InlaiHleut. Fm ln-
leiiiitupitla a evacuaç-to do»
houpHal».

NAO AUK1TABA0
A.H ruor.iM IH

Hfc_U_mviUt, u lArP) —
it. i i.i..im •¦• mciUeiiiea on-
tem, nesta Capital e •¦<¦¦> **
trás ¦... i.i'--. :.:. 1. i'- - cn
ire as lôrvas policiai» «.- o»
grevista». A CUT repele a»
alegações da MunlcipaimaM»
de Helsinque a respeito da
dikiubuiç&u dc cieiruiiiiule.
afirmando noiadamcnic que
os hospitais «riam normal
mente abastecidos dc rar-
rente elétrica. Acreditai»
saber, finalmente, que o ca
mlssito dc mcdlaçfto designa-
da pelo KOv*rn» proporá um
aumento hor/trlo dc H.5 mar-
cos para os oiieranos. A Ci»'l
finlandesa reclama 12 mar-
cos e. segundo os círculos
competentes, rejeitar* as
propostas da comlssfto.

LONDRtt, ú IAFP» — A
nollds 4a prtainut vi*ii* a
UrA-Ureianita. de MsunkOV.
NeordfrM tjue «|tt»»« «aa »«
pun temam mm que «ma
ile.ea<«l"i" üovièiira «IgUI â
lJ|Ã||».-l.>!.li» OU '!'•' mo»
HHinkitialidatle bríiànua ou
uma ileiermiiisiia orpnln-
çáo nâo te\n çonvtdSOS a çi|-viar reprosootmtss rm vui-
ia a Ufcííl. o veiwç»«e *\»e
m ilelegaç^e* tovMUBBf «l«c
chegam a esta eapiial f&o
t-hefiada* fwr per»«nallil»-
.!.- cada ve* mal» impor
lantM,

A**lm è que, n« ilmiwo
tl&tt última» semana*, chega-
ram convite» prindpslnwnts
Ss munldpBtkudM de w<*

I verltampton. UUcKpool.
I Fjd'mlHirno. aos illtfüentes

ito elenco de «büllel»,, |»
S,»»" rs Well», à tlnlver» da-
de d" 0*;íord. a vAHos c!en
eo* icctra1» e h Oitniralra
F líirmtnlta df«ia eapii.il.

Pur SfiU ia '-o. a ÜPRR en
v!ou, c< tre ouiras. n ura-
-Dre.u! ha. uma dílçgiçfto
cultura), ch-fada »c!o sr.
N-í-ote» Milthailov. mlmsiro
da Culiu.a. e deleiaçôe» dc
clenfitlas. da IWrtruêSo pú-
bllca. do «baücl» íokíôrlco e
outras.

Ontem, o navio escola
«Equalcur». da marinlui mtr-
cante soviética, chegou, em
visita de cortesia, a Ports
mouth. onde |ft no Um do
ano passado cstlvero um
nrupo dc navios dc guerra
soviéticos. Finalmente, uma
delegado soviéllca comercial
tcrA cnlrevlsla». na semano
vindoura, nesta capital, com
Industriais escoseses. para
discutir ffôbrc o aumento do
volume dc trocas de produ-
tos escoses e soviéticos.

O Pi-i.ll Dia da Habitação na
República Popular da Rumania

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AM1UU: uttlue a recomende oos seus amiyo* e purente»
nosta seção de 'P&tlUUNUS ANÚNCIOS' a
CrS lU.OU poi vi* Sbiu também um -jorietoi de
¦eu tomai Utsqu* ti :«)7U » tulwitb tnlurmaçoe*

mAhrn oomo fluim/n/ir com fvito o tícondmico
mento.

\l.l..l/iri t, i.OSTUKEIIIA
Aieitiimi.» lefianB oura 'elUo

sflbri mediai, fliim. leiam II-
nhuk triMiimls i-nsennr.it « (a-
.-.•min-, ou ru veslldut e tnirOni a
mftqulnu Rum Mlruululiu n» 148
Ltrgii du S.uio Ructia Miranda

t. RAMOb - OUCINA ME-
UAN1CA UE REKHIUERACAO -
Cumertam-»e geladeiras clctrl-
eus dc qualquer murca e muto-
reu. Precu mâdlcu, atonde-ie a
(luuinuer nuru. Ruu Henrique
Dorleux, W, Caxumbl. Teleíone
40-3D65

PINTOR HlUTULElRO - Htn-
tum-se autumoveis, moveis de
ucu. geladeira, mSauina de la-
vur roupa, muveis laquiadus e
móveis nuspilalar. üelxui reta-
dus pura Ju4u Vicente, teletune:
47-Bb7b. da« U Ss 16. de segun-
da fi sbxtu.

PASSA-SE uma cusu cumcrcial,
neguclandu vum ui ramus de er-
vas quadrus, imucuns, ele. Alu-
guei, CrS HOO.OU. Conlrutu do B
unus: base CrS 80.000^10. 1-aclll-
lu-se utgum. otimu nogõeiu, Rua
du Matrií. 'i.irj-A - Agustlnliu
Porto — E Rio. Tratar com o
Sr. Joüü, d Kua Antônio Tcllcs
Menezes, 3< - Sfto João do Me-
rltl. perto da cstucAo.

Lutarão Até o Fim Pela
Independência de Chipre

Denunciada Mais Uma Voz a Hipocrisia da
Inglaterra

MÓVEIS OEVENDEM-SE rr - ~-= -.-
QUARTO conservados. Cama de
chshI icom colcbtu em estudo de
novo), guarda-roupa «roupeiro.
¦J.ÜU0,0U (dois mil cruzeiros). Ver
s trutar a Ruu Cubucu, 100, upto.
U02, das 7 àB 10 noras — Uns
üo Vasconcelos.

vcNDU, Jü mil cruzeiro* dc
a n 11 * a i uniu cusu com
Irvuret Iruliierus e terreno
610 ciuzeito* mensais tem lurus
- Trulai tscntúriu Vila Ui--
gre, Estutiso 1'ui'iciU'iu - liamui
Sunlu Crus - D tederal. Pro-
curai José uuniiu, nu iucui «os
duiiuiiuk e uomingus dia lodu —
Recudosi feieioneii 'Ja-u.vjri •
i3--iti3i.

RKPARUS « oonservacau em
maquinas de escrevei, cuicuiai
e sumai Atendem-se cnamaüuB
rei 22 3070 Uurls de Arruda

ANACLETO - ALFAIATE —
O meu, o seu, o nosso alluiate.
Hua Teresa, 28 — Petrópolls —
Estado do llio.

—"XT
Roupas brancas, Artigos de
Camisus-vspurtv, fi luso es,
Cama e mesa a preços que aò
mente quem fabrica pode
vender.

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca, 87 ¦ Próximo à Pça, Tiradeníss

NICÓSIA. 6 (AFP) - "Oa
clprlolas nunca renuncInrAo
ao ttre.to de dispor dc si
próprio» c lutarfto nté o í.m,
opondo uma resistência à
soberanidado ilegal dos ü ri-
gentes britânicos", declarou
monsenhor Makarlcos duran-
te uma entrev sta concedida
;i Imprensa, na últma se-
gunda-feira.

Depois do ter anunciado
que o governo grego apre-
sentará de novo à ONU a
qucdtfio de Chipre, na pró-
xlma sessão, o arcebispo dc-
clarou que eslava convenci-
do de que o ilha só poderia
ser pacificada P«la an st.a
e a supressão d;|« "leis dita-
tor ala" ntualmente em vi-
gor. Acusou em seguida a
Grã-Bretanha do falta de
sinceridade em seu ofereci-
mento do autonomia, pois
tal aulononV-o n&o previa i
atribuição aos ropresentan-
tes cipriotas gregos da maio
ria das cadolras na nova As-
sembleln.

O arceb spo de Ntcósla
protestou contra o (ato de
que, segundo as propostas
britânicas, o controle da se-
gurança pública ficaria con
fiado ao governador por pe-
rlodo indefinido. Flnalmen-
to, no que so refere à no-
menção de um comissário

encarregado dos aasurtw
constrtuciona.s. salientou w*"ninguém deixará de cons-
tatar que ta' emissário se
rá um Inglês e como tal um
instrumento da pollt.ca bri-
tàn ca". .

.11 II \ II * I -I...CI
i .¦¦>! — i.i aludsr u 4»
M-mitUilllrlitu »l«- »cU rOltlèr
rio r\i, 1...1. a ituu i _ witi
de rríar iiuaini nuia» ,.»-
nu» • Min- .ii",,,.. v. pll»
¦ venda au • ¦>'¦< =¦«-• -n- do
pelrdleu e ile pmdul.Ni ml-
ll..f..l, . M-..1. .|Ur I--1*

iH fu. u - -ii.ii...— a I.-"
da tm.i, -i4 M• uuu-, rw
¦tui- i.j,.i*._i.. a» ii.-» d»
Ml ¦> 1 - - l I H I < 1. Illil i... • •

1 lalii- 1. . li..'. i|U-- «O '- Hf»

i.. ilt> ...i.i. :.i.. de ..jiiij.»
im. ut» rl^lrlro ie\e.*

OSLO, 6 «AFPI - nuas
. t- . ii ;- -i.;r.;.|. ».»«. l;.*«
dat por í»rro a|*6* »cu nasci-
nu  na etneo ano*, vio
encontrar tea ¦•¦-¦¦.<¦•¦
lar. *

Com ríritii. duo* (amlllaa
de Joniui, aldeia p«ito «i*
I':. I 'II. llll, lll.-illM.liH lltiial

teus tíiHioi» aj is ivivin lo-
um .u ....... -ii. i.i-i das con-
ClUH0.*8 liO I- liUUO ,*.',. I.iu
Judcal de Oslo. o qual **-
labclcoíu de mantflra í«^
1...U que o* •¦ .i i.i- --I- ¦> ti-
nham sido vitimas de uma

.-. i. .i.ii....«'. pouco apua aua
vinda ao mundo.

•
Mu-ia. 0 (AFP) - Aa

c... úo i.i de Atenas,
il-.ii.i-.js a Chipre, loram
intvrtcrtda», onlcm à noite,
pela primeira ves, peto» bri-
t.i.i.ii.s. cm poria \ot mlrial
declarou quu uma eaqwrlM
da de iii.niiii.irl.i tinha
sido '• .lii/uili.

BUDAPKST. 6 (Inter
Pressi — Para assinalar o
74.» aniversário dc Plcasso,
uma i _; ¦ ...i . das obras do
grande pintor íoi inaugura-
do nesta Capital. i...t:.- as
pinturas que (i^uram nensn
mostra encoutram-se 1 telas
originais e 130 reproduções.
Sáo igualmente expostos ai-
guns trabalhos da arte de
Plcasso no domínio da es-
cultura, do desenho e da
cerâmica.

PAKI.S. 6 (AFP) — A ral
nha mãe Kliwibclh da m .i-t
(erra virá a i-nta Capital a
fim de assistir a imiugura-
çfto da Úpoalçfto (rnticoe*-
OOOesa, que lert lugar no
1'itiiu'in de Itonan (Arquivo
Nacional), na próxima ter-
çn-frli.i, dia 13.

^*' M ^ J^ ^^ " t !•¦ Sàí'-.- H ZXb ÍH BPbPvP-I síí

íio «..-..ii _iti;fi|.;.icí na Ru-
novo* iii.i.íitiTimf. i puro ot fo ro-

D* ano pira ato mimpafi o «âm*"o de me "oi qxairaioê
m<5iífci Pupular. Na fotagrafht Itmot um grupo an novo» «pníiiiinraioí pnra o» ferro»
u.in.» «ir Cratoua. Oi .i." .)...*.i cobrado* pe ot apatlamento* ido calculado* lotir* o *a-
Mm» do inquilino, RNina /. , .-.i-.ijr-.i que iam entre l « »/ . - o que tujnifto a
i-.)iif.in;.i di» ii-. i i .•-<;¦¦ 11 .'. ji -i i.i i ij. -oi à fonsrrvafdo do* imâiti*. jtl que fodoi
oi apartamentos ido alugado* eom dana, fu:, ad* e aqureimenfo ddiquado paro o talento,

*i -.i alteração no* pitco*

Luta M Iras o Povo Marro^iiino
Cem Feridos e 13 Mortos Nos Combates Contra a Dominação Espanhola

Torres está ccr<TANGER, 6 (AFP) —
Incidentes cxplodirum de
novo no ¦.:n du tarde em
Tetuan. Segundo as pri-
mclras noticias, houve 11
murtos c 20 feridos.

A policia atacou os
manifestantes pelas rue-
Ias do ipi.it: " .io Árabe,
o a ema do lider nacio-

nalista
cada.

Um policial espanhol
foi ti..-.iu a tiros por
uma mulher marroquina,
em Tetuan.

No porto de Larachc a
policia também empre-
gou armas contra os ma-
nlfcstatücs, matando vá-

rios marroqtiinof. Certos
rumores sem confirma-
çáo i.ti.iiii de 13 mortos
e 100 feridos.

Em Alcazartjuivlr, tam*
bém houve um conflito
entre marroquinos e po*
liciais. Resultado: cinco
mortos e numerosos fe-
ridos.

CARTA DA COLÔMBIA
0

Koríos, fzfim e Centenas de Prisões
na ftepre» efe INa lata ao Ditador
Prosseguem os Choques Armados Com os Camponeses, no interior do
Pais — Brutais Vioir-"" A ' "-'"•,- ^ 4* •—¦-«— d»>"° dihíii«Í3S à Liberda Je de Imprensa

Arma Band :s Fascistas
Rojas Pinilla

REUNIDOS OS_£HEEESlí
DOS PAÍSES ÁRABES
Tratarão Também Das Conseqüências da Ex

pulsão de Glub Pachá do Comando da
Legião Árabe

BOGOTÁ, março (Corres-
pendência especial) — O go-
vôrno vem desencadeando
cruéis violências contra os
camponeses na provir cia de"'ollma. Nas regiões llml-

rufes da 'IVl! ti i l "i1 1 i¦.

que se encontra em oposição,
enquanto houve valas quantto
entrou na praça a filha do
ditador Kojas Pinilla açore-
panhado de se i marido, o Sr.
Moreno D'az, uni aventureiro
i|U» rncrn nim., mllr igç» «lo

I NOVO TRATAMENTO
1 oaonto-homeopático nas doengas nervosas o mratuis 

|
RÁPIDO E EFICIENTE

DRS. KAMIL CUR1E JOÃO FIÚZA

Vago-Slmpático, Insônia, Tonteira, D6r de Cabeça
Medo, Epilepsia, Esquizofrenia, Neuroses. Uístur

blos Sexuais e Manias, Angústias, etc.

EUA SAO JOSÉ, 83 - SALAS 211-233 - TEL,

( ESTÁ \
DOENTE? 1
Sutre ai duencHH ¦
ternusv Nãu percb ¦
a usiiL-imivi. nu sub ¦

curu. Prucuro o cs- I
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CAIRO, 0 (AFP) - Inicia-
ram-sc hoje à tarde as con-
versações oficiais entre o
coronel Uumal Abdel Nasser,
presidente do Conselho Egip-
cio, o rei, Sesuo, da Arábia
e o presidente da República
Síria. sr. Choukry Kouatly,
anunciou-se oficialmente.

Essas conversações, acres-
centa-se, constarão, de um
lado, de conferências entre
os citefes de Estado assisti-
dos pelos ministros de Ne-
gócios Exteriores e, de ou-
tro, por conversações mllita-
res entre os ministros da
Defesa dos três países, agsis
tidos pelos chefes de Esta-
do-Maior.

A ordem do dia das con-
versações militares dos mi-
nistros da Defesa comporta
a elaboração de um progra-
ma de unificação das íôrças
entre os três países. Acres-
centa-se, no entanto, que não
se trata de substituir por

um pacto único os acordos
bi-laicrais ligando os três
países uns aos outros.

As conversações terão, so-
bretudo, por objetivo, estu-
dar as conseqüências para
os três países da destituição,
pelo rei Hussein da Jordã-
nia, do general Glubb Paxá
e de seus c?laboradores in-
gleses.

Os governos de Damasco,
de Riad e do Cairo jd ha-
viam informado, no começo
do ano, durante a visita a
Amà do chefe do Estado-
•Maior-Geral Britânico, de
que estavam dispostos a pa-
gar eles próprios a subven-
çao anual britâr;ca a Jordã-
nia. Uma dupla condição ha-
via sido imposta para o ofe-
rechnento dos três paises: a
Jordânia devia se desemba-
raçar do general Glubb e de
seus oficiais britânicos e
comprometer-se a não aderir
ao pacto de Bagdá.

REPERCUSSÃO DO XX CONGRESSO
DO PCÜS NOS ESTADOS UNIDOS

4'J-6849

MOSCOU, 6 (I. P.) - A
"Pravda" publica um artigo
sobre a repercussão do XX
Congresso do PCUS nos Es-
tados Unidos. Diz que o XX
Congresso encontrou ampla
ressonância nos Estados Uni-
dos. Conhecidos observado-
res norte-americanos reco-
nhecem que o Congresso pôs
brilhantemente em eviclên-
cia as realizações da URSS
em todos os ramos da vida.
"Até os periódicos hostis à
União Soviética se vêem na
contingência de reconhecer
que em torno dos avanços
Imensos do pais e do pro-
grama de politica exterior,

l claramente paolíica, aprova-

da e ressaltada pelo Con-
gresso, destaca-se com espe-
ciai vigor ante todo o mun-
do a miopia da politica das
posições de forças. Nunca se
falou tanto nos Estados Uni-
dos do caráter rotineiro des-
ta política. A opinião norte-
americana exige que s mu-
de a política exterior dos
EE. UU. e que se faça com
que ela corresponda à rea-
lidade objetiva" — diz a"Pravda".

camponeses armados repeli-
ram ataques sucessivos da
infamaria de Mrrina Ao
mesmo tempo, nas cidades,
o clima de opressão 'lum-n-
lou. A Cidade de Chapor.al
está praticamente isilnda.
Nos seus arredores, diária
mente, terrivels crimes são
praticados pela soldadesc-a.
Quatro velhos foram assassi
nados, desfigurados seus ros-
tos e cortados seus ventres.
Nessa região há um estado
de guerra permanente, comn
czona de operações militi1
res». Na cidade ninguém
pode sair de suas casas nem
para trabalhar. No Departa
mento do Vale de Caca, que
tem sido uma região mártir,
grupos de bandidos protegi-
dos pela reação dominante,
assassinam nas ruas das cl-
dades homens e mulheres,
tal como sucedeu em Tulua.

Um novo decreto sóbre -tr-
mas foi o pretexto para no
vos abusos da parte da dita-
dura. Enquanto o governo
arma cinicamente grupos e
bandos fascistas nas uuad"s
e nos campos, procura, poi
outro lado, condenar a de.
gredos e outras penalidades
graves homens do povo
como portadores de a -tias.

VAIAS AO GOVERNO EM
BOGOTÁ

En: Bogotá, capital do país,
nestas últimas semanas, hou-
ve graves acontecimentos.
Nas temporadas de Touros,
grupos de cidadãos saudaram
os chefes do Partido Liberal,

ai oficial «Diário da Co-
louibiu-.

NOVE MORTOS COMO
REPRESÁLIA

Rojas 1'lnilla e sena asse-
cias preparam cuidadosarm*n-
te represálias cuiitra o povo
que «se atreveu» a mani-
festar-ai- contra o governo.
5 n*U bilhetes para entrar
na corrida de touros, no do-
mingo seguinte foram dis-
',ibaidoe entre or» agentes da
Polícia da P M., que é um
grupo escolhido entre os pio-
res matadores oficiais, e gru-
pos do S1C (Serviço de inte-
ligênoa Colombianoj, bandl-
cios ao 8erviç0 do governo,
Ess=s bandos policiais foram
colocadas nas grades e an-
tes de começar a coirida, fi-
zt-ram monstruosa provoca-
ção contra 15.000 pessoas in-
defesas, f r meio de insultos,
gritos, etc. Co;i:0 ninguém
respondesse à provocação,
principiaram a golpear com
manoplas de ferro e outras
arma3 centenas de cidadãos,
lançando muitas pessoas
para dentr0 da arena onde
foram cruelmente espanca-
das pelos policiais. Houve 9
n-orter-, mais rt<> cem feridos
e mais de 30o pessoas de-
tidas. Foi um ignominioso
saldo sangrcnto de um do-
min^o de touros em Bogotá.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

L LEIA /

EU TAMBÉM MUDEI.
Baton La Beila Sandra - Indústria Brasileira

A venda nas pei lttmartas: LOPES E CAKNKIKO
e nas casas álopei, Hentiany Bo^in e Faulhaber

LEIA
RÁPIDO

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPITLAR A preços de fábrica.
Cortes (le cambraia pura
lã CrS 500,00 Roupinhas
de crlhiiccis, menina ou
mi-nino a partir de CrS
35,00 AMAURY. Rua da
Alfândega. 318 - 1» an-
dar. Itua Vinte de Abril.
1 - loja. Atendemos pelo
Reembolso.

CUNHA

UU
ul SAMV
DIAS

t Reembolso. |

I

MOLÉSTIAS SEXUAIS

Tratamento pela hninttmlíiterapla e
alia treiiiií-iicia especifica üa velhice
precoce da função sexual nu noniem

u na mulher Irritaliiliiladc fadiga e insônia nos
casos Indicados Knierinagçm o cargo

e profissional diplomado.

(NOS CASOS INDitADOS) - Con
sulta popular.

BUA SAO JUSE, 50 - 0» ANDAR
- CONJUNTO 003 - riCI,.: 32-6^1'

OBRIGAÇÃO DE VEn O
FILME OFICIAL 20 VEZES.-

Nos dias seguintes, houve
fatos reveladores da '«hial
s.tuaçfio em Bogotá. No cl«
aema "Polermo", poi t-xem-
pio, projetava-se um n ti-
clár o oficial em qw eram
feitos grandes elogms ao
déspota O público va au o
íüme Acenderam-se as lu-
zes do cinema Um ofic-al
do Exército obrigou ¦> dono
do clnema a passar vinte
vozes o j--nn), exgindo que
os presentes f cassem até às
duas du madrugada Em ou-
ira» cinemas, por causa de
vaias, dszenar de pessoas
foram conduzidas à prlsã" o
os. salões foram evacuados.

IMPRENSA. 36 A DA- " DITADURA

A situação da imprensa
na Col-imbia é cada ver
pior. O "El T empo", órtfão
representativo da burguesia
liberal, foi fechado há vá-
rios meses. "El Espectador",
da m-sma tendênc i. teve
que cerrar a6 portas anto
o número de multas, ores-
são e exigências d- dltadu-
ra. "D..rio Gráfii-o" órgão
dos setores reacionários do
laurean smo, fo1 fechado nas
mesmas crcunstânclas. O
resto dos jornais sò pode
circular mnliantè rhira c^n-
sura prévia, sem [.rer^den-
-tes. Só os jornais quí íazem
os repugnantes elogios è dl»
tadu-? podem circular tran-
qü lamente. Todos os esf&r-
cos da burcuesia liber.il pera
fazer circular novamente
seus jornais, fracassaram.
A ditadura, com d nheiro dos
contribuintes, está montando
o "Diário Oficial" que custa-
rá milhões de pesos para
íazer o panegirico do des-
potlsmo,

O semanário "Vanguarda
do Povo", do Partido Co-
munista. foi fechado há me-
ses, em virtude das resolu-
ções do atual ministro de
governo. Chefe de band dos
que.se dls(-'nguiu, durante o
período laureanlsta, por
suas repressões selvagens. As
publicações progressistas são
perseguidas e submetidas a
toda sorte de obstáculos.
"Frente S ndleal", órgão da
Confed"iaç?io dos Trabalha»
dores da Colômb'a (Inde-
pendente) tem sido apreen- '
dida e pewfmidos 8eus 1**
tores operários.

H

(¦¦¦¦¦ in *— ftmmtm 9\

di lócnlci

mimwà s~~*\
H IIOUAIUU . f USE M ^^
jS iiiarluro.nu • 1

ir:4™ A CABEÇA I
Meias a CrS 1U.00. Cal- I

fy cas e blusões llpo curln- |
ii_nTri"**F~""r' ;,:' ** *'rí* 7S IMi n umu In. ¦

Meias a CrS 1U.00. Cal-
cas e blusões llpo curln-
ga a (Jií ís.iiu. e uma In-
flntdadf de blusões u par-
tlr ri». CrS 65.0(1 AMAU-
líV. tluii da Air&ndega.
31fc 1" andar. Ruu Vln-
te de Abril, 7 - Ioju.
Atenuemos d elo Reem-
bolso.

ÓTICA SÃO MIGUEL - LAKGO DE SÃO KtíANCISCO, 23 - SOBRADOUllluA &AU BUlUiVimi, W«V & 
CAgA FEANRLIN
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EMORI&L DOS SINDICATOS PARAIBAN
LOS NOVOS NÍVEIS DO SALÁRIO-

OS ; fe

MINIMO I

FERROVIÁRIOS OA CENTRAL CONTRA
OS GOLPISTAS E PELA ANISTIA AMPLA

^«^Í^%- *>iáÊ^*,'

Em Reunião'Conjunla os Sindicatos Reivindicaram da Comissão de Si*
lárlo-Minlmo 2.700 o 1.800 cruzeiros — Calculo Feito à Base de Dados
Concretos Sóbre as Despesas Olarias Mínimas- de um .Operário, — Neces-

. sldade de Au nento Urgente

Carregadores
dc Café

«

Hb
Uma «*oiiil>wio df ferroviário», integrada **»•• traba-

IhaJore» dns diversa* teçôes de trabalho da Estrada de
Ferro Central do Brasil estâee ontem em no*ta redação
a fim dn manifestar teu «polo ao goeérso do «•*. Juste»
Uno Kubitmhek o~ao general Henrique Teixeira Lott *•*>

Í«W mmlldii* tomadas cioilio o* í«*«# «te »n*W'i.**l«J gidptsta.
Neste sentido rmãaltaritm qun mllhart» ae ndanU » vim
itndo distribuído» no» /«mim de trabalho conclamando o»
ferroviários «i protestar contra qualquer tentulmi«/«; it<í**
ticulação golpista. Poi* l*to *ti /««fe concorrer j«ir«» »««ir-
dijiciildudea no governo « atrasar o solução dc problemas
como o aumento geral «ío fun, :'>nulimtiu « o plano de re-
clatxifleaçào du fiou ionalimn . Wrn.-íii«ii'*«iç*5c* qm nisem
respeito oo* iulerê**t* imediatos do* lirroeuinm. Ao
concluir suas ¦<• :¦"¦«*.••< - «i comissão dos ferroviários que
nu aua maioria votaram n« chapa J-J, contra o golpo e.
em de/mi do Uonitiiuição e dou liberdade* deunwrõiwa*,
manifestaram em nome dm ferroviários *eu irmtrilo
apoio ao projeto quo tramito na Gamara Federal, que
comede anisllu ampla o Irri-ilrlta «i <«x'o<. o» pnsos o
•perseguido* j>olltU?ot.

- • - - - * ¦ ••»» **Smm

J, ri-' SOA •- '»n«'i"H
Os SiMi.«i..-. «I<» Traiu.-

in, i- i.i ... -.-..» Ca-dial, em
reunião úlilmanwmio reali*
sa«ls. «leijdiiam n*ivio«ile«r
um *.»i,*«i..mu.ii!.- tle foi
iiu/iin»» *u..»i<- •,•->¦¦¦ o* ei'
OmU-í «ln J«»íV> |V»»««a, Hanta
lliirt Camiiliis Wiaiiil** e ,M.«
|itaii(jiRi|»e e «le «W mneboi
mrn »# «leinaí* rlilaíle* «Io
Interior. Prepararam, i-ara
Itm, tun memorial. Jí» entro»
gue & Comissão «l«* Snlnrlu*
«Mínimo, uo qual npmram*
ram mnn reUicfto «le ile*l«e-
«4t« dlürl»* mitiíma». «le um
o|ietario. em nada local. i*lo
i, PO e 60 fnwlrw.

A fnW-tatlvn «M lUndum*
•«i* iev«< a maior reiterru****»»
enire a i»oniila','í.o,«l«* iMs »
!'. .-.ii.- f^nforroí» evlilerv
dam «« noinerowis mamle»*
irn-ftt**. nwwe wi»t!«l<» lá levo*
tlnti a efeito.

KKlAÇAO
A relatou «li* <ici»|h*<o« fel*

ia *tclor. «.íiuilcwtoi» tascou*
¦•a* em Umtoi* concreloí «le
culta local! oUnwnUicâo pela
mnnti.1 icaíôi W»i alm6
«•ti 23.00; jantar - UM»!
defiitejas «lom«**ill«.iu* - SMW-

•alujwol - 22.10; VMtiirfp
5.10; romtklla* a*"":

higiene - -1*00: lanspprto
8.0U: «tl«*wl<w - •••*,:

urevitlf-ncia wn.-l.il - '-13* *'•*
versOw - 1.6T; l"»*' d«irmlr

1,10. Ema» as «let.|H«*as
«llíirlni« de um oin-rárlo aem
Capital, a* qual», mensal*

.—•_»———

meine. • •¦. .1 ¦ • a 31t*> eni'
reíie*.

Pai lerem *» sliMUe»»©»
relvtntllfsdo m níveis mltil-
i....- it» 5Í.7WI enwelroi \m-
ra a Caimal. Santa »*-
Campina Clraiat.* e Maman*
guapo b imi pttra a* demais
.!.!..!.-. «Io* lnteri«»r «l«» K*«
lado.

IT.MItIA
No meinoiinl. alt*m «ta«i Ju««*

HflditivM da '¦¦!••!: ¦!;>'.»¦*«•*-
d«.« nivela df 21»**» * i**»1"
rni/«-ltt**. «ri. ainda, uma de*
• !.>.-;»'• 'Ia -*ii'i." »•• em qu«<

s*».««ni-onirani ou iatetllmdo=
re* |taraü»ano». principal'
menie, on Ofwrános. vliima*
.!.• «teflênfreada e^loVacfto
¦jMiional. Oea* <mUMm atuai*
«siiilmiam «<•> mw»ro«« «l*»
ano* air»»*. embora «« »-u»i«
«Ia vltla tenlm nulildo amo»
lailoramenie. Família* Intel
ta* «U» «»jH*rarlo*i es.**.*» i-a*'
namlu fonavRal - conclui
o memorial - a neeeMlda<
Ue «le um «umenio urgente
«» oulMtanelal do sal.1il«*mlui*
mo na l-araiba. «imo. alIiV*.
em to-ln o Bwwll.

A Elevação da Tabela de
Salários dos Jornalistas

BARBEIROS QUEREM 2.400 CRUZEIROS
E 35% PE COMISSÃO SOBRE A FÉRIA

Rejeitada l Proposta Patronal de CrS 596,40 de Aumento —• Estabele-
cerão Novas Demarches — Campan 'ia Pela Elevação do Salário-Mínimo

R

O sr. Gcorge* Gaívlio en'
eamlnliou wpierimtrnto cr
lníonnn«,iV«t ao *miiii*.lro «li
Tntlmlho sobra o aplleavao
«lo qu«* deiermlnn «i il»***!*»'!»»
•lei que <IIií|k*)«* •»flüre «w wi*
lArlos-mliilmos dos proüsslo
nal* «I«j jornalismo, ulassi*
flcoçao de nmcOe*. Jornada*
dc trabalho e nn-l».f«n das ia*
bela» anexas A lei.

Depol* «le Indojiar *Wire
vArlori lienu relacionados cora
a nlto-oplleaçfio daquele de
t*ret«>lel. ¦ autor do requeri-
menlo ) * i.Miiik- se o minis*
tro do Trabalho extA ou nilo
«lluposto a cumprir n l"! e
«piai* o» motivos que vim
impedindo alô auora a revi*
sAo dos s.i.Ai ioi-mliilmoi dos
Jornalistas pr»»ílssioniii*.

Lutam os Professores
Pelo Salário-Mínimo

EUNIDOS em assembléia

barbeiro*; e similares delibf-
raram, por unon'-mUlado, r«*

i jeltar a proposta patronal
dc 00% dc Kumcnto sôbre o
salário fixo (que è de ape-
rias CrS 094.50). Flzernm-no
por duas rnr.õch V) n prp-
posta era condiftonada à
clcvnçfi" dos preços tio cor-
te do cabelo c da barba;
2*) Desde 1053 os barbeiros
nfio tiveram mn centavo dc""aumenlFê~âs~CrrT..iii.-lU tic
aumonvo propostos estão ain*
multo aquím dc suas necs-
«idades.

2.400 CRUZEIROS E
MAIS 35 POR CENTO

ao inicio da assem.Logo
bléia, o president»* do- sin-
d-cato, sr. Manoel Bnrbnlho,
afirmou que havia eqj/tadfi
oficio aos patrõrs contrnpro*
pondo aos 60 por cento una
tabela dc 100'í. Sua at'tuuc
lol criticada pela assembléia,

dc vez que «Me não tíuhu
autorizado para'rejeitar ou
«presenvar qualrr-;r contra*
uroposta sem antes ouvir a
t-ortioração. Os 100r» sôbre
o salário í.xo, acham os
barbeiros, também nilo ..atis
fazem ns suas necessidades.
Por isso, decidiram «pie o
sindicato deve enviar novo
oücio aos patrões, anula«««to
a contraproposta de 100%
sófire o salár»o fixo formula-
da* pelo sr. BarbaUin.

Êlcou finalmente clecurido
que a diretoria entre err no*
vos entendimentos com 03
patrões c que realize, o mais
breve possivel, nova as5?m-
bléia para o relato dos rc
sultados de tais entendimen-
los c deliberar sôbre os ru-
mos que deve seguir a c.im-
panha.

Voltaram assim os. barbei-
ros ü tabela inicialmente
reivindicada, ou seja, a e>-.l-
Kência do pagamento oe

2.400 cruzeiros mensais t.-
xos c de uma comissSo rte
35T» sóbre a férln indivl-
dual dc cada barbe.ro.
A LUTA PELO SAI-írtlO-

-MÍNIMO
• Durante o assembléia, . o

barbeiro Plínio Menezes, com-
batendo» a proposta dos pa-
tri.es, que mais 1-anle seria
re|citadu, afirmou:

— Neste momento, cm to-
do o pais, os trabalhadores
estão enfi luta pelo aunvm-
io dc HO" i-übiu us atuais-
níveis de solárlo*min'mo.
Aceitar os 500 e poucos cru-
zeiros que os patrões uos
oferecem seria abrir uma
brecha na unidade de .-odos
os trabalhadores nesta cam*
panha! -wia fazer o jôgi dc
todos c-s patrões. Devemos
rejeitar a proposta dos em-
pregadores e integrar nosso
sindicato na campanha ln-
tersindícàl pelo aumento de
80'." no salário-mínimo atual-

15. HORIZONTE, G IDo
correspondente) —¦ A Asso*
claçAo de Profcs.-.ôreK Prima*
rios dc Minas Gerais, lançou
uma proclamaçAo nn qua'
cita n situação financeira do
professor prlm/irlo o lem-
brando n vitória obtida pe*
la Associação de Professo*
•fes Primários de "Minas Ge-
jnis. cm 1954: a obtenção dc
um beneficio para o Magis-
tério. que sc encontra no Ar-
tigo 6* da kci n. 1.172. puhli
cada no «fllnaa Gorais-- do
8 de dezembro dc 1951. cujo
ato foi assinado polo então
governador" do Estado, sr.
Juscelino Kubitschek.

Diz o artigo citado: «O
vencimento dos cargos de
classe inicial dc carreira do
Magistéjio Primãrio, a par-
tir de 1* «le janeiro de 1956,
não poderã ser inferior ao
nível «lo salário-mlnimo fi-
xado pelo governo Federal,
para os empregados em cm*"presas 

privadas situadas no
Estado.*-

E mais adiante: cConside-
rando-se que o beneficio cou*
cedido aos trabalhadores em

empresa1* particulares vem
reflellr-so no Magistério Pri*
miirio. o professorado «li* Mi*
nas cerra fileiras junto aos
defensores «lo trabalhador
do Brasil, fazendo, também.
Mias* os reivindicaçtVs tão
Justamente pleiteadas. Nes*
te momento cm que os ór*
nãos "competentes estudam o
«¦ajustamento do sal;'írlo-mi-
nimo. a fim de dar oo traba*
lhador um salário justo, o
professor primário dn Mi*t
nas Gerais, através de sua'
entidade, solidariza-se com
os traballu dores, na defesa
dos seus mi.gnos problemas.»

O Kiitiiimti! 0m CaiTega
dures e- m»-. ».«i»i. -. «je Ca-'ó'rMUi*ar6 hoje, ífs n ho-
rag, nu letle jh*.*í«iI. A Hus
Sitvino .Menteneero, l(W.
uma -:-*¦¦ ¦!'i»i*-i«,.:>¦-. ¦¦ paru

.., e apntvaçâu «ln '•• •
Irtiiç»» «In , \.i. i, j„ de 1959 e
o iviiitórlo da din'«««p«>eere*
iArl«« «ia t*aUn de arldenle».
<|i« .(..(..-¦..

Empregado* em
Racritórioi de

Transporte
Rodoviário

O .-Mü-ifi ii., dui i'íüi'1*'.-:-.
du» em Kncritórloi. «ia* Em-
presas de Traiiüporle* Itodo-
viários. i«-.>i>.¦««•» iu> dia 13
«le abril vindouro, «»leiçõ«i«
para renovaçAo dn direiuria
e «Icmal» *•!,:."• administra*
tlvoti da entidade. JA se en*
fwntm aherlo « prazo «le
cinco dias paia o registro
das chap.,- «pie tT-m-orreriV»
ru* pleito.

Sindicato Dos
Desenhistas

Os desenhistas do Kio dc
Janeiro estão empenhados
numa campanha para reor»
gani/ação «ie seu Sindicato.
Com «iate objetivo, n Comls-
«Ao Reorj-anl/adora estA con*
vocnndo lodoa os dcsenhls*
tas |>ara uma grande reu*
nião no próximo dia 15, as
19 horus, na sede «ln entl*
dade. A Praça Tiradentes, 60,
3.* andar. •

Sindicalização
Dos Rodoviários•

O Sindicato dos Conduto*
res do Veículos Rodoviários
e Anexos acaba de lançar
umn grande campahhn de
sindicalizai, visando a niln*
gir 5 mil novos associados

l até o dia 1.* dc rnalo vln*
| (louro, NO !::.¦!¦¦' i ¦¦.-IV.*,..'.-
| nha serão distribuídos três
I valiosos prêmios: uma ence-
p radclra, lyn liqüidificador e
| um ventilador, para os pri*
1 meiros, qu«i conseguirem
a propor*maioi- número de no*
é vos associados.

Cooperativa de
Consumo do Light
N* «*d» do WiHli«;j>t« d.»

«r*«*liain»aor** eon t«*8W t»
baiiús -> i'« t«¦¦..ti-j.u nu di>
ii «Jo ewwnte, um*, at^vo
bit a seial do* deU.»*-»'4* d«<
Coüpeiaiiva de Consumo do»
8mprèg»9de< da Ughi, H*«r«
it*. Lu* e Fôrea», paia u««*
laran da iwguuite,,»»*4'í** d-
dia:

Oonbeelmento e -ieh,'*f4«
eão »Abre o InqutHno Hi*
murado pelu Conswhe Fl»«
cal e outro» assunto*,

Assembléia Decisiva
Oos Aeroviários .

Os trabalhadores tio ar: ae*
«oviárlos. aeronauia* e pito
t«w vAo vli-* *r no prtJxinsf*
dia H, iiíiii*- aNCinlm-i«
conjunta, na qual serão to*
ü.*.". ¦-. medidas enênste**.
«-a»o alé aquela dala amdt*
nfio foretn resolvidas n» ni««-;
relvlnil e.iç«l<*s de aumenio
do tnlárlos.

Grande Assembléia
Dos Hoteleiros

Para deliberar sóbre a u'*
lima propoata iiatronal de
aumento de salários, na Iva*
iie «le 20*";*, os trabalhadores
no comércio hoteleiro o si*
mllan-.*. vAo reali/ar oo prA*
ximo dia 8, aa 20 horas uma
,-!.,!:'!.• assembléia na •¦<•'••
do seu Sindicato, á Rua 1>
Senado, 201. A diretoria e a
Comissão de salários vem
desenvolvendo uma intensa
propaganda nos locais dc
trabalho e contam ansfm
com o presença de. tOd-u cor-¦•oração, no Sindicato,
•uu.uüvi assembléia.

ua.

Eleições Dos
Marraoristas

No dia 23 do corrente mes.
terão Jugar no Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
de Mármores e Granltos elel*
•.'." para renovação da Dl*
n-toriâ, Conselho Fiscal e
delegados deste Slndicmo no
Conselho de Representantes
da Federação do Mobiliário. O
prazo de 5 dias para as ins*
criçOcs das chapas que con*
correrão ao pleito está ober*
to a partir de anteontem.

.:•,-.,•! r.ü Sindicato
h Construeàe Civil
T««a# !M|i»r m i*!V''ii*i

4'» 8*. ele i$** i*»f<» renova*
íáü ds DitetMl» # ttmwJKft
r.a»* o.- ftindiesto -lu- ii.
-..!hn«f..»-¦. na <- «HiHKã.» »;»
»ii A t^WfM oa Uni* «> Rt
novt*çao, qnt* «.¦unifirret^ m-•jeivò>| «inerfSnía eom m
*»«»£! «un» qin* *e(Ho st
m • t«*í,»i.i i» «i-iv.iurieii.-v^

<(j etwvom&á

SINDICATO DE
VRABALHAÜORES EM
EMERGIA ELÉTRICA

Mo piàvimo ui» 9, seiiq
,.-:,iií».ín.- **n'i«**«, no gind!
.-.uti «i..-. CratMiítadores m
Indústria «<*• ivnerfia «--
Iriiii. iwra «*e*^'lli« Oo ée
(«•p,,»» t'iejt««i junto ao *3on
iem» 0% Vmsn do Aposea
laiimia e IVii»«h * dos Ferro
vlArius o üftipiegailoü ere
íterviç»*» Pdblleoe tCaixa
tjnieat,

O •i.<i..»in.«ii r Henrique
i.i- ¦ :* **t ¦:«;.. 6 um dos
i-andidatos apoiados por
:;iand«* número de seu*, com*
panheiros, «iue nprwiema um
programa de div-ersru .- mm*
Udas rviMinlii ".<"--

Assembléia da
Construção Gvil

Ikije, «Vs 17 tora», ., &ir.
dicato dos trabalhadonrii ru

v.tiii.. íl civil, i¦ ¦»ii.•.•

uma assembléia gerai, na
••-ile social, A Rua lladdoch
Lobo, 78, para apreciar o
relatório de balanço de 19&
«• outros assuntos admlnls*
tra ti vos.

REUNIÃO DOS
OPERÁRIOS DA
•L0MASCINSKY

O Sindicato dos Marcenei*
ros realizará hoje, as 19
«oras, uma rcuniAo dos tra*
balhadores que foram de*
¦nítidos da Fábrica Loinas*
sinsky durante a greve ocor*
rida naquela empresa 

~em

ÍOÍM. Conforme noticiam*.*
h& dias, os operários tive*
ram ganho de causa nas re*
clamaçrjcs apresentadas, no
Tribunal Superior do Tra*
balho. Os processos deve-
rão agora baixar hs juntas
dc conciliação, para que se
apurem ns montantes das
Indenizações.

&s*s»«$»v^^ m»wsswsssssmi»wsw»»w»\WM^

os Delegados da Harvin
à Conferência Dos Netalúrgicos
Eleitos

TELEFONE: 22-8518

Importante Palestra, no Refeitório da Empresa, Sôbre o Conciave Municipal Dos Metalúrgicos
— Debate Sôbre os Diversos Assuntos do Tem ário — 0 Conciave Defenderá Também a In*

cfústria Nacional Ameaçada Pela Concorrência Dos Trustes Ianques

PELA PRIM EIRA VEZ

•

i. a. p. b
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PELA 
primeira vez desdt

ojío foi criado, o InsU-
tuto dé Aposentadoria c Pen-
eões dos Bancários (1APB)
tem um presidente escolhi-
do pelos Sindicatos ctosüin-
pregados cm Estabelec men-
tos Bancários. E' êle o sr.
Enos Sndock cie Sá Moita.
que figurava na lista triplico
enviada pelos Sindicatos de
Bancários de todo o país ar
sr. Juscellno Kubitschek, pa-
ra que dela tirasse o novo
presidente do IAPB. •

A nomeação do sr.. Hinos
Sactock foi recebida oom
grande entusiasmo entre ps
bancários, justamente poi
constituir p coroaraentó de
uma campanhM durante ai-
guns meses -tistenttidJl'H*or'
seus sndlcatos.

FESTEJARÃO A VITÓRIA
Rara festejar a nomeação*

do sc, Enes Síidock de Sá,
Motta, que abra- para -os
bancários a perspectiva da
irielhorla dos serviços pres-
tados pelo IAPB, os sindicar
tos da corporação deeid rara
real air uma soleniciade ter-
? iva, que terá lugar amanhã
às 18 horas, na sede do Sm-
üicato dos Bancário-! do Dis-
trito Federal.

Grande Viiória da Corporação — Festivida-
des toEíii.ã, no Sindicato Oesta Capital —
Boas Perspectivas Para a Corporação,

Terreno da Previdência Social
no

O sr.
presidente
tíahcários
lando á

llüiwiio Menezei»,
üó Sind cato dos
cteálii capital, £a

IMPItBNSA POPU-
LaII sôbre a iioníeáçao do
sr; Enos Sad pú, assim su ex-
préssou:— Poi mais uma v tór-a
lia unidade du? b.uieários

vdestit voz om ãmbiU) rioem.'
liai. Pela P.' meira vez le-"mos, no IAPB, mi ("lou» di*

.nossa inteira confiança e
que contará com p nosso ir-
restrito apoio para íazer
uma administração que ve-
nha atender às necess.dades
da família bancária.*
CONVIDADO JUSCELINO

Para à festa de amanhã,
os bancários enviaram con-
vita.s especiais aos srs. Jus
celino 'Kubitschek, liem co
mo a deputados p prócerés
políticos quo os apoiaram na
luta pela nomeação de um

bancário para o IAPB.
Participarão dos festejos

programados, entre outros,
os seguintes dirigentes ban-
cários:

Huberto Menezes ^-inhei-ro, presidente do Sindicato
dos Bancários do Kio de Ja-
neiro; Américo Caldas, pre-
sidente do Sindicato dos Ban-
cários de Niterói; Francisco
Leite Chaves, presidente do
Sindicato dos Bancários da
Paraíba; João Peixoto Pe-
reira, secretário-geral do Sin*
dicato dos Bancários da
Bahia; Luís Antônio de Frei-
tas Neto, 1" secretário do Sin-
dicato dos Bancários da
Bahia; Celso David Barbosa,
representante do Sindicato
dos Bancários de São Paulo;
Sebastião Francisco Borges.
1? secretário eleito do Sindi-
cato dos Bancários de São
Paulo; Osmildo Staítond da

Silva, membro do Conselho _
Fiscal do IAPB - represen-
taute do Rio Grande do Sul;
José Benício de Melo, mem-
bro do Conselho Fiscal do
IAPB — representante do
Estado do Minas Gerais; Ed-
gar Rocha Costa, membso do
Conselho Fiscal do IAPB —
representante do Paraná; Pe-
dro Paulo de Freitas Araú-
jo, membro do Conselho Fis-
cal do Sindicilto dos Banca-
rios do Rio de Janeiro; An-
tônio Luslosa Cabral, mem-
bro do Conselho Fiscal do
IAPB e representante dos
Sindicatos dos Bancários do
Rio Grande do Norte e Per-
nambuco.

Aspecto da palestra, pronunciada, no interior da Metalúrgica
Morvin, sobro u Conferência Municipal dos Metalúrgicos

Continuam as Perseguições
no Moinho Inglês

. Diariamente Vem se Verificando Suspensão de
Operários Sem Qualquer Motivo -»- Os Patrões
Negam o Adicionai de Insalubridade Áos Traba-1
lhadores e Concedem Polpudas Gratificações à

• Perseguidores Dos Operários

C OANHE^/
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I ' Ótisa CutiiMht 
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Pijamas Uuvers
1'JU.UU, Cumbralii, CrS 
150,011, rriculine Cri
IS(UH), CrS '2'->0,U0. Cri
301WU. Curtes de linlio n»
cional d Cr.Ç 32U.U0 e pu-
co linho Ci'5 650,1)0. AMAU-
R-i, Rua ilu Allílndegu,
318. 1» undur, Run Vinte
de Abril, í. Atendemus pe-
io ReembülBO.

Kua Senador Dantas, 118

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.
tòlecuta-se quuiauei tru-

naiíio eoriccrneiite ti »rtc
Servicot de cemitérios,, cupas,
geludeirus e njnstruções Em
mármores e granltos iihcio
nais fl estiantielrus. tíscrtto
rio e oficina. Ruu Joüo Tm
quato. 1U'2 - Bonsucesso* •
feis. 30-5719 e 30-1520.

MtÊISA^DL^ EXRÊRÍEflÇlfi
0A:ÍMfRfâlSÍWttW

Apesar dos protestos dos ,
operários e das providências 

'
do sindicato continuam as
perseguições e arbitràrieda*
des no Moinho Inglês, prin-
eiipalmente na seção de car-
ga e descarga. Diariamente
vem se verificando sttspen-
são de operários por moti-
vos os mais injustos: 6 o
bastante um trabalhador rc-
clamar aquilo que tem direi-
to para ficar visado por um
«chefete» de serviço e ser
suspenso sem qualquer mo-
tivo.

Há poucos dias um opera-
rio de nome Serafim, empi
lhador le sacos, com mais
de 20 anos de serviço, íoi
suspenso só porque errou a
conta na empilhagem dos sa
cos. Quinta-feira última o
chefe da seção de embarque
Luiz Gonçalves da Glória
conhecido perseguidor doi
trabalhadores, queria qui? <
operário Francisco» Mpreir
de Paiva tratmlhasse • ritnv
acelerado na sacaria, com
protestou contra esta arb
tráriedade, foi suspenso pi
2 dias e meio.

BURLADOS NO,
ADICIONAL

Os mais visados pelos «oh
fetes» de serviço são aque
le» que mais se destacam
nas lutas reinvindicatórias
dos operários da empresa.

Uma das reivindicações que
tem dado motivo'para estas
perseguições e o adicional de
25% referente a taxa de in-
salubridade. Êste adicional
vem sendo pago tle íorma
iiu-egular, muitos operários
que têm direito aos 25% há'
muito estão sendo, esbulha-
dos. A turma da seção de sã*
caria, quando está descarre-
gando o trigo em grão, re-
cebe os 25%, mas a outra tur-
ma de embarque e desem-
barque que faz o mesmo tra-
balho e no mesmo local, na-
da recebem, apesar de terem
também direito.

Já por duas vezes a ôireto-
ria do Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria de Tri-
go, entendeu-se com os pa-

. Irões do Moinho com respei-
to a esta questão. Êles^con-
cordaram que os operários
rôrri direito e que iriam pa-
;ar. mas o certo é que hoje
lenhum «trabalhador da so-
•ão de carga recebeu um cen-
avo dos 25%*de adicional.
Vo contrário, ao invés de pa-
;ar a taxa de insalubridade.
ifio concedidas polpudas giv
ificações a perseguidores â>
iperárlos como é o casi'
chefete:!- Luiz Gonçalves da"rlória, 

que recebe por hor?
1.500 cruzeiros e seu ajudan-
te, Luiz de Freitas Delator.

Os trabalhadores «la Meta-
lúrgíca Marvin, situada em
Vieira Fazenda, elegeram,
durante uma palestra pro-
nunciada por enviados do
Sindicato da corporação, no
intervalo do almoço, cinco
delegados à Conferência Mu*
niclpal dos Metalúrgicos.
Realizarão, nestes dias, no-
vas reuniões, durante as
quais prepararão suas teses,
que devem girar em torno dc
problemas e reivindicações
deles mesmos.

A palestra íoi pronunciada
pelo secretário do Sindicoto,
Mário Mateus, e o líder da
corporação José Lelis da
Costa.

DEBATE
No decorrer da palestra,

os operários opinaram, esta-
belecendo-se interessante de*
bate.' — Falta-nos, aindo, a uni-
dade para a conquista de un-,
melhor seguro de evidente
no trabalho — disse um
deles,

Lelis exemplificou que um
operário acidentado recebe
apenas 28 cruzeiros diários,
quando deveria receber seu
salário integral. Outro oPc-
rário salientou a necessida-
de Je uma melhor fiscaliza-
ção' das condições de traba-
lho nas empresas, ao que Ma-
teus denunciou a existência
de empresas, nas quais os
menorcs são obrigados a se
esconder em caixões, quando
chegam os fiscais do Tra*
balho

— Tudo isto — acresceu*

tou Lelis ¦— será "denuncia
do em nossa grande «Confe-
rência. E' preciso que os
companheiros preparem
suas teses, discutam com os
delegados, a íim de potjer-
mos deliberar medidas capa
zes de melhorar a situação
em que trabalhamos e vive
mos.

Outros assuntos íoram
igualmente debatidos, entre
os quais melhores 6alâriúi.
medidas conjra a carestia
da vida e deíesa da indús-
tria nacional ameaçada dc
estrangulamento peia con-
corréncia dos trustes norte-
•americanos.

DEFESA DA 1NDCSTK1A
O Importante conciave dos

metalúrgicos visa defender
não só as reivindicações <*a-
pecííicas da corporação, co-
mo também a indústria ri*
cional, vítima da pressão do
imperialismo ianque. Ora,
o* número de fábricas fecha,'
das em conseqüência do ra-
cionamento da Light é ele-
vado, o que trouxe em ro-
sultado o desemprego de ml*
Jliares de operários. E' dlan-
te disto que muitos propi-!'--
tários de metalúrgicas tèir.
permitido que os enviados do
Sindicato falem aos traba-
lhadores nos. refeitórios f
outras dependências UV
ternas.

A Conferência Municipal
dos Metalúrgicos terá lugai
de 5 a 8 de abril
nesta Capital.

próximo

DEMISSÕES ARBITRARIAS UA
Estão Sendo Demiíidos Adultos e Admitidos
Menores — Objetivo Patrona!: Não Pagar o

Novo Salário-Mínimo de Adulto — Recorrerão
ao Sindicato .

NUMEROSOS 
operários vêm sendo Csnütidps «la Fábrica;

de Tecidos Bangu, enquanto aumenta a admissão «le
menores. Nada menos «le 1100 operários estão já na «Usls
negra», segundo tomos informados, entre eles todos os mal»
destacados nas lutas rcivindicatória!» p. nas atividades si"
dicais.

ã& foram demitidos vária* dezenas de operários, en-
quanto muitos outros esião sob nineaçíM* de «iiiquérii'1
administrativo». .. .

MENOKES
O objetivo da Bangu ê claro: demitir adultos, admiti*

lyenóres e, assim, deixar de pagar o novo salário-mínimo
nue, conforme reivindicam os trabalhadores, deverá ser peje
menos 80% maior que o iitunl. Os menores admitidos 'sta0
letidó designados principalmente, nara us seçSes de ún^ic
¦ preparação ile lio.

Os operários, diante disto, estão procurando o seu sin-
dicato,» pois compreendem que somente unidos aos seus
irmãos dc outras fábricas poderão Impedir os golpes que *
Bangu lhes pretenda aplicar*
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Ameaçada a Ida da Seleção
Brasileira ao Velho Mundo

Botafogo, Flamengo e o Terceiro Turno, ot Obstáculos — A C.B.D. Precisa Tomar Providèn-
ejM __ Cemo M oo,||B a História

EM DEZ JOGOS A HUNGRIA NAO PERDERIA UM PARA A TURQUIA

A aiiittde ««sumida pelos
t .ovíne» do tkiialotjo no»

gundo jogador** h tfelevào
ürtiKÜcira. um provável i •
toiigamento do terceiro tur*
no e a tí,*|»asi', > • do FlamtJit*
eo em dlipuiar a «melhor
dv trfrs» num Intervalo do
oito dias. eatao ameaçando
(«riamenie a Ida tia Seleção
.*'...iiu-ita a Kuropji. Se a
CBD, nao tomar Imediata»

• enérgtraa nrovtdènrtM. o
programa eiaboradu para um
comam mais amplo de nm-
m seleção eom divertia* nua-
dro» do mundo, mira Inrall-
veimente, e voltaremos a e*<
«ara ten.

Este* próximos dia» sâo
de erande importantis paraa futebol brasileiro A orKrtil
da seleção nacional em cam-

i po» europeus e»tÂ marrada

para o dl» * de abril JA e»
n*.«- .•»ti mal o plana ila »**•*»•
çâ«, permanente» com o en*
via de duas wlette* Impr»
visadas parn disputar a Mui*
•Americana e o l*an-Amerl*
cano, quando mia uma ôtl*
ma oportunidade fiara por
em tçao a venUdelrtt *e\e-
çao represemailva do llrasil;
e ale agora a *e!ec.V> nue
devera Ir A Europa nao deu

Decisiva Cartada Para América e Vasco
Os Cruzmaltinos jogarão a última Chance no Terceiro Turno — Amea*
cada a Liderança do América — No Maracanã, às 21,30 tis. — Equipes

O Jogo programado pnra
hoje A noite, no i: • id • do
Mnracaná, reunindo o líder
invicto América e o vice-
lider Vasco da Gama, cni.i

dcHiinatlo, Indiscutivelmente,
a empolgar o público. Lutan-
do pela vitória, quo pnm
ambos tem valor Inesilm.V
vel, a* duas equipes certa-
mcnlc proporcionarão um
rspetnculo rico em emoções,
onde n,1o devera (altar boa
técnica e multa movimenta-

I <;.i" A .tlt.i categoria dos li-
I tlganles j;..i li.-., isso. U Vas-

co da Gama Jogara nesta pe>
leja, suas derradeiras enan-
¦•••¦>• no terceiro tumo, desde
que perdendo estará defini-
tlvamente alijado da luta
pelo titulo, i'.ii i o América,
a vitória significará um do
dsivo passo em dtrcçAo A
conquista do titulo do ter
ceiro turno, continuando,
porém, o quadro rubro no
p.ueo, com menores proba*

Mancca c.ttard, hoje, mais uma vez ocupando a asa média
esquerda do quadro crusmallino, ondo cumpriu excelente

desempenho no jogo com o Bangu

CONJUNTO DE ESCRITÓRIO
Vendem-no um, construído de 1 escrivaninha, 1 estante, 1

sota, 1 meMnha p/ maquina, 2 cadeiras slrutórlas. Negócio de
ocasião, pur motivo de viagem; tratar, hoje, com o sr. Itobctro
llarros, nu relação deste Jornal.

TORNEIO INTERNACIONAL

1S. PAULO AMA
OS A

A

btlldadc*. raso a dcrroia
marque esta sua nova apre»
«rntaçfto.

PCtSSIDILtDADES IGUAIS

No sensacional JÓRo «le ho-
jo, r» d» se esperar o equl-
llbrlo
llbrio surja como uma d!**
catacieri't cea principais. In-
dlscullvelmente. o esquadrão
de Campos Sales, em que
pese sua apagada atuação
no encontro com o Bonsu-

cesso, está mnis armado que
o "onw" cru«naltino, possue
padriio de Jftffo superior e
conta cem dlrccfio tvcn'ca
de maior vIsAo. Enlrctnn-
to, o Vasco está cre*rendo
de produção, falo pniente
nn sua (tWroti apresentação
e togando nn pclela a wa
ri* • ¦ ¦ oportunidade no ter.
celro hirno {reverá bem mali
decidido e vigoroso.

AS EQUIPES

O quadro do IMcr Invicto
jogará com « m«ma foi-
mnçflo que enfrentou *> Bon
sucesso. Complcl?. pf>lan-
to. Alrjuns jogadores, npos
o Jôro rom os rubro-an'*
noresentarnm 1'golr.iS contu-
sfies. mns n rcctipernçfio velo
rápida, garantindo n pfe-«enca de todos no Impor-
tante jogo.

Também o Vasco dn Cn-
ma está som problemas. O
medlo Orlando, r-ontttntfdo
no loco com o Fluminense
reagiu ¦'nvorAvelmen''" nnt*t'o tritamonti n nue foi sub-
metido e K.irantiu sua par-
ticipac.ln no cotejo. A r>qii'-
pe vaícainn não sofrerá .il-
tor.icfies, f'c>-rli> oi'r» Dnr'ri e
Delo'r contintinrSo suhsti-
tulndo a Paulinho e Silvio
Parcdi. o.ue nlnrla se i*tv
contrnm sem condições fisl-
cas pari jogar.

Atuarão assim as equipes:
AMÉRICA: Pomp6;a: Ru-

bens e Edison; Ivan, Osvil
dinlio e Hélio: Canário. Ro
me ro, Leónidns, Alareo-i e
Fnrre;ra.

VASCO DA GAMA: Hélio;
Dar.o c Horoldo; Mancca,
Orlando e Be','..; Sabará, Vai-
ter, Vavá, Pinga e Dn.jair.

um ânlee treino « es per»
prema* de um • ... nio,
jt«r mais deficlenie qu» 

*ss>
!4, sáo tias mal» desanima-
duras.
ti um om «CAI.TOUU.»

Tudo isto esis aconiecen-
do por culpa do* .cartolas»,
que criarem o terceiro iur-
no visando, como sempre,
lucro financeiro. Se n&o hou*
\ •¦--,- o prolongamento do
campeotuiU» carioca, t» jo*
;.•.!•!. i teriam bastante
tempo para se recuperar tia
estafame campanha e a se-
leç3o eanharla com Isso- Nos
anos subsequentes tivemos
o terreiro turno #cm a «me-
lhor de triV». Mas nwie cam*
peunato. »\êm da «melhor de
ir»**», o Ifitclro mrno se
proion^arn iIcmc que us cun*
corrente* terminem empata-
dos, sendo necessária uma
decisio.

ÍIIÍAS ATITUDI»
A dlsirasiçAo tio ¦ '¦i-¦¦;:¦>

em nio ceder Jogntlorcs A
selevAo, è oulro entrave que
precisa ser rcmovltlo. O clu-
be de General Sovmano
mantém o seu impatrlótlco
ponto de vista, nSo escon-
dendo o seu propósito.

Outra atitude incompreen-
slvel vem tomando os dlrl*
gentes rubro-negros, que
pleiteiam um intervalo de 8
dias para a disputa da «me-
lhor de três» prejudicando
mais os coisas. Ora, os pró-
ceres rubro-negros sabem
perfeitamente que pelo re-
uulamento em caso dc <mc-
lhor de três, o primeiro ..'>•
go seria disputado num do-
mingo, o seguinte nn qunr-
taícira e, so necessário ou-
tro jogo, í -te sc disputaria
no outro domingo.

NA o hii, pois, razão de so
modificar um regulamento,
principalmente quando sc
coloca o interesse clublstlco
ncima dos Interesses do fute-
lnjl brasileiro.

Conforme adiantamos, a
seleçAo liAnearn JogarA em
abril do próximo ano. no
firas!). O empresário José da
Gama confirmou essa notl-
cia e acrescentou que de
acordo com o programa dos
húngaros, vlrA também uma

selcçAo de Budapeste para en-
frcntnr as selecAes carioca .-
paulista.

Falando sobre o futebol
húncaro, o conhecido em*
in.' .*!•' teceu os maiores
elogios A sua tócnlra. Contou
que assistiu o préllo Tur-

qula x Hungria, atrás do an
co turca José dn Gama atrl-
bul . derrota da selcçAo hun-
gara As péssimas condições
do gramado completamente
alagado no dia do JÓgo. Dis-
se que os turcos melhora-
ram mullo mas longe estAo
de se comparar aos húnga-

ros. Finalmente,
cmpresArío:

nflrmou o

— Tenl» para mim que se
as duas seU*cA*s sc enfren-
lassem de/ vé/es . ¦¦ :-..-.-ini-
vas, em campo seco. a da
Huncrln nAa perderia um
Jogo.

•¦•«.^^•4Mf»-a*rj--'»'r1'rw-*iritn-'fl^ —mmmmmmmmmmmmmmm**wm

NúmtJMtlodõ esporte independente

NEWELL's OLD BOlíS:,
pi-csidunle-delegado: 1'inchettt
Elceàr, Tabares Bemardo e
Oriuga Roberto, Administ.:
EabrinI Jusó, Àcessor: Celii
Adolfo, Jogadores: Mosquelll
Parodi Hlpollto.Pers. Tec:
Luiz, Romi Edlbérto, Gritia
Jorge, Coronel Ricardo, Da-
nelutti Ernusto, Mastrogiuse-
pe Aklo, Boveri Jorge A.
Echevcrria Angel, Sangui-
netto Hugo, Claita Occar
A. Nartieüo Miguel, Corrin-
za Barnabél, Morales José,
Roche Roberto, Roynlso José
Belen Raul, Urmisa José
Picto Ernesto, Alonso José.

ESCURINHO

QUER MELHOR
I CONTRATO

Cliegarão amanhã a São
Paulo as delegações do Boca
Júnior8 e do Newel.'s oíds
Boys, que participarão Jun-
tamente com tião Puulo, Por-
tuguêsa de Desportos, Corin-
tians, Palmeiras, Santos o Na-
cional de Montevidéu, do
do Torneio I Internacional
Uoberto Gonies Pedrosa. O
iníci do certame, que subs-
tituirá o Torneio Rio-São
Paulo, será n0 próximo sa-
bado com o cotejo Corintians
vice-campeão bandoiranteJ
x Nacional (campeão uru-
guãlo).

AS EMBAIXADAS

Ás embaixadas dos clubes
ftrgentinos estão assim cons-
tituidas:

BOCA JÚNIOKS — Prcsl-
d(-ntc: Sr. José 1). Losscau;
delegado, Sr. Carlos Marti-
ni, jogadores: Júlio Elias
Mussimossi, E. Hector Otero,
Fredero Jlobeito Edwards, pFrancisco Lombardo, Rafael ú
Arcos, Natálio Augustin Pes- | q ponta esquerda Escuri-
cia, Juan Carlos Navarro, Mi- i nn0| rj0 Fluminense, ainda
Suo] Angel Balocco, Carlos g com contrato em vigor, já
Alberto 7tchvt*rry. Iseo Fãus- | está pensando na sua refor-
José Manuel Castro, José An- § ma, o jogador não pretendeto Rosello, Júlio Maramtio | fjeLxar Álvaro Chaves, mas
tônlo Fiano, Fiano, Noerber- p j^ fgz sentir a algumas pes-
Calangelo, Rubens E. Fer- | soas Ugadas ao tricolor que
t0 Antônio Nataelo, Amadeo é fará exigências financeiras
nandes Real, Mário Emílio H. | para continuar prestando o
Bayé, Antônio Angelilo, Dl- | seu concurso no quadroretor-técnico: Mário Francls. | atualmente dirigido por Piri-
Henrique Sobral, Utilero, f i0. As pretensões de Escuri-
Martin Puptilli — Empleado p ni10 na0 sao nada absurdas,
co Fortunato, Kipestólogo, ^ q ponteiro deseja apenas ter
Adm.; Alfonso Marino, Invi- | os scus vencimentos equipa-
tados espectaley Horáclo | ra(jos aos ^os principais jo-(üordano e Carlos de. La -á 

gadores do Fluminense. Es-
U»'ága. I curinho teria dito no clube:

I — Atualmente, atravesso a
| melhor forma técnica e te-
| nho, inclusive, decidido par-

arara | tidas em favor do Flumlnen-
N&O Vá 

" <! i se. Por que razão, então, vou
"MW § 

0 continuar percebendo sala-
8 I rio inferior ao de alguns
• % companheiros? O Flumlnen-

rtsWsss»

V SEJA /
VIVO

TdiusSes de trezelu, \.&-
arez. Usos. de trlcolinc
CrS U&.UU. Ue ruion u CrS
70,Uti. Oe nylon u CrS
2;>u,uu, snuns a CrS bU.UO,
cuecas n t:rí ^Uii.ou a du-
zla e CrS 4UU.UU. AMAU-
KV. Kuu du All,imli.-(;a,
3IS - 1" umliir. Uuu Vm-
te du Abril, 7. loju. Aten-
durroa pelo llccmDõlso.

axasate*******'"

NOTICIÁRIO
Geraldo foi devolvido pelo

Bonsucesso ao Botafogo. .Iu-
llân será devolvido cm bre-
Vé no América.

1.00 do Olaria e Nilton do-
Bangu sAo os reforços visa-
dos pelo Sáo Cristóvão na
sua excursão à Europa.

No próximo domingo, a
equipe.principal do América
jogará cm Vitória.

Está assentado o embar-
que do Flamengo para o dia
27 de abril. O Flamengo es-
troará dia 1» de maio na Sué-
cia, enfrentando o A. I. K.

Treinou ontem o São Crls-
tóvão. (i a D sobre o quadro
dos Fuzileiros Navais. Zé
Murla (8) e Santo Cristo (3).* * «

Treinou o Flamengo. Titu-
lares, 2 a 1. Tentos de Joel
c índio para os titulares e
Henrique para os vencidos.
A equipe titular: Ari (Anl
bal); Tom ires e Pavão; Ja-
dir, Dequinha (Cortes) o Jor-
dan; Joel, Paulinho, índio,

. Evarlsto e Babá.

Merecida Vitória do Mendanha

PROCURE
W UVRÀRIÀS

^ÊmSrtmy -x-is*'*!.-'' ."¦"'¦ .'¦¦t ":¦'¦%' ¦¦ .'•.'x.-'^-M:\i'J'j: :'"4;?«vái.-H ' -

Xep* . ( '" V* tf*'

r^
HO GOLPI...

Cale» de cttmDruia pura
l& CrS ^5U,uo. Corte de tro-
picai e cambraia pura 15
Crs 5üü,uo. Camisas Ita-
lianas a partir de Cr$
80,00, Cr« 100,00, CrS ....
120.00, CrS 150,00, CrS ...
lüü.iio «CrS i.00,00, Corn
oa preçus de fim de ano
de AMAURY. Rua da Al-
íandega, 318, 1' andar,
Rua Vinte de Abril, 7 —
loja Atendemoi polo Re-
embolEO.

i I se, que ainda não so mani-
1 I festou oficialmente, a respei-
i Ú to das pretensões do seu con-
\ á tratado, nao terá, entretan-

I to, preocupações até o térmí-
I no do terceiro turno. Escuri-
| nho continuará jogando com
'4 a mesma disposição. Depoi.
f sim, apresentará e defendei
P suas reivindicações.

m
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Em virtude de não ter
sido realizado o jogo Itnquo
x Engenheiro Pedreira, o
campo da Estrada da Posse
teve o seu público acrescido
da torcida itaqueana, dcslo-
cada assim para a praça dc
esportes do Posse F. C, on-
de se defrontaram ns equl-
pes desse grêmio c do Men-
danha, de Campo Grande.
Sc o panorama técnico da
partida deixou algo a dese-
jar, de vez que os quadros
contendores apresentaram
sucessivas falhas de conjun-
to, deve-se a bem da justiça
louvar o padrão de discipll-
na verificado cm campo,
uníssono com o entusiasmo
da numerosa assistência,
que deu provas cabais de
boa educação esportiva.

ABKK O ESCORE O
MENDANHA

Coube ao clube de Campo
Grande ter o arco protegido
pelo sol. Movimentada a pe-
lota, observou-se ligeira su-
premacia do Mendanha, lo-
go, entretanto, respondida
pelo contra-ataque dos lo-
cais, que procuravam conter
as perigosas investidas da
ala esquerda adversária.
Aos 13 minutos, aproveitan-

(do-se de uma falha da defe-
sa contrária, o meia-direita
Nelson, do Mendanha, ven-
cia a meta guarnecida por
Waldemar. O marcador foi
afixado: Mendanha 1 x 0.

O entusiasmo da assistên-
cia influenciava os amadores
em campo, os quais volta-

Voltou a Perder o Posse em Seu Próprio
Campo — Agradou a Parlida — 2 x 1 o Re-
sultado — Na Preliminar Empataram Pelo

Escore de Dois Tentos
(Reportagem de MÁRIO GALVÃO)

ESTADO DO RIO

NO FUTEBOL AMADOR

A 10 deste, o Central S. C.
vai inaugurar a sua nova
praça de esportes, em Barra
do Pirai. Para êsse dia, es-
tarão presentes os quadros
do Flamengo e Vasco, do
Distrito Federai, que farão
a prova principal do progra-
ma, havendo, também, pele-
jas de basquete na nova
quadra.

A novidade deste mês será
o reaparecimento do forte e
simpático clube S. C. Adria-
no, de Barra do Pirai, en-
frentando, no dia 10 do cor-
rente, o esquadrão de ama-
dores do Central,

vam a se empregar a fun-
do, em busca dc novos aplau-
sos, muito embora ao espec-
tador mais arguto não es-
capasse o detalhe dc que
em ambos os quadros a lio-
mogeneidade estava ausen-
te. Suprindo tal deficiência,
a fibra c o calor agiganta-
vam-se, obrigando os amado-
res ao máximo dc produção.
2» TENTO DO MENDANHA

A peleja prosseguia sem-
pre movimentada, com ata-
quês para ambos os conten-
dores. Do quando em vez, so-
iria obstruções em seu cur-
so normal pelas incompreen-
síveis de um ou de outro ele-
mento, evidenciando a falta
de treino em conjunto. Os
lances, por isso, eram sem-
pre renovados. Aos 20 minu-
tos da fase complementar, o
goleiro Valdemar, do Posse,
que a todo instante abando-
nava a meta, numa deinons-
tração de nervosismo, para
recolher o couro muito dis-
tante dc sua área, falhou cia-
morosamente. Saindo do ar-
co mais uma vez, íoi envol-
vido pelos atacantes menda-
nhenses e sem dificuldade o
eslrema-esquerda Artur pô-
dc atirar a pelota para o
fundo das redes, marcando
o tento da vitória.

Voltou a funcionar o mar-
cador: Mendanha 2x0.

REAliE O POSSE
Embora tardiamente, os

comandados de Luiz Delfino
começaram a aparecer, cas-
ligando consocutivamente o
arco do Mendanha, só não o
vasando devido a defesa e
as intervenções oportunas de
Nelton.
O TENTO DE HONRA DO

POSSE
Faltavam 10 minutos para

finalizar o jogo, quando Na-
gibe, que não encontrava
apoio para os seus passes e
por isso preferia levar a bo-
Ia até a meta contrária, con-
seguiu numa dessas arran-
cadas lograr seu intento, ven-
cendo a terrível resistência
tle Nelton e da parelha que
parecia intransponível. Esta-
va marcado o único tento do
Posse. Mais alguns minuto?

é

tle jfigo e a partida chegava
ao término com o marcador
assinalando: Mendanha 2 1
Posse.

ESCOASSE O PUniEIKO
TEMPO

Procurando tirar a dlfe-
rença do marcador, a linha
atacante do Posse, onde se
destacava o excelente centio-
-avante Naglbe, não dava
tréguas ao goleiro Nelton, do
Mendanha, o qual deixou pa-
tenteado ser um elemento
firme, calmo e preciso, nos
momentos culminantes, ten-
do praticado eletrizantes de-
fesas. Ao apito do juiz, en-
cerrou-se a primeira etapa
da partida, com o mar-
cador assinalando: Menda-
nha, 1 a 0.

A TORCIDA RECLAMA

Iniciada a fase complemen-,
tar, vão ao ataque os dian-
teiros do Posse, que são re-
chassados pela defesa sem-
pre atenta do adversário.
Numa dessas investidas dos
locais, o juiz interrompeu a
pugna com a marcação de
um impedimento inexistente,
sendo apupado pela ;:ssistên-
cia. A falta assinalada deve
ter sido produto de nervo-
sismo, desde que se saiba
que, sendo integrante do
quadro do Posse, o árbitro
é não queria, por essa con-
dição, deixar pairar dúvi-
das quanto ao seu partida-
rismo. Essa a explicação
mais razoável. Todavia, não
chegou a comprometer o re-
sultado da partida.

OS QUADROS' Estive* ar» assim lormada»
as, equipes;

.Mciulauha: Nelton; Clau-
dino c Nilson; Altair, Dino e
Gilberto; Pedro, Nelson,
Bem. Timóteo e Artur.

Posse: Valdemar; Paulo a
Lultt; DcUino, ..... i.i c lia-
miltou; Pedro, Ari, Nogibe,
J. Andrade e Dadlniio.

.O JUIZ
'a arbitragem esteve a car*

go do atleta Dé, do grêmio
local Posse, cuja atuação te»
ve altos i- baixos.

PRELIMINAR

Na preliminar, cujo desem-
penho agradou bastante, os
louros foram divididos, com
o marcador dc 2 a 2.

Sem «Jogo o E. G.
. Engenheiro Leal

Desejando organizar o
seu calendário esportivo,
para o ano em curso, o
Esporte Clube Engenhei-
ro Leal, do subúrbio do
mesmo nome, avisa aos
seus coirmáos que acci-
ta jogos, devendo, para
êsse fim, telefonarem pa--ra -6*6196, procurar Or-•fcindtr^dos Santos, das'20,30~a"s 21 horas, às quar-'.tas/íèiras.

. QUER JOGAR
: ~: 

0 ANA NERI
3r*Oim .dp organizar o setl

i calendário esportivo, o Ana
Neri, da estação de Riachue-
lo, estando com o estádio do
Sampaio A. C. à sua disposl-

ção, convida os clubes co-
•irmãos para partidas amis-
tosas, devendo toda corres-
pondôncia ser enviada para a
rua "Esrticraldino Bandeira,
1G, estação do Riachuelo, ou
pelo telefone 49-1593.

CARTAZ SUBURUANO . I

Em Senador Câmara
Senador Camará 0 x Ouro Verde 2
Aspirantes: Senador Camará 2x1

1 Em Honório Gurgel
Filhos do São Jorge 6 x Gazeta de Noticias **

Aspirantes: Filhos do São Jorge 5x0

| Na Avenida Brasil'"'' 
São Martinho 2 x Liberdade, do Leblon 3
Aspirantes: São Martinho 9 x. 1

Torneio São Cristóvão
Maracanã WO x Náutico
Ponto Chie 1 x Libertad 0
Acre 1 x Leão do Norte l

Em Ramos
Tamoio de Ramos 3 x Rubro-Negro 3
Aspirantes: Tamoio de Ramos 6x0

Em Santíssimo
Santíssimo 8 x Vila Oomari 1
Mendanha 2 x Posse l
Colúmbia 8 x Palmelrinha 3

Em Jacarépaguá
Luis Beltrão 11 x GIP 1
Aspiraates: Luis Beltrão 6x0

l!
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Grande Torneio Inter-
-Fábrica de Marceneiros
No Próximo Dia 11, a Grande Disputa, Promo-
vida Pelo Departamento Juvenil do Sindicato
Dos Marceneiros — Comemorações do Aniver-
sário de Fundação do Sindicato — Prêmios

Aos Mais Destacados
Como parte dos festejos ' 15 propostas de sindicaliza»

dr- comemoração do aniver- . ção. . ..... |
üUriò de fundação do seu A apuraçao do torneio se*
Sindicai»), os marceneiros rã realizada, no dia 17, du»
prògrai.íaram • a realização rante 0 grande baile de con»'
de um torneio de futebol in- fraternização.
terfábricas, que terá lugar,
no próximo dia 11, no cam-
po do E. C. União (2.» Divi-
são), em Marechal Hermes, t
Cada fábrica, portanto, con-
correrá com sua equipe, que
disputará com as demais in-
teressnntes prêmios.

As inscrições poderão ser
solicitadas ao Departamento
Juvenil do Sindicato, me-
diante o pagamento da taxa
de 130 cruzeiros.

PRÊMIOS
Os prêmios,, numerosos e

variados, serão distribuídos,
durante um grande baile de
confraternização, no dia 17,
promovido pelo Sindicato
para os associados e suas ía-
mllias. Ao conjunto vence-
dor, por exemplo, será con-
ferida uma bela taça. Duas
outras taças menores serão
entregues aos conjuntos que
mais disciplina demonstrar,
durante os jogos, e que maior
número de sindicatallzação
fizer. Cada clube, para Isso,
recebe, no ato de inscrição,

MARAVILHA ;
xSATURHQ

Nííoi conseguiram, desta;
feita, -o Maravilha, do subúr»

...buu.de Quintino, e Saturno
deoidie-a-supremacia de um

-"sobre o outro. Após uma pe»
leJS,"Tsnde não deixou de ca-
dajiuãl^mostrár a sua cias-
se, encerrou-se o marcador'
pela contagem de 2 a 2. jj

As equipes apresentaram-;
•se com a seguinte escala-
ção: Maravilha: Caju; Pe-
trônio e Joel; Manéca, Pinga
•e»Cicino;*Cicá, Renato, Lico,-Alcides" e 'Nilson.
„ Saturno:..Darci; Djalma «
Afonso;-Nelson, Jorge e Ari}
Washington, Filhlnho, Ago§>
tinho e Ailton.
AtJTOKÈS DOS TENTOS

Maravilha—*-- Lico,- 2; Sa-
turno — Ailton e pinga, 1
cada-.

[\
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Al Dcmarches do Próximo Dia 9 Serão Apre-
ciadas Por Aeroviários, Pilotos e Aoronautas
em Grande Assembléia Conjunta — Favorá-
vel a um Abono Provisório o Diretor de Acro-
náutica Civii — Há 16 Meses as Empresas

Mostram-se Intransigentes

AEROVIÁRIOS, 
pi-

|ato«, aeronaulas e re*
ii.-..-.!..:.!.- das em*

pròni vão se reunir na prA*
.ima «»_,ia-<*-ln». «o IJ*.»r»
'-.-¦.,;•, Nacional do Traha*
lho, em mais uma tentativa
«te remilver o impasse criado,
na ramtMiiilia por melhores
.alArio», a iniransig^m-ia ila»
companhias «to iraniporw
aéreo.

Si«râ debatida, na opor tunl-
date a t •!!¦:!:¦!.. '.¦¦ da con*
et**iQ da um numento pro*
vitorio enquanto o Tribunal
Superior oo Trahallio nüo
proferir decisão iôtao o dia*
«lillo coletivo «ex-oflclo» em
que íoi translormado o pe*•ii.!.. do aumento dos Irawt*
Ihatlores no ar.

No diu 14, em grande tm
»i.mblí-in conjunta, nerovlik*
rios. pilotos e «eronautas vao
iteliberar lÒbra o resultado
itnn tlemarches. podendo Ir,
Indutivo, A greve, caso suas
reivindicação» nAo tenham *!•
do atendidas.

APOIO IK» UIKKTOlt
1)0 DA.

O novo diretor do De|mr*
tamento de AeronAutlca Cl*
vil do Ministério tln AeronAu*
tlca, coronel Darlo Azambu*

ja, _i_am|wnhado de um seu
ajudante de ordens, esteve
ontem em visita ao Sindica*
lo Nacional dos Aeroviários,
«mie manteve longa palestra
com diriuenies ila entidade e

i .Ü-.-..-M. dos Sindicatos de
An--!..iui.i- e Pilotos. Intel*
rado pelos lidere* sindicais
ita disposição dos trabalha*
dore* de entrar em greve A
mela noite do dia 14 e Iam*
bém «Ias demarches que se
*.*..¦•¦..!.:.. no dia 0. em
tArno ila possibilidade de
concessão de um abono pro*
visArio. assim se manifestou
o coronel Awunbujn:

— Acho que a concessão
do abono 6 uma boa solução.
Ê um cataplasma que podo
remediar uma situação d«
anfiâftla. Penso que o paga*
mento dAste abono, enquanto
a Justiça tnto Julga o dlssl*
tllo, pode resolver o Impam*.

iNTKASSHiKSTIM
HA IA BHS8EB

No decorrer tia palestra
que mnntlveinm com o novo
titular dn DAC, os dlrlgen*
tes sindicais denunciaram o
baixo nível do» salários por*
cebldos por seus representa*
dos, ns condições «m que vi-
vem o inibalham. Osmar

I : r èi. m
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Carta - Mensagem do Povo Carioca
0 am* do t apuai du llepablleo, estubeUtimenta de relucòe» diplamáU

«.._,.< desta t'artu;Men*iwem tem mn- ca* i r«wrrrt«J* eam tOdOtJOt MMNrfo
ntte*tnr au Kxma, Sr, pre*idente du mundo, inclusive tom a ynloo Sorittiti,,
Itepublicu seu .......... neta suspensão Quer nue sejam Imundas medido* r/í*
du estuda de sitio, t^nte» contra a tnuestia de rido. pm*

Aa mesma tempo, rm lute da» ._ não »up»rlu a estorelmnte elevueao

uttmis ocorrência», mn hipotecar uu do» preco». Quer o automuniu do IU*.

__.«»„. .S>. presidente du Itepublicu a su. trito Federal.
liduriednde do* bruiilelrus, protestar Froclamando eslut Inadiáveis u*pt

nutra u* /ionu provocações gidpistns ratm-s, o povo carioca <re*tdre «*,*.
reafirmar sua decisão de prustenulr tu- recer em massa 00 çamleio.mtm*tra 

da

tando em defe*u du Constituição r con- Kaatanada do (u»telu, no diu tf de wnr*
tru uuui*t,uer ttmeaeu» á liberdade. co, áa IS hora», para ttprmar em prucn

0 para carioe» expreatn nette mo- pública e»ta i artu-Mentuoemaue será

mento seu desvio de ver efetivada entreoue no Exmo. Sr, presidente do
onl.thi ttmplu e irreilrita, medida que República eamu expre»»ãu dos mui*

pacificará a Itwülla bratileiru. Quer sentido» anseio» populan»,

Ai* .... aqui: ».tt»»»t««t»»»t»,..•»•»...•• ,,»••••• ************

rlaarantê colhido durante a palestra do titular do Depor-
tamento da Aeronáutica Civil com o» dirinenle* dot trÕM*
lhadore» no ar. Na loto aparexetn, além da coronel __irio
.1 i- .'•-.. -i e «e« aiudanlo do orden», m »n. Josd Vkim (íui-
marde* o Moaclr Palmeiro, pretidente e «eeruldrio «fo Kia*
dipflfo dos Aerot-Wrtos, os ar», Osmar Ferreira o Ivan A/W-
tnln, presidente o scerefdrto, re«pefflw»ieHfe, do Siadfcofo

Nacional de Aeroaoiifas

Ferreira, previdente do Sin*
dicato Nacional dos Aero*
iiautas, aúrmou na ocasião:

— Se houver uma greve
na ..-.I.1..1-. civil, ela -. !¦¦
também em defesa ila segu*
rançn de vôo, dn vida dos
passageiros e tripulantes.

Começou o Trabalho de
Classificação dos Cinemas
Visitados Ontem «a da Zona Sul — Poucas

Casas Com Possibilidades de Continuar na
Primeira Categoria

A 
comissão designada pela
COFAP para rcall/ür o

trabalho de classificação dos
cinemas, enquadrando*.* nas
três categorias criadas para
efeito de preços de ingres*
sos, iniciou ontem seus tra*
balhos. inicialmente íoram
visitados os cinemas da Zo*
na Sul tendo a comissão

i apurado as condições de fun-
cionamento das seguintes
casas: Botalogo, Nacional,
Floresta, Miramar, Leblon.
Astórla, Pax, Pirajà, Ipanc*
ma, Alvorada, Caruso. Alas*
ka, Royal, Roxy, Rlan, Co-
pacaoann, Metro Copacabana
c Leme.

CONCLUSÃO DOS
TKAUAI.IIOS KSTA

SK31ANA
A comissão escusou-se dc

pionunciar-se sòbrc as con*
dlçôcs cm que foram encon*
trados os cinemas visitados.
Contudo, falando A reporta*
gem um Integrante dessa

j comissão anunciou que pos*
slvclmentc até o iim desta

1 semana seu trabalho estará
encerrado. E declarou ainda
que a continuar encontran-

j do os cinemas nas condições
| cm que alguns da Zona Sul
í íoram encontrados poucos

deles poderão continuar cias*
siíicados na primeira cato*
goria e com permissão para

I cobrarem 12 cruzeiros por
Ingesso.

NAS LIVRARIAS

A Torrente ie Ferro
Dc ALE X AN Ml SERAFIMOVITCB

PROCUREM SEUS
DOCUMENTOS

Encontram-se no Juízo d<
Menores, A Avenida Fran
kllu Koosevclt, MG, 3" an*
dar, seção de Diversões, on-
de deverAo ser procurados
no horário normal de expc*
diente, os documentos abai*
xo relacionados, encontrados
durante o Carnaval: Cart.
32170, dc Eduardo Loureiro
Holanda dc Albuquerque;
Cart. do Mlnlst. Marinha n.
77365. do marinheiro Luiz
Batista da Rocha; Cart. Ml*
cl-; Aeronáutica n. C2G07,
do aluno do CPOR do Ar
Hcrmeto da Costa Júnior;
Cart. do S.I. Mlnlst. Guerra
n. 165-101, de Carlos Olhei-
ra Guimarães; Cart. do IAPP
n. 7012. dc Carlos Oliveira;
Carts. do Sindicato dc Calça,
dos ns. 6368 0 5382, dc José
Maria Brandão c Manoel
Tcodoro Neves; Certificado
de Reservista de 1* Cat. n.
21-1061 de Vitorio Marcai de
Souza; Titulo eleitor 10726,
13» Zona, dc Hamilton Mon*
teiro; Cart. do Sind Segu*
ros n. 5217 dc Luiz Ferreira
Silva: Cart. Prof. d0 menor
n. 86971, de Ailton José dc
Almeida; Cart. Prof. mejior
n. 20328 de Nelson Corrêa
Costa; Cart. cie Estrangeiro
n. 221870. de Hélio Fernan*
des Oliveira; Cart. Prof.
MTIC n. 7858 de José For*
reira Gabry; Cart. dc Id.
1FP n. 62199. de José Reinai-
do dc Mello c Silva e Cart.
Prof. do MTIC n. 20389 e
certidão do registro civil n.
5681. de Paulo Pinheiro de
Moura.

:'<it--.iiiii. M...1- -. cheios de
preocupações de onlem 11-
imnceirsi. nâo podemos traba-
lhar com u ntençAo Indlspen*
sAvcl A segurança do vôo.

Os dirigentes operários (ri*
miram ainda quo a campa*
nhn salarial em que estáo
cmjx•! i¦>'-¦¦ foi Iniciada em
Janeiro de 1955, hA 15 meses,
portanto, sem quo houvesse
durante lodo esse tempo
quaiquer demonstração dc
mínima transigência iior par
te ilas empresas. Por esta
razSò — acentuaram — con*
sideravam bastunte difícil
evitar a deflugraçAo de uma
greve no dia II, a menos
que, na mesa-redonda do dia
9. os patrões concordem cum
o atendimento de suas Jus*
los reivindicações. Para tan*
to é que pediam os bons ofi*
cios uo coronel Darlo Azam*
buja Junto as empresas dc
aviaçAo comercial.

Tljura — Batista das Neves, :w, sobrado.
HitiiMii-«-.mi — Iim. tiranos, «63.
Saúde — lt. Joào Alvare», 31, esquina de

livramento.
Vila ImiIk-I — K. S. Francisco Xavier, 8M>
Copncabami — Avenida N. S. Copaeaba-

na, 1.061.
& i rlsióMio — lt. S, Cristóvão, \~'->.
Miuliin-lni — listrada da Portela, 28 —

l andar — sala 201.
Ponto Central — Praça Duque de Caxias,

..ii — «obrado (ao lado da C. do Brasil).

RELAÇÃO DE POSTOS
Kua 13 de Maio. 2S — 10» mkmi- — s«-

IM l.tM)l/.'».
Uu» 13 d.* Maio, 13 — 12' andar — sala

1.21S.
Rua Álvaro Alvlm, SI — IA* andar —

grupo 1.607.
Kua Almirante Barroso, 97 — 6' andar

— saia m.
Av. Presidente Vansas 620 — 6f widar.
Av. Presidente Antônio Carlos, 607 — 12'

andar — sala 1.201.
Kua Álvaro Alvlm, 2t — 4» andar —

grupo 102.
Kua 1» do Mar$o, 6 — 6» andar — sala 7,

(Ajude a coletar milhares de assinaturas na CARTA-NIENSAGEM
DO POVO CARIOCA, e compareça com ela ao grande Comido da Liber*
dade, dia 0, na Esplanada do Castelo).

EXIGEM PUNFAO PARA OS ASSASSINOS DE OZÉAS
Dirige-se ao Ministro da Justiça a União Dos Estudantes da Bahia — Mensagem da "Voz do

Povo" — Protestam Cidadãos de Manaus

SALVADOR,Fl
(INTER•RESS) — Subscrita

por Milton d? Carvalho
Silvo, pre sidente, Mar-
cos Goiondcr, secretario-gc*
rai, a União dos Estudantes
da Bahia dirigiu ao ministro
da Justiça, Sr. Nereu Ramos,
mensagem em que protesta
contra o bárbaro trucida-

mento do Joronlista Oxcas
Fcrroira, do jornal carioca
IMPRENSA POPULAR, c

exige medido» enérgica.-, para
a punição dos culpados, .-.o
Sr. llcibcrt Moses, presidem
te da ABI, foi endereçada
mensagem no nw«no sen
tido*

I

A "Voz do Povo", de Maceió,
Envia-nos Mensagem

Nossos confrndes dc «Voz

protestos pelo bárbaro tru*
cidamento dc Ozéas Ferrei*
ra clamamos punição para
os assassinos. A família dc
Ozéas, aos seus companhel*
ros dc luta. nossas sentidas
condolências. Para o sepul*
tamento de Ozéas, nossa hu*
mllde e espontânea contri*
buiçAo.

Scgucmsc as assinaturas
com as correspondentes con*
tribulçôcs que sâo dc- dez,
vinte c cinco cruzeiros. Ao
todo, 260,00. N&o podemos re
gistar ésse íato, sem cpjò*
çâo. Estamos gratos, cò*
movidos.

«_8_i__«^^

1 mm OZÉAS FERREIRA FOI |
I PRESO 

'E 
MASSACRADO PELA I0FS1

do povo, de Maceió, envia-
nnn-nos a seguinte mensa*
gem telegráílca:

«Funcionários da «.'Voz do
Povos hipotecam solidarieda*
de contra o bárbaro trucida-
n-ento do querido companhel*
ro Ozéas Ferreira, exigindo

punição da policia crlmino- /
sa responsável peio neaion- '
do crime, cuja solução signi-
licarla teste para o governo
na defesa das liberdades, (a)
Nelson Miranda, Tibúrcio Ne*
ves, Benalvo Silveira, José
Araújo Waldcck Pedrosa,
Paulo Ferreira e Môrio Silva.

Um Abaixo-Assinado ao Ministro da Justiça
slnaturas, de protesto contra
o assassinio de Ozéas e éxl*
glndo punição dot criml»

MACEIÓ — Do correspon
dente — Foi enviado ao ml-
nlstro da Justiça um abaixo*

"Com os Mais Indignados Protestos"..
De Italva, Estado do Rio,

recebemos um documento
impressionante. É um abai*
xo-assinado numa folha dc
papel almaço com vinte c cin*

co assinaturas. Junto, a im*
portância de 260 cruzeiros.
Eis os termos do abaixo-as*
sinado:

«Com os mais indignados

Nosso Companheiro Foi Preso Por Ocasião Das Farsas Policiais de Re-

cife e Hilópolis — Quiseram Envolver Ozéas — Um Homem Alegre e

Confiante no Futuro — A ?ím.r,ão Dos Assassinos

REGISTRÁVAMOS oulro dia n declaração
do delegado Silvio Terra dc que a poli

desviar a atenção do povo sóbre os criml
nosos, pulverizaram os restos com uma so

FESTIVA COMEMORAÇÃO DO
"DIA INTERNACIONAL DA MULHER"

íw*»^}'--:'.¦>**!& ¦¦.-A?-"---'

-assinado, contendo cem as* nosos.

Uma Carta de Madureira

«5ís s mmmt=^^-
Ú Eaclo algumas vezes c outras fora da dele

í| g!:.'i;> revelam isto.
Ozéas

na de*
; gacm. Os inúmeros exemplo.. .-,.-..-
Ú Quanto ao nosso pranteado colega
| Ferreira, o tato é que êle loi morto,
p Icgatia ou não, isto ainda será apurado, mas

,$ o certo é que êle nüo foi expontâneainente,
i Ú por sua própria iniciativa, à Pedra do Conde.
I p rara lá só p«de ter ido pela violência ou ja
í _| mor!o.

H A polícia não tiniia iit-nliiiin motivo para- Uqül*

OS 10 DIAS DA GARRAFA
(luanlo ao assunto da garrafa com vciie* |

no, «encontrado» muitos dias depois*, ja ti* #
vemos oportunidade de mostrar a grosseira |
farsa que isto representou. Alem uislo, de- g
vemos chamar a atenção do povo para o |
íato de que se fosse verdadeira a presença g
de uma garrafa no local, com os 40 (luis que |__-_____",___ «« 4nn\*\f\ fihni*! II _ íx

8

p I *¦

¦¦ prender Ozéas o depois inalá-io. Ela
dou-o por sua habitual iim.uaue. A policia
passou a ter Interesse em sua pessoa, con-
forme se pode verificai- ago. u. A Olil'6,
sob inspirarão e com a participa .uo tio i-Ul

% i.„r„ ....i.u,,,* #(_!__ íitinut«Inficinu nnr i t>-íl 11 w-

i 
0 mlficações pelo pais, contra os coniunistiis.
% Havia ús parte dos reacionários e golpistas,
i interesse nisto como me.o de barrar o as*
$ censo dns lutas do povo. Assim surgia exa*
y tamento nos dias do desaparecimento de
ft Ozéas, uma provocação a respeito de «armas»
f e «planos terrorílicos.» na cidade dò Recite
$ e logo depois, na cidade fluminense dc Ni*
Í lôpolis.

QUERIAM ENVOLVER OZÉAS
t Outros casos semelhantes iam lazer apa*
Í recer em outros pontos do pais. As cies-
% centos provocações contra os jornais popu*
f lares indicavam unia possível provocação* contra o nosso jornal. Esperavam uma opor-
.y tiuiidado para isto. Ozéas loi preso exata*
| mente nessa ocasião e a DOPS pretendia
á armar em torno de sua pessoa uma provo*
^ cação contra o nosso jornal. O lato <le Cecil
% Borer dizer logo depois do aparecimento do
§f cadáver do Ozéas que este nosso colega si

ali deveria ter estado, ao tempo, aberta, f
como devia ser, o poder de precipitação e p
volatllizáeão do veneno é tal que nao aümi* p
tiria aquela alia porcentagem do tóxico que g
os policiais apresen'aram. Ê assim absurda *|

íí sol» inspira*..io e cmii ¦<• |.;»..«:.,,...>... .... - ... a alegação policiai. á
I ipolicia política dos imperialistas iiorie-aiiic* oxíjAíi sãO ríNtl.V ABORRECIMENTOS |
p ricuiios, que atua mundialmente) armou em 0(|j),0 J)on(o passívei ^ inteiro ili-smcn* |
Ki tuilo o pais uma provocação com varias ra- tWo 6 aque,e en, que tt p0iícia alega ter sido %

Ozéas incapaz para o casamento. Isto não %
passa de grosseira mentira inventada pelos £
que querem fazer prevalecer a história do n
«suicídio». Ozéas era um homem normal, ^
viril, o a sua doença não lhe causou nenhum g

«""" 
I

Várias comissões de Ma*
durelrà, eomo de numerosos
bairros desta capital, visita*
ram a nossa redação, tra*
zendo o seu protesto e a sua
solidariedade. Uma comissão
nos deixou estas palavras:

«limo. sr. diretor da IM*
PRENSA POPULAR. —
Nós, os moradores de Madu*
reira, viemos à vossa reda*
çao, trazer os nossos protes*
tos contra os bárbaros as*
sassinos do companheiro
Ozéas Ferreira. Trazemos
*J23 cruzeiros para a ajuda
de seu funeral. Acentuamos
que os abaixo assinados não
se conformam com os escla*
recimentos da policia. De

tschek — Na qualidade do
cidadãos brasileiros, resjden-
tes na cidade de Manáui, ca-
pitai do Amazonas, tomando
conhecimento de bárbaro tru-
cidamento ocorrido nas ma-
tas do Alto da Boa Vista, na
pessoa do cidadão Oséas
Ferreira, funcionário da IM*
PRENSA POPULAR, vimos
protestar junto a V. Excia.,
por tão bárbaro crime quo
muito depõe contra o _eu go-
vêrno, que foi levado ao po-
der pelas forças que dese-
jam vèr desaparecer dc n°s*
sa Pátria os crimes próprios
dos povos bárbaros. Espera-
mos que V. Excia. tome as
providências necessárias parí
elucidar 0 crime o mais bre-__ __.bliwwt.-ww —». 'IU1II.1UI Q V.IJI1I.. V JHMlkí WJW

íorma alguma íoi suicídio.» j ve possível, assim coir.o pu
Quarenta cidadãos de Ma- ¦ nição para os culpados, con

naus, Estado do Amazonas,
enviaram ao Presidente da
República o segulnto tele-
grama:

•lExmo. Sr. Juscelino Kubi*

ceaendo amplos poderes de
investigação à Comissão Po*
pular, iinica capaz de desven*
dar tão hediondo crime». —
Seguem-se 40 assinaturas.

Contribuições Para o Enterro
De um companheiro de farda de Ozéas
A. M. 
Um camarada 
De um português amigo de Ozéas
De um hoteleiro 
Contribuição da Penitenciária ..
Lista do Hospital Miguel Pereira

••••••«*••••»
••••••»•••••»

100,00
.r)0,00
50,00

100,00
.0,00

200,00
115,00

mal nesse particular. A polícia não tem pro* -|
vas nem conseguirá provar essa fantasiosa á
alegação. Ú

Ozéas lfhvia combinado com seus colegas ^j_:
. com seus amigos tais providências uo Ira* g
balho, a respeito do arquivo de clichês c fo* p
tografias a seu cargo e tais medidas para p
seu futuro casamento, tudo isto a ser rea- rfj
lizado na segunda-feira do seu desapareci- p

p

á. caoaver uo uzeus quo ra.e «ussu colega seria
p depositário do importantes documentos, re
t vela que estava em desenvolvimento a pre*
á paração de uma grosseira mistificação. Mas
p Ozéas, que não era depositário de documento
t do nenhuma espécie, ao sei- preso não admi-
á tlu certamente qualquer provocação com
p base em sua pessoa. Protestou, resistiu e
Ú lutou contra seus algozes e, por isto, loi
& vítima de maus tratos, violências bestiais
|j dos massaeradòres da DOPS. Foi liquidado,
^ massacrado.

GOMO MORREU OZÉAS
t A história do veneno veio depois, como
^ saida para inocenta! os assassinos da DOPS.
0 Antes procuraram a s-.-.ida desmoralizada de
0 que teriam sido os s*us companheiros que o
Í mataram. Ante o ridículo em que caiu êsse
t- embuste, voltaram-se (sara a versão do «sui-
á cidio». com a encenação do encontro da gar
% rata e a seguir o exame de restos de matéria
P orgânica do corpo.

> exame feito por motivo de requisição
_. da própria policia' não merece

mento, que de nenhum modo podia estar p
pensando em suicídio. É

Ozéas não era um simulador e seus últ
mos dias foram a comprovação do. que es* 11 Wv-s.____«__^
tava feliz, .alegre e revelava a confiança do |! p
quem marchava para uni futuro que éle | |
tanto desejava não só no que se refere á | i|
sua vida particular . (casamento próximo), p ií.

Um grande público prestigiou a noite de arte promo-
vida pela Associação Feminina do Distrito Federal, reali-
zada anteontem no auditório do Clube dos Funcionários
do Banco Boa Vista, em homenagem ao Dia Internacional
da Mulher, que amaii/iâ se comemora no mundo inteiro.
Como ponto alto do programa elaborado pelas donas de
casa cariocas destacou-se a representação da peça "Loco-

motiva A-00fí", dc autoria de Léa Sá de Carvalho, dirigida
pela jovem Franciscã Queiroz e interpretada pelas pró-
prias associadas da entidade feminina. Contribuindo para
maior brilhantismo da festa em homenagem ao Dia Inter-
nacional da Mulher, um grupo de artistas da Rádio Nacio-
nal esteve presente e deu alegria à noite. Os artistas ce-
didos por aquela emissora foram Joel de Almida, Gilda
de Barros, Olivinha Carvalho, Zezé Fonseca, Dupla Gaú-
cha, tendo também colaborado o cantor Paulo Bob, do
"cast" da Tupi, e o Trio Tupã, todos muito aplaudidos.

jL^iaia uu Í.1.UÚJJ1UU miguci ruiuuit ••-•*••••••_._• ,i.i..i."u
Contribuições anteriores  19.674,00

TOTAL  20.344,00

I
Dia Internacional da Mulhei

8 DE MARÇO
I¦,- ¦¦;. A FEDERAÇÃO DE MULHERES g

OS ASSASSINOS AINDA SEKAO PUNIDOS | g ^_ „D f «„ T V 
„wnM1, Aa «nnviHar I

a policia não se fixou cm nenhum desses | I DO BRASIL tem o prazer de convidar 
|i..n.„,. „.--.- ,.l„.-.....„ ...„.,.,, ,i,,,.,,i,.i...,l,,t íi 6. T7 O r. Tl^vin 'Cr.w-.niri nol.Q €1 TOSTO PílltlP. S

como também no que diz respeito ao seu |
ideal, confiante que estava ainda mais com |
os sucessos que a sua causa vinha alcaii* r|
gàhdo cada dia que passava. |

PELA PRIMEIRA VEZ

PRESIDENTE DO I.A.P.B.
INDICADO PELOS BANCÁRIOS

As Festividades Amanhã no Sindicato Pela
Grande Vitória — (Leia na 6.» Página)

DENUNCIADOS OS
ALTISTAS DA COFAP

EM carta dirigida aos mi*¦? nistros da Fazenda.
Si

, fixou em nenhum desses i | VV PÍV-^Bf^ tclu u Fia^A «V 
^""""* p

detalhes, não obstante alguns depoimentos | | V. S. e Uma. Família, para a festa come- |
haverem revelado tais circunstâncias. Ela ú é _._„„+.;..„ jn o tve1 MAT?PO DTA TNTF.R- é.
preferiu marchar inflexível para a desculpa | Ú moratiVa do 8 UHi MAKLU— LUA liN lüiít
do «siucídio» ainda que alguns policiais não | f NACIONAL DA MULHER, a realizar-se

W$SL\M tsTnlüsT^r^S | I no referido dia, às 20 horas, no auditório

Im 

H ^SSW H-^BBB-ta»»^

-¦'.. (Ul própria- puuuiu nau mvi uvc (íouíiiuiçíl.

p Tudo foi preparado a fim de que apresen*
t tasso resultado já previamente desejado.
Ú Ozéas, ou foi envenenado pela policia já
p moribundo, pura liquidar sua vida c assim
í| poderem os seus massaeradòres descartarem
Ú seu corpo, ou morreu antes pelas violências
P sofridas, sendo a seguir atirado lá naquela
$ região de difícil acesso. Encontrado o ca*
| dáver, e necessitando de uma versão para

oposição ã laisa do «suicídio».
A ÜOPS, sinistro antro de massacrado*

res, que inventa, os mais grosseiros planos
Cohèns, hão conseguindo armar aqui a pro-
vocação ligada àquela de Recife e Nllópolls,
verificadas nus mesmos dias do desa areei-
mento de Ozéas, acabou inalando o nosso
companheiro.

Nós não aceitamos a farsa do inquérito
policial porque saia-mos do que os policiais
da ÜOPS são capazes
e

% | do Instituto dos Comerciários, à Rua Mé-
I I1 , xi.co. 128 - 10.v andar.

Branca Fialho
presidente

PROGRA M A.

iz Homenagem à mulher brasileira.

^^68888^^

São êlcs os assassinos 0 -^
funcionam como «eminências pardas» nn 'éfiú ¦¦'¦¦,-¦ -i n .. a - ¦ ¦, t-,

<_n",u''rito;>. Mas a apuração do crime soá fj * Homenagem ao 10/ Aniversário da Fe-
feita, mnis cedo ou mais tarde <¦ então us í? \ " 

'¦
massacrudores serão julgados;_0 punidos, | j MullierÒSl;| '

:'"K:£::^ii_-_?:'"V, -'- ¦"'- .¦•.¦-.^•'.¦'.-:-::.-;.¦¦'-•¦•• ¦.-¦•- >'.::'0-:>;v::.'-." ' IS^â if__SSS '.-:

conforme a vontade do povo. Nosso çompn*
nheiro Ozéas, como muitos outros patriotas,
não serão esquecidos.

.L_..,_.._W...*~C-~~.. --. -,~~~v„*..w «U. J. ^

deração Democrática Internacional dp
Mulheres.

jç Hora de arte.
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-_ Fazenda,
Viação e ao presidente doBanco do Brasil os conselhei-
ros da COFAP Geraldo La
Roque, Ernani Silveira e Al*
berto Victor de Magalhães
Fonseca, representantes da*
queles órgãos no plenário da
COFAP, denunciaram as ati*
vidades altistas de dois re*
presentantes oficiais, os srs.
Adrião Caminha, da Prefei*
tura, e Newton Moreira de
Carvalho, do Ministério da
Agricultura, que vêm atüah*
do com destaque em favor'
dos negocistas e tubarões.
Em sua carta-denúncia di*
zem os conselheiros que têm
razões suficientes para es-
tranhar a posição daqueles
dois representantes oficiais
que formam invariavelmente
ao lado dos que na COFAP
outra função não têm senão
pedir majorações. Funda-
méntando sua denúncia, os
conselheiros juntaram re*
cortes de vários jornais quenoticiam a posição contrária
aos interessei; da população
assumida pelos' srs. Adrião

ra. Tanto um como outro ba*
teram-se intransigentemente
pelo aumento dos ingressos
de cinemas, dos derivadM
de petróleo, dos pneus e cá*
niaras de ar e contrariaram
os pareceres técnicos firma.-
dos por seus colegas também
representantes oficiais.

TRABALHA 0 MNPT
Uma comissão de inoradu-

res de Queimados, município
de Nova Iguaçu, esteve na
Assembléia Legislativa Flu-
minense, onde fez entrega ao
deputado Edésio da Cruz
Nunes de um abaixo-assina*
do contendo cerca dc Í.OOO
assinaturas.

O documento, de iniciativa
rio diretório municipal do
MNPT, reivindica a constru-
ção de um grupo escolar e
de um posto de saúde para
aquele populoso distrito,
acentuando que 3.000 cria»-
ças èm idade escolar sstão
privadas de ensino e^tan."
bém de assistência i}if£ca'

Caminha e Newton Morei- ' .Da Sucursal de Milssé^


